
Coimbra 
km XIII 

: : ; PUBLICA-SE À S TERÇAS-FEIRAS Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S , : s : : 
Redacção e administração, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 6, 1.» Q u i n t a - f e i r a , Z 5 Òe O u t u b r o Ôe 1 9 Z 3 Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 27. - Telefone, 351. 

N.' 1516 
— Eciltor, Diamantino Ribeiro A f O b a a D I R E C T O R , J o ã o Ribeiro Arroba» Admlnlst , Manuel Ribeiro Arrobas 

Á proposito de escotismo 
- W V -

Se quereis* coatribnir para a 
obra de «surgimento da na= 
cionalidade protegei em P«r= 
tagal o Escotismo, fornrala 
educativa do geaeral PcweH. 

O escotismo, preciso é que 
todos os portugueses o com-
preendam, é uma escola de aper-
feiçoamento do caracter, que 
tende a formar de todo o rapaz 
um homem perfeito sob todos 
os pontos de vista, tanto moral, 
como intelectual e fisicamente, 
pois lhe aperfeiçoa os sentimen-
tos, desenvolve a inteligência e 
desperta as energias. 

O escotismo, nos tempos de 
calamitosa decadencia que va-
mos transpondo, é um agente 
salutar e eficaz de regeneração 
de costumes. O conjuncto dos 
princípios e das leis porque os 
seus adeptos se regem, é a me-
lhor formula de sucesso, porque 
para se obterem os seus fins são 
postos em pratica processos sim-
ples, ao alcance de todas as in-
teligências e em harmonia com 
os naturais desejos dos que o 
devem praticar, de preferencia 
os rapazes de 11 a 17 anos. 

Não é mais qtfe a adaptação 
em pafses civilisados da vida em 
regiões livres de peias civilisati-
vas. 

Afasta o rapaz dos excessos 
da civilisação dos centros povoa-
dos, colocando-o em intimo con-
tacto com a Natureza, grande 
mestra do escoteiro, que nela 
aprende os seus mais belos 
exemplos morais. 

O fiv-cotismo, pais de familia, 
ê o melhor modo de preservar-
des os vossos filhos dos vidos, 
das: torpezas, das jniserias da 
çivilisação; o combate á outran* 
ce á decadencia moral e fisica 
riu em passadas gigantescas vai 
Vi taminando as gerações da 
Bossa raça. 

Auxiliai-o, protegei-o, difun-
4i-o, pais de familia. Tereis, se 
assim o fizerdes, praticado um 
acto de verdadeiro amor pátrio, 
contribuído enormemente para 
a prosperidade e para o engran-
decimento de Portugal que ne-

cessita no seu futuro de homens 
fortes, decididos e patriotas. 

O rapaz que em criança pra-
ticou os princípios do escotismo 
é sempre, quando homem, intré-
pido, fiel, respeitador, discipli-
nado e patriota. 

Sempre prontos! eis a sua 
divisa. E que bela, que sã filo-
sofia se encerra neste tema! 

Sempre prontos, significa a 
pureza de costumes, a pronta 
obediencia ás leis e á Patria, o 
acatamento aos conselhos, o 
humanitarismo, a constancia, a 
intrepidez, o heroísmo, postos 
ao serviço de uma ideia nobre 
e santa — o resurgimento da 
Patria pela eficiente valorisação 
da sua mocidade. 

Não vos importeis que os 
néscios, os mal intencionados, 
os descrentes e os egoístas, se 
riam do uniforme tipico, tradi-
cional e pitoresco do Escoteiro. 

Ele personifica a lealdade de 
intenções, a decisão de trabalhar 
por ideiais de progresso e de fe-
licidade para a nação. 

Identifica a utilidade do ge-
nero humano, combate o parasi-
tismo vergonhoso, a inutilidade 
até agora sempre triunfante dos 
imbecis e dos pessimistas. 

E' a manifestação viva, pal-
pavel, evidente, de que a moci-
dade aspira a ser digna da Pa-
tria, hoje tão desgraçada, mas 
que outrora foi valorosa, foi for-
te, foi confiante e foi audaz. 

Olhai, reparai, que é um cri-
me aelesa-patria, rito educarcíes 
os vossos filhos em ideiais de 
progresso e de felicidade. 

Tendes um meio. 
Fazei com que eles sejam es-

coteiros. Trabalhareis conscien-
temente para um melhor futuro 
de Portugal e para uma melhor 
valorisação do seu nome e das 
suas tradições. 

Marcus Plaufus. 

Aniversaries 
. Fazem anos, hoje! 

Artur Pereira da Mota 
Ío s ê Marques Caldeira 
)r. João Gualberto Barros e Ciínba 

Antonio Rodrigues Pires. 

éatlsado 
No passado domingo, batisou-se a fi-

lhinha da sr." D. Maria Trindade d'Abreu 
Ouimarâes e do sr. Afonso d'01iveira 
QuimarSes. 

A interessante menina recebeu o no-
me de Maria Fernanda, sendo padrinhos 
a ar.1 D. Alice Oliveira Ouimarâes, tia 
dl batisanda, e o sr. Mauuel dos Santos 
Abreu, seu avô materno. 

---- li. 11—11 — — — 

Oendem-se 
Casas que precisam de repa-

ração, em sitio central e comer-
dal, eíectrico á porta. 

Carta a esta redacção ás ini-
daisC. B. | n 1 

Bigamia 
Seguiu ante-ontem sob prl-

slo, para Lisboa, Antonio dos 
Santos Coutinho, de S. Silvestre, 
onde vai responder por bigamia. 

Casou a primeira vez na ter-
ra da sua naturalidade em 20 de 
Novembro de 1916, e, tendo ido 
mais tarde para Lisboa, ali se 
enamorou duma criada de servir 
com quem casou também em 27 
de Agosto de 1922, não se lem-
rando da mulher e dos filhos 
ue havia deixado em S. Silves-
e. 

Tendo duas mulheres é natu-
1 que tenha também duas so-
as, o que lhe não mete mêdo. 
Isto faz acreditar que elas não 
tio más como se d>?< 

Caies do Ho Infantil 

O Núcleo Organisador da 
patriótica iniciativa do Monu-
mento aos Mortos de Coimbra 
na Orande Guerra, que em 9 de 
Setembro findo, em beneficio 
deste fim civico, realisou um 
festival no Palado de Cristal, do 
Porto, editou, para ser vendida 
nesse festival, a 2." edição das 
Canções do Rancho Infantil, das 
quais foram ofertadas á nossa 
redacção dois exemplares, que 
muito agradecemos. 

A edição que é cuidada e 
bem impressa, contém uma ma-
gnifica fotogravura com o grupo 
do referido Rancho, e vende se 
ao preço de 1 escudo, na Taba-
caria Oraça, R. da Sofia, desti-
nando-se o seu produto a amor-
tisar o deficit resultante do mau 
êxito obtido no Porto com esse 
festival. 

Recomendamos a todos os 
que desejarem colaborar no êxito 
da patriótica iniciativa do Monu-
mento, a compra das referidas 
Canções. 

(3r. Novais e Sousa, mf 
DiréUor da Clínica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica S e r a l 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

m m ESCBLI 
is de Mi 

Esta benemerita instituição,; 
que ha tempo parecia ter sido ; 
votada ao esquecimento, acaba 
de entrar numa nova fase de 
desenvolvimento, o que nos 
apraz registar, e que honra so-
bremaneira a actual comis-
são administrativa, que no des-
empenho da sua missão patrió-
tica tem posto toda a sua dedi-
cação e esforço. 

Para o atestar basta o facto 
de 180 creanças receberem ali 
diariamente a instrução, sendo-
lhes além disso ministradas duas 
refeições e diversas peças de 
vestuário. 

A acção benemerita desta 
instituição podia no entanto ser 
mais larga se novos recursos 
viessem em auxilio daquela co-
missão. A matricula tem de ser 
encerrada, pois apesar do eleva-
do numero de creanças que fo-
ram admitidas, muitas mais pre 
tendiam colher os doces frutos 
daquela generosa e modelar es-
cola. 

Os professores do ensino pri-
mário geral, não ocultam os 
bons serviços prestados pelo 
Jardim Escola João de Deus, 
pois as creanças dali safdas dão 
as melhores provas, e adaptan-
do-se facilmente ao estudo. 

Que a iniciativa particular 
não desampare esta obra tão 
util. 

Consta-nos de boa fonte que 
o sr. dr. Mário d'Almeida, pre-
sidente da Cdmissão Executiva 
da CamaojÊL da Comissão Admi-
nistrativa aos Serviços Munici-
palisados, tem manifestado a 
alguns dos seus colegas a dispo-
sição em que está de se fazer 
substituir brevemente no exer-
cício dos seus dois cargos. 

Afirma se que tanto s. ex.* 
como o sr. Adriano Lucas, não 
aceitarão em Janeiro proximo, a 
sua reeleição para a Comissão 
Executiva e para a Comissão 
Administrativa, pretendendo am-
bos ficarem sendo apenas mem-
bros do Senado Municipal. 

O sr. Adriano Lucas, como 
se sabe, já pediu 90 dias de 
licença, que lhe foram concedi-
dos pelo Senado, e o sr. dr. Má-
rio dfAlmeida tem-se mantido 
bastante tempo afastado do exer-
cício activo dos seus dois cargos 
e mesmo ausente desta cidade, 
durante alguns meses, por moti-
vo de doença e de férias. 

: " E S B O Ç O S , , : 
í V A S C O N C E L O S N O G U E I R A 
: A SAIR BREVEMENTE 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borgçs, r~ Teleípne 556. 

A garraiada de domingo em 
Coimbra veib revelar que nesta 
cidade abundam os valientes, 
como as azeitonas ou as casta-
nhas piladas. 

O garraio que fugiu da praça 
e deitou a correr para o Chou-
pal á procura da sua residencia, 
deu lugar a varias peripecias e 
muito susto. 

Algumas pessoas tiveram de 
recolher á cama, donde não qui-
zeram sair sem ter a certeza de 
que a fera estava em porto se-
guro. 

Uma mulhersinha que levava 
um cachenez encarnado, tratou 
logo de o tirar da cabeça. 

Um cavalheiro, por sinal que 
bem servido de tecido adiposo, 
deitou-se a fugir e só foi parar 
em Celas. 

A respeito de roupas brancas 
enxovalhadas e mal cheirosas, 
que informem as lavadeiras. 

Dizem por aí que esta gar-
raiada rendeu a bagatela de oito 
ou nove coutos | 

RETRATOS 
Exemplo de brandura e bondade, 

só uma vez o vimos sair da sua pa-
catez habitual: foi quando lhe rouba-
ram parte da soberba paisagem que 
a Natureza lhe oferece defronte da 
sua cisa. 

Tendo vivido com Minerva, ha 
anos que tem negocios com Esculá-
pio. 

Nascido e criado cá no burgo, 
tem na familia parente muito proxi-
mo que se tem honrado pela Arte. 

Tem nome vulgar de cinco letras. 
As três primeiras são perfeitamente 
as três primeiras do sobrenome. 

Quanto ao apelido é coisa liquida 
que corre brandamente. 

Um aperto de mão do 
MASCARADO. 

R L F R 1 H T E 

Participa aos seus Ex."10" 
Clientes que mudou da Praça 
da Republica para a Rua Pe-
dro Cardoso (antiga Corpo 
de Deus), 96 a 100. X 

Pela Imprensa 
A VOZ DO OPERÁRIO 

Entrou no 45.° ano da sua pu-
blicação o nosso presado colega 
A Voz do Operário, extrenuo 
defensor do operariado e orgão 
dos manipuladores de tabaco, a 
cuja loboriosa classe tem presta-
do os mais relevantes serviços 
na sua longa e brilhante exis-
tência. 

A' redacção daquele nosso co-
lega e aos que por ele trabalham, 
onde contamos velhos amigos 
enviamos as nossas rnais since-
ras felicitações. 

13 HL 
Como dissemos no nosso nu-

mero anterior, a garraiada de 
domingo veio demonstrar ple-
namente tudo quanto aqui te-
mos dito sobre a necessidade da 
construção duma praça de tou-
ros em um dos arrabaldes desta 
cidade, cuja exploração teria o 
melhor e mais seguro êxito. 

Mas não era só a empreza, 
que construisse e explorasse a 
praça, que teria que lucrar com 
a realisação de tal iniciativa. Lu-
crariam iambem, e não pouco, 
os hotéis, os restaurantes, os ca-
fés, as pastelarias, as gatáges, as 
alquilarias, etc., que, noP i i a s de 
touradas, não teriam mãos a me-
dir. 

Depois, o município também 
não ganharia pouco. Subiriam 
os seus rendimentos, provenien-
tes do aumento do consumo ge-
ral, e subiriam consideravelmente 
as receitas da viação electrica. 

E o que se daria com a pra-
ça de touros, sucederia com a 
construção e exploração dum 
stadio, que, como aquela, tam-
bém é muito necessário ao pro-
gresso e movimentação geral da 
cidade. 

Haja em vista as multidões 
que acorrem á Insua dos Bentos, 
quando ali se realisam festas des-
portivas. 'v 

Ora, sendo de tão flagrante 
evidencia o que dizemos sobre 
a realisação desses dois impor-
tantes melhoramentos, é muito 
de extrannar que os homens de 
dinheiro e de iniciativa de Coim-
bra ainda não se tenham lembra-
do de os levar á pratica, tendo 
a anima-los condições de tão se-
guro êxito. 

Porque esperam? 
Naturalmente que qualquer 

empreza extranha á terra venha 
fazer o que os da terra podem e 
devem fazer com o maior e mais 
seguro êxito. 

Estamos vendo que é o que 
virá a suceder, e c i o tardará 
muito» 

n emano delia em Coimbra 
Pela Comissão Organisadora 

da Liga de Educação Fisica em 
Coimbra, instituição que nesta 
cidade se propõe levar a efeito 
o culto pela educação fisica e a 
pratica do desporto num Campo 
de Educação Fisica, que projecta 
instalar nos terrenos da Insua 
dos Bentos, foi-nos enviado con-
vite, \ que muito agradecemos, 
para tomar parte numa impor-
tante reunião que no domingo, 
28 do cofrente, pelas 13 horas, 
tem logar na Saia das Sessões 
da Camara Municipal. 

Nessa reunião, para que fo-
ram convidados representantes 
dos vários organismos da cidade, 
tratar-se-ha dos assuntos respei-
tantes á fundação da referida Li-
ga e da instalação do referido 
Campo, que é justo, devem me-
recer por parte da Camara o má-
ximo dos apoios, visto tratar se 
do magno assunto da educação 
fisica, base primordial do resur-
gimento nacional. 

Plenamente de acordo com 
os desejos da Comissão Organi-
sadora, que achamos justos e di-
gnos, podemos garantir-Ihe o 
nosso apoio incondicional ás 
suas aspirações. 

No proximo numero tratare-
mos mais desenvolvidamente de 
este assunto. 

lá estão presos os 
s e u s autores 

A policia já descobriu os au-
tores da falsificação dos cheques 
na importancia de 500 contos le-
vantados da Caixa Geral dos De-
positos em nome do director da 
Exploração do Porto de Lisboa. 

Os burlões são cinco, alguns 
dos quais já se encontram prè-
sos, contando-se entre eles dois 
empregados da Exploração do 
Porto de Lisboa. 

Um deles, Cesar Branquinho, 
era servente da Secretaria da E. 
do P. de L. Ao ser prêso con-
fessou tudo. Foi ele que poz o 
selo branco daquela secretaria, 
nos cheques, e selando-os am~ 
bos ao mesmo tempo. 

Falta apenas deitar a mão ao 
chefe do grupo, que a policia já 
sabe quem é, e do qual tem a 
fotografia. Foi este a alma da-
nada do negocio e o alugador do 
quarto da rua de Santa Marta. 

A policia tem conhecimento 
da constituição duma outra qua-
drilha para roubar os burlões. 

Dois dos presos estranhos á 
E. P. L., em seguida á burla, 
fugiram para o estrangeiro, vol-
tando, porém, logo que soube-
ram que nenhumas suspeitas 
recaiam sobre eles, 

• • • 

Sabemos que a policia de 
investigação criminal procedeu 
esta manhã a uma deligencia, 
para oS lados de Santa Clara a 
que liga grande importancia, e 
que parece prender-se com a fal-
sificação dos cheques de 500 con-
tos, tendo-se efectuado uma pri-
são. Corremos á policia de inves-
tigação criminal para nos infor-
mar ácerca das suas deligencias, 
não nos sendo possível obter 
qualquer informação, porque so-
bre o caso se guarda a mais ab-
soluta reserva. 

No entanto, podemos garan-
tir o que aí fica. 

O sr. inspector da policia re-
duziu-se também ao silencio, 
atitude que não podemos expli-
car, visto os jornais de Lisboa 
se referirem já largamente á 
burla de 500 contos. 

Exposição ôe Crisânte-
m o s 

No dia 28 do corrente, ás 11 
horas, realisa-se, no Jardim Bo-
tânico a inauguração duma ex-
posição de crisântemos ali culti-
vados. 

O reitor da Universidade as-
sistirá àquele aeto, 

Pela Politica 
Em virtude do debate na Ca-

mara dos Deputados, ácerca da 
cunhagem das 60.000 moedas, o 
ministro das Finanças pediu a 
sua demissão. 

— O sr. dr. Joaquim Ribeiro, 
ministro da Agricultura, retirou 
o seu pedido de demissão. 

- De A Tarde chegada hoje 
a esta cidade: 

«Com os últimos aconteci-
mentos políticos os boatos de 
revolução próxima voltaram a in^ 
tensificar-se. 

Dizia-se hoje que aproveitan-
do o mau ambiente que as dis-
cussões parlamentares teem for-
mado, grande numero de milita-
res de elevada patente, se suble-
variam amanhã, acompanhados 
de seus subordinados, para exi-
girem do Presidente da Repu-
blica a organisação dum minis-
tério nacional, constituído por 
elementos extra-partidarios e de 
reconhecido valor moral e men-
tal e a rapida dissolução do Par-
lamento. 

£)s homens que dirigem esse 
movimento, que terá possivel-
mente aliciado todos os quartéis, 
esperam impôr os seus poutos 
de vista sem ter de derramar uma 
gota de sangue.» 

asile 
Uma explosão destruiu 0 

paiol do Ilhéu do Rei, pequeno 
reducto situado a cerca de um 
quilometro de Bissau. 

Morreram no desastre o te-
nente de cavalaria Nunes, um 
cabo e quatro soldados de arti-
lharia e quatro civis, ficando fe-
ridas mais sete pessoas, algumas 
das quais se encontram em esta-
do grave. 

O sr. ministro d^a Colónias», 
telegrafou ao governador da pro-
víncia, enviando os pesames do 
governo pelo desastre, e pedin-
do mais pormenores e os nomes 
das victimas europeias. 

C Â M B I O S 
l o s é Henriques Totta, L.â 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque. 
»/ » 90 dias. 
s /Par is . 
S/ Madrid 
s/ Berlim 
s/ Amstardam. . . . 
8/ New York . . . . 
s / Suissa. . . . . . . 
tf Italia 
8 / B e í g i c a . . . . . . 
s/ Suécia 
s / N o r u e g a . . . . . 
s / Dinamarca . . . . 
s/ Rio de Janeiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

Comp. Venda 

2 7.4 2 ?/M 
2 n/ii 

2 ?/M 

1445 146? 
3320 3369 

owo 9833 
25019 25389 

4444 4510 
1105 llál 
1235 1253 
6554 6651 
3820 38?? 
4338 4403 

120$00 122500 «a* — 

II BBBflHIfl TU-SE IMS 
A Renania tornou-se. inde-

pendente, proclamando a Repu-
blica. 

Após dois dias de combate, 
a policia alemã retomou Aix-la-
Chapelle, desconhecendo-se o 
numero de baixas das duas partes* 

O movimento separatista con-
tinua porém a estender-se por 
toda a Renania, estando os re-
voltosos de posse de trinta ci-
dades, numa linha que vai de 
Crefeld, ao norte, e Wiesbaden, 
ao sul. 

De Hamburgo dizem que os 
comunistas se apoderaram das 
estações policiais, excepto dé 
três, sendo repelidos pela polida 
depois de grandes combates, que 
conseguiu retomar os seus quar-
téis. 

As desordens continuam, po-
rém, tomando as mulheres grande 
parte nelas. 

A linha ferrea Hambur-Lu* 
beck foi levantada em muitos 
pontos; as grandes arvores foram 
atravessadas nos rails em outros 
pontos. 

A guarnição da fronteira ger-
mano - holandesa foi reforçada 
pela Holanda, em virtude dai 
desordens aumentarem dlariaí* 
ments na Alemanha, 



usados de diversos 
X U g U O O tamanhos, ven-
dem-se 5. Para tratar com o sar-
gento Gouveia de inianteria 35, 
em Santa Clara. X 

P n o w - S pequenos, ven-
£ O ^ U t È S d e m s e três, u m 
em bom estado e dois novos. 

Trata-se com Humberto Cruz, 
Observatório Metereologico na 
Cumeada. 

jOleados para chão j 
' : Â. A M A D O , LIM.a : < 
i R U A F A B R I L , N.° 2 í 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos senieihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
ciase no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Especifico contra a coquelu-
che, bronquite e asma 

A' venda em todas as farmacias 
e drogarias 

Depositário em Coimbra: 

João da Sitoa Trindade 
RUA PEDRO CARDOSO, 170 

Agente da Companhia de Se-
guros P R O S P E R I D A D E Mobílias 'em todos os generos, 

desde o mais simples ao mais lo~ 
xcioso e em todas as madeiras, as-
sim como grande sortido em mo~ 
peis proprios para qaarto de estu-
dante e colégios. 

Podendo fornecer tado qaanto 
seja preciso como c a m a s ds fer -
ro, co lchoar ia , lavator ios m e -
s a s da cabece i ra , s e c r e t a r i a s , 
estantes , m e s a s , cab ides , ba-
cias, cand ie i ros , etc., lençoes , 
a l m o f a d a s , t ravesse i ros , c o b e r -
t o r e s , c o l c h a s , e todo mais para 
não ser preciso ter encomodos de 
andar de loja para loja. 

R. da Sofia, 94 
c o i m s R R 

R E P R E S E N T A N T E 

A firma Dias da Costa & Ba-
tista, com oficina de fundição de 
ferro, bronze e outros metais, na 
Rua do Arnado, 153, participa a 
todos os seus clientes que acaba 
de adquirir um optimo mestre 
de fundição vindo duma das me-
lhores fabricas do Porto, pelo 
que se respoasabilisa por quais-
quer obras que lhe sejam pedi-
das, garantindo prontidão, esme-
ro e perfeição das mesmas, por 
preços convidativos. O mesmo 
mestre acha-se apto a manipular 
qualquer obra, como sines, co-
lunas, grandes mecanismos, etc. 

Dirigir a Dias da Costa & 
Batista, Rua do Amado, 153, 
Coimbra. 5 

Po ao Vende-se uma casa 
UcfcBdi quena em Santo An-
tônio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

f ! « i s a E QUINTA. Arrenda-
VJtLOcL s e pjoximo da cidade, 
com casa de habitação, e para 
caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

P a a o Arrenda-se n o Rocio d e 
V d o a i santa Clara, com 5 di-
visões, quintal e cave. 

Na Fabrica de Sabão se in-
dica. X 
P Q Q Q Vende-se na cidade, 
VJdiQtb c o m rez-do-chão, 2 an-
dares e quintal. 

Para tratar, com o solicitador 
Perdigão, rua da Sofia, 35-1.°. X 
P Q O Q Vende-se uma com 14 
V J a i o d i divisões e quintai, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 
PD QQ Vende-se uma num dos 
U c t s c * melhores locaes desta 
cidade, com 14 divisões, casa de 
banho com todos os requisitos, 
casa de arrumação e jardim. 

Nesta redacção se diz. 

PO QQ arrenda-se na Estrada 
UcfcScb d e Lisboa, Santa Clara, 
podendo servir para negocio e 
habitação. 

Para tratar, com J. Mendes 
Coimbra, Estrada de Lisboa, 
Santa Clara. 3 

R e c e b e m = s e e n c o m a n d s s : 
Seca» de marcenaria : Moveis em 
todos os géneros, consultorios me-

| dicos sistema moderno, casas de jan-
tar, quartos, salas e moveis avulso, 
mobílias simples e de luxo, mobílias 

sistema antigo. 
Secção de carpintsria: Portas, jane-
las, caixilhos, armações, molduras, 
soalhos e forros aparelhados, todo 
o genero de trabalhos de carpintaria, 

madeiras em bruto. 
Projectos para habitações, fabricas 
de carpintaria, mercenaria e moagem. 
Administração de trabalhos de cons-
trução civil e montagem de fabricas. 

Para estudo aluga 
se. Resposta á re-

dacção, 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : : 
: : : : SÍFILIS : : : : 
: : CLINICA GERAL : : 

Ai varo de ATftfos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 
Casa e quinta 

RETOMOU A SUA CLINICA 
DE DOENÇAS DAS SENHORAS 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.° Milhões de coisas da maior 

utilidade. 
Doze mil endereços, comer-

cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 

5.ooo$oo co*™: 
sobre letra com bom fiador. 

juro o que se combinar. Carta 
a esta redacção a M. F. X 

A melhor aguardente que se 
fabrica no pafs. 

Pedidos a Manuel de Jesus 
Pereira, Paião. X 

m e o i c o 
írSiStSXfSíSSBÍSíBíS SiSíSiSÍGiSISiBtGífití 

Partos, doenças das senhoras 
* e creanças ' 

CLINICA GERAL 

Consultas: das 3 ás 5 e meia 

flua Visconde da bus, 13»1.°. 
(Chamadas peio telefone 985) 

O Conselho Administrativo 
deste Orupo faz publico, que no 
dia 10 de Novembro, pelas 14 
horas, jse procederá á venda em 
hasta publica de um cavalo e 
uma muar, considerados incapa-
ses para o serviço do exercito. 

Quartel em Coimbra, 23 de 
Outubro de 1923. 

O Secretario do Conselho, 
Julio Augusto da Silva Malla-
guerra. 

VENDE 

R. Eduardo Coelho, I04e 106 

Compram-se usados, ou tro-
cam se por novos. 

Praça da Republica n.° 9. 4 

Para os devidos efeitos co-
municamos ao Comercio e aos 
Bancos, que de comum acordo 
foi dissolvida a firma comercial 
JULIO PEREIRA &• C.*, ficando 
a cargo do socio Julio Pereira 
todo o Activo e Passivo da ex-
tinta firma, como da escritura 
desta data exarada nas notas do 
notário dr. Nunes Correia, desta 
cidade. 

Coimbra, 23 de Outubro de 
1923. 

Julio Pereira 
Antonio Caeiro. 

C o m p a n h i a â " S e g u r o s 
Correspondente em Coimbra: 

lie m n <> Branco 
Largo de S, J- ão, 20 

i i y t j | j i i i â 2 è i y y 

Pensão - H o í d com res-
taurante. Bem situado e faz 
fcfâstarne negocio. 

N e s t a r e d a c ç ã o s e I 
Sol; ciied m- íacar íc^í» 
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0 convénio com a Franca 

das relações comerciais 
C O M P O R T U G A L 

A despeito do espirito conciliador que sempre tem 
animado o nosso ministro dos Negocios Estrangeiros e o 
nosso nfinistro em Paris, pare e que as negociações entabo-
ladas para o estabelecimento do convénio comercial com a 
França não correm bem. 

As principais vantagens que o nosso governo deseja 
tirar desse convénio, resultarão sobretudo em beneficio da 
exportação dos vinhos da Madeira e do Porto; e dos nossos 
café e cacau coloniais, para os mercados franceses. O go-
verno francês, porém, sob a pressão principalmente dos vini-
cultores daquele país, mostra-se muito exigente, o que levará 
á rutura das negociações entaboladas, e daí seguir-se-ha uma 
gUerra de tarifas aduaneiras, como ainda ha bem pouco tempo 
sucedera com a Noruega, que, felizmente, depressa reconheceu 

erro que fizera, hostilisando a nossa exportação, quando 
éramos e somos um dos maiores importadores do bacalhau 
suéco e outros artigos. 

Ao escrevermos estas linhas, tivemos conhecimento 
duma resolução que confirma o nosso pessimismo. 

O Conselho Superior do Comercio Externo do nosso 
país, reunido no Palacio das Necessidades, acaba de autori-
sar o ministro dos Negocios Estrangeiros a aplicar aos pro-
dutos e á navegação francesa o triplo da tarifa maxima. 

Vai, pois, começar mais breve do que julgavamos, a 
guerra entre Portugal e a França, nossa aliada ainda hg bem 
pouco tempo na grande guerra. 

Se, porém, o nosso país alguns importantes prejuísos 
[ tem que sofrer com a interrupção das relações economicas 

com a França, não sofrerá menos esta nação, que é uma das 
q̂we maior voiume de negocios redlisarn com oS ittetlfedcf 
portugueses, isto é, uma das que mais exportam pam Por-
tugal. 

A rutura das relações economicas ainda não foi ofi-
cialmente declarada, mas é de crêr que, dadas as circunstan-
cias a que nos referimos, ela não se faça esperar. 

Se assim fôr. a legislação a aplicar, por parte do nosso 
país, é a lei n.° 1.197, de 27 de Agosto de 1921, e o decreto 
n.° 8.741, de 27 de Março ultimo, derivado da lei n.° 1.335, 
de 25 de Agosto de 1922. 

Por estes diplomas, a exportação dos vinhos da Ma-
deira e do Porto, assim como a imposição de sobretaxas de 
entreposto aos nossos cacaus e cafés reexportados da metro-
polc, estio muito clara e terminantemente previstas. 

Duvidas só as admitirá quem estiver de má fé, que, 
•mbora lastimavelmente, parece ser o caso da França a nos-
so respeito, querendo excluir-nos da reciprocidade de vanta-
gens a que temos direito para os géneros e artigos mais im-
portantes da nossa exportação. 

Oxalá, porém, que a França, como o fez a Noruega, 
depressa reconsidere e mude de orientação, evitando assim a 
futura iminente de relações comerciais entre os dois paízes. 

São estes os nossos mais sinceros votos. 

n o m e a ç ã o h o n r o s a 
Por portaria da reitoria da 

Universidade, «le 20 do corrente, 
.loi nomeado diretítor interino da 
| Biblioteca Geral, o conservador 
| e nosso presado amigo, sr. José 
•Ernesto D o n a t o , funcionário 
tnuito distinto e zeloso, predica-
dos estes que a portaria de no-
meação põe em relev;, e que 

ijjnuito honra aquele nosso yelho 
imigo. 

E na verdade, ao sr. Ernesto 
'Donato, nosso antigo colega na 
Imprensa, não falta competência 
e dedicação para o bom desem-
penho do honroso lugar em que 
acaba, embora interinamente, de 
ser investido. 

As nossas felicitações. 

Caridade 
PãPfl os nossos pobres 

Um nosso dedicado amigo 
entregou-nos, ha dias, para os 
nossos pobres, a quantia de 

J0$OO, o que muito e muito lhe 

ÍRims S E n w H 
A ' MEMORIA DAS C A S T A -

N H A S Q U E D E U S HAJA. 

.4 Camara Municipal 
Desta terra abençoada 
Nada ten to que fazer 
E para mostrar sen saber 
Declarou guerra mortal 
A' pobre castanha assada. 

Os senhores Vereadores 
Qne são rapazes sem manha, 
Querendo mostrar ao nvindo 
O seu saber tão fecundo 
Armaram em bons dóutores, 
Fazendo obra tacanha. 

E o Universo inteiro 
Pasma de gloria tamanha 
Ctlrvando-se reverente 
Ao saber omnipotente 
Do município bregueito 
Que derrotou a castatina 

A; L. 

h i M I I 
to ii eiergia iift-ttln 

Termina no fim do ano cor-
rente o praso estabelecido no 
contracto que a Camara fez com 
a Companhia Nacional de Viação 
e Electricidade, para o forneci-
mento da energia hidroeléctrica, 
praso que fôra ultimamente pro-
rogado por a Companhia não ter 
podido cumprir o contracto den-
tro do tempo que tinha sido pri-
mitivamente estipulado, 

A Camara, segundo nos cons-
ta, não está resolvida a transigir 
mais com a Companhia, e por-
tanto consideramos certa a res-
cisão do contracto, pois é fora 
de toda a duvida que esta o não 
poderá cumprir, sem novas e im-
portantes concessões. 

JVovzis e Sousa, 
Director da Clínica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Q e r a l 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei' 
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

B M M O T l l 

Opera portuguesa 
O distinto maestro português, 

sr. Rui Coelho, comprou a opera 
em três actos Belklss, baseada 
no poema do mesmo nome do 

Êrande poeta, sr. dr. Bugeoio do 
astro, 

A carestia da vida na Ale-
manha atingia um grau que ex-
cede tudo quanto se podia ter 
previsto de peior. 

Imagine-se que um pão de 
farinha escura, de fabrico ordí-
nario, pesando 1.900 gramas, 
custa M milhões de marcos, 

Ss dt. carvão cosiam 
120 milhões L 

Como natural e inevUavel 
consequência de tão desesperada 
situação, a exportação da indus-
tria alemã torna-se cada vez 
mais difícil, acarretando a para-
lisação forçada de muitas fabri-
cas, o que ainda mais aumenta 
a miséria entre as classes opera-
rias, que dia a díà se lançam 
em agitações mais graves para 
a ordem social e para a segu-
rança do Estado. 

Com os preços que todas as 
coisas atingiram, e que chegam 
a assumir proporções que roçam 
pelo absurdo, a concorrência com. 
as industrias dos outros países 
ê impossível, o que não desagra-
da principalmente á Inglaterra, 
que teve sempre ria Alemanha a 
sua maior e mais temível concor-
rente, Sd esta circunstancia de 
extraordinário pêso economico e 
importancia social para a Grã-
Bretanha, leva esta a cruzar os 
braços, impassível, perante as 
pressões enormes que a França 
vitoriosa tem feito e continua a 
fazer sobre aquele país vencido, 
parja o obrigar a cumprir á risca 
as duras condições de guerra que 
lhe foram impostas pelos países 
vencedores. 

A França, não haja duvida, 
está realisando, sem. o querer, 
a Smais invejável politica econo-
mica da Inglaterra, que hoje, 
como sempre, não deixa de olhar 
com mal disfarçada má vontade 
para o engrandecimento politico 
e militar da sua vlsinha do outro 
lado da Mancha, e que para ela 
é um duro osso, que mais e mais 
se lhe atravessa na garganta, 
não a deixando dormir um mo-
mento so cegada, 

Os governos alemães, que 
tinham depositado, perante as 
pressões da França, as suas me-
lhores esperanças na Inglaterra, 
não conheciam por certo o tão 
tradicional caracter inglês, que 
só olha e só quer saber dos seus 
próprias interesses, 

No dia, porém, em que a Fran-
ça de perto ou de longe os ferir, 
pode contar a Alemanha que ela 
será a sua melhor aliada para 
a ajudar a tirar a r evanche . . . 

Foi sempre assim a Ingla-
terra, através de todos os tem-
pos. A frança, mais do Que a 
ninguém, çenvem não o esquecer, 

IfeSSiS FE 

Os trabalhos de construção 
do Caminho de Ferro de Arga-
nil é absolutamente certo que 
começarão na próxima prima-
vera. 

Para assegurar a realisação 
deste grande melhoramento re-
gional, e por assim o ter recla-
do a Companhia construtora, o 
Diário do Governo, de quinta-
feira da semana passada, traz 
uma nova publicação rectificada 
do § 2.° da base 3.® anexa ao 
decreto n.° 9082, publicado em 
29 de Agosto ultimo, que trata 
do contracto para a exploração 
do primitivo lanço da linha fer 
rea da Lousã a Arganil. 

Ficou redigido como segue 
o referido paragrafo: 

§2 0 Se a receita fôr insnficiente 
para fazer face a este encargo, o Gover-
no autoriza desde já na linha de Arga-
nil, para efectivação, desde que esta in-
suficiência exista, a cobrança de uma 
subretaxa adiciona/ á qne vigorar no 
resto da rêie da C. P. A importancia 
desta sobretaxa será proposta pela C. P. 
de acôrio com a fiscalização do Gover-
no. Se na liquidação das contas do exer-
cido de qualquer ano houver saldo posi-
tivo desta sobretaxa adicional, este re-
verterá para um fundo, administrado 
pela C. P., distinado a cobrir deficits 
futuros ; se o saldo fôr negativo mesmo 
balancean lo com o saldo positivo ante-
rior, tem esta companhia direito a ces-
sar a exploração do primeiro lanço da 
Unha de Loiuã a Arganil, com aviso 
prévio de noventa dias ao Governo e â 
Companhia dos Caminhos de Ferro do 
Mondego. Se no fim do contracto de 
txploração este fundo apresentar saldo 
positivo, este pertencerá ao Estado. 

A construção do Caminho de 
Ferro de Argani) é o melhora, 
mento de maior vulto entre to-
dos os que nos últimos tempos 
se tem levado á pratica nesta re-
gião. 

A politica de fomento regio-
nal, tão brilhantemente seguida 
em Corabra pelo sr. dr. Torres 
Garcia ? pela Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
tem nesse Caminho de Ferro a 
sua principal vitoria, se bem que 
muitos outros triunfos tenha con-
seguido péla sua acção sempre 
disciplinada, constante e audaz. 

Factos s lo factos. 

Desde que se consiga breve-
mente o prolongamento da Mata 
de Vale de Canas, para d*r a esta 
uma muito maior superfície, cons-
tanos que já para o ano) em Ju-
nho, ali haverá, ou no Picoto, um 
restaurante muito bem instalado, 
e talvez um sarviço de camione-
tes, entre os Olivais e aquele tão 
lindo e pitoresco sitio. 

Para isso se trabalha com 
afinco, havendo bastantes espe 
ranças de que esses dois melho-
ramentos venham a ser uma rea-
lidade. 

Com a construção da nova 
estrada serventia, já concluída, 
os carros e automoveis já en-
tram com a maior facilidade den-
tro da Mata, o que até aqui nunca 
sucedera. 

ruRismo 
l-lrliiiili í m - l m 

I Ml 
'Foi já feito o deposito, na 

Tesouraria da Direcção dos Cor-
reios e Telegrafos, da importan-
cia de 60 contos, para ser cons-
truída a rede telefónica, ligando 
Luso, Bussaco, Curia e Mealha-
da á Central de Coimbra, ficando 
assim ligado á rede geral do 
país aquela região. 

Este. melhoramento é da ini-
ciativa do sr. Alexandre de Al-
meida, conhecido ftoteiefro, 

S BMISIiS 
n m n n 

NO ATELIER DE AN-
TONIO VICTORINO 

Nada mais reconfortante do 
que passar umas horas no ate-
lier dum artista. Neste tempo de 
odíos tão intensos e de desgos-
tos tão profundos, o convívio 
com os cultores da Arte, do Be-
lo, impõe-se como um bálsamo, 
pois faz-nos esquecer o que de 
mau, de ruim paira cá fóra. 

• • • 

Antonio Victorino recebe-nos 
no seu atelier, ali no Paço do 
Conde. Quasi humildemente mur-
mura : 

— Mas não vale a p e n a ! . . . 
— Porquê ? 
— Tenho agora tão poucos 

trabalhos 1 
Antonio Vicforino, é um ar-

tista que trabalha maravilhosa-
mente o barro. Da plçiade bri-
lhante de artistas que trabalha-
ram com Bordalo Pinheiro, nas 
Caldas da Rainha, foi esse 
admiravel Elias, que hcj? se im-
põe como um autentico artista, 
um daqueles que conseguiram 
triunfar, mercê do seu enorme 
talento, da sua grande vocação. 
Dotado duma modéstia que é o 
seu maior encanto, Antonio Vi-
ctorino, é, no grande meio ar-
tístico coimbrão, alguém que se 
impõe. As suas figuras de bar-
ro cozido são verdadeiras pre-
ciosidades as quaes se lhe dão 
gloria bem merecida, são muito 
principalmente um belo atesta-
do do muito que os nossos va-
iem. 

• + • 

Meio confuso, Antonio Victo-
rino-í-mestra-nos, o seu atelier. 
Aqui e além alguns operários 
dão os últimos retoques nas es-
tatuetas, emquanto outros vão 
pondo o barro nos moldes. 

Em prateleiras algumas esta-
tuetas, já prontas, atestam a 
grande imaginação do artista, fi-
guras cheias de graça e leveza 
que nos encantam e nos dispõem 
bem. 

— Como vê c i o valia a pe-
n a ! . . . repete o artista. 

— Mas para que insiste, para 
que é teimoso? 

Victorino, meio confuso, nos 
aponta para uma parede e mos-
tra-nos alguns pequenos quadros 
a oíeo i 

— Uma tenta t iva . . . gosto 
muito da pintura e já ha tempos 
que aproveito as horas disponí-
veis para colher impressões. . . 
Como vê não tem valor algum! 

— Perdão ! — interrompemos 
—Aquela marinha é deliciosa e 
cheia de côr. Tem transparên-
cia e brilho! 

De facto Antonio Vitorino, 
demonstra nas suas pequenas 
telas, qualidades notáveis que o 
estudo e o habito hão-de tornar 
perfeitos. 

O arlista mostra-nos depois 
algumas estatuetas que são in-
teressantíssimas. Uma delas — 
«Bons dias" — é graciosíssima. 
Figura decorativa, possue no en-, 
tanto uma expressão correcta, 
parecendo acarinhar-nos com o 
seu ar meigo de carícia quando 
por entre as flores do jardim 
nos descortina e murmura num» 
voz muito suave — Bons dias/ 

E outros e outros que duma 
forma cabal demonstram a acti-
vidade do artista. 

• • • 

Antonio Victorino trabalha 
agora num Cristo crucificado. 
O artista tem despendido largo 
tempo estudando atitudes e pro-
curando produzir obra que se 
imponha. 

— O que me preocupa é a 
perfeição de formas e de atitu-
des, — diz o artista — copiar de 
aqui ou de acolá não é dificil. O 
que pretendo é um Cristo qtte 
anatomicamente seja correto e 
que como expressão correspon-
da nitidamente aquela agonia 
lenta e pasmosa do Crucificado. 

•— Quando estará pronto ? 
— Daqui a quinze dias!, En-

tão poderá visitar o atelier pois 
será com imensa satisfação que 
lhe mostrarei o meu novo tra-
balho I Porque como viu, a vi-
sita de hoje pouco ou nada o 
interessou I 

Como se enganou o artis* 
t a . . . Tanto interesse nos des-
pertaram os seus trabalhos que 
as nossas impressões não pude-
ram ficar em segredo antes ti* 
veram necessidade de se expan-
dir em palavras de justiça e de 
incitamento como são estas que 
o tipografo me reduz á letra de 
fôrma.a=A. 

Sabemos que a Comissão 
de iniciativa de turismo de 
Coimbra vai submeter á apro-
vação superior o projecto de 
embelesamento do Campo 
dos Bentos, para ser todo 
destinado a passeio publico. 
Para os primeiros trabalhos, 
arbitra a mesma Comissão a 
verba de 10 contos, tencio-
nando nos anos futuros orça-
mentar esta obra até 4 sua 
conclusão. 

Desde que foi posta de 
parte inteiramente a ideia de 
se construir ali o hotel de tu-
rismo, cujo projecto era ma-
gestoso, vindo a ser um dos 
melhores hotéis da península, 
que temos defendido a ideia 
de não aplicar aquele local a 
cut-a coisa que não seja um 
campo de recreio, um deli-
cioso parque, com tudo que 
possa tornar aquele sitio um 
dos mais belos passeios pú-
blicos do país, peio encanto 
da sua paisagem, á beira do 
nosso tão dtcantado Mon-
dego. 

Defendendo esta ideia, 
bem sabemos que temos na 
nossa companhia a opinião 
publica, todos aqueles que 

aspiram a vêr a nossa Coim» 
bra cheia de prosperidade e 
engrandecida pela iniciativa 
dos seus habitantes. 

Transformado aquele locai 
num parque para recreio pu° 
blico, e embelesado que ele 
seja com coreto para musica, 
lago, fontes, cascata, etc., raras 
serão as terras do país que 
tenham um passeio publico 
que possa rivalisar com o 
nosso. 

Temos andado a defender 
esta ideia, e agora mais do 
que nunca, visto aparecer a 
Comissão de turismo a pôr 
na vanguarda dos melhora-
mentos que pretende realisar, 
a transformação desse Campo, 
o seu embelesamento, em har-
monia com um projecto devi-
damente estudado por entida-
des competentes. 

O que não seja isto, n S o 
tem nem pode ter o nosso 
aplauso, mas sim o nosso 
protesto. 

l í H S í " 
BLéRlRTÊ 

Participa aos seus Ex.5*0' 
Clientes que mudou da Praça 
da Republica para a Rua Pe-
dro Cardoso (antiga Corp® 
de Deus), 96 a 
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z - a g á i ç a o . - P o e m Q e 3 liuros 

e 3 jornadas, por mateus moreno, - Edi-

ção ãa Biblioteca "Rimo Doua,, 

A poesia em Portugal, país 
de poetas e cavaleiros, trovado-
res e jograes, chegada ser, ás ve-
zes, um sintoma alarmante de 
desiquilibrio mental. Em todos 
os cantos onde se fala o nosso 
harmonioso idioma, surgem os 
vates de pacotilha, dirigindo, ás 
suas damas, os lamentosos ge-
midos de corações torturados. 
Não é o caso que se dá com o 
presente volume de versos, do 
jovem algarvio Mateus Moreno. 

Longe de conhecer a fundo 
os segredos da poesia e de saber 
moldar lhe todas<jas suas tremen-
das dificuldades," Mateus More-
no revela-se com uma fácil ins-
piração, delicadeza poética, har-
monia e ri tmo nas suas agrada-
veis redondilhas. 

O poeta não atinge grandes 
vôos de imaginação, nem alcan-
ça, por emquanto, as elevadas 
cumiadas dum lirismo fecundo e 
transbordante. 

Negar-lhe talento? Não. Ne-
gar-lhe emotividade? Também 
não. Negar-lhe um suave sabor 
de sonho? Muito menos. A sua 
alma Inflamada, com os apaixo-
nados transportes dos homens 
da sua província, um pouco 
orientalisados nos sentimentos e 
na imaginação ardente, despede-
se da Patria, como se, para o 
poeta, a Patria fosse a mulher 
profundamente amada. 

A sua poesia subjectiva-se 
em versos simples, i rrompendo 
como torrentes duma paixão pu-
jante e gloriosa. Portugal, para 
o algarvio que parte para a gran-
de guerra, é o tema quasi único 

do seu poema. Esta patria é para 
ele «Terra de meus Avós!» e, 
enaltecendo-lhe a fama, as virtu-
des e a raça, ergue-lhe os hinos 
que a sua lyra entôa, elevando-a, 
e cobrindo-a com a sua enter-
necedora fé de lusiada. 

Mateus Moreno de<cuida-se, 
por vezes, na elegancia e na pu-
reza do verso. A sua fórma é 
simples e chega a ser, de quan-
do em quando, vulgar na con-
cepção e na beleza plástica do 
carme. Chegámos a ter a impres-
são de que o poeta, apressada-
mente, a hora da partida para 
os" grandes combates da ultima 
guerra, foi ao seu canteiro flori-
do, arrancou todas as flores que 
o perfumavam, e, na febre do 
seu amor e do seu fecundo pa-
triotismo, lançou.-as á terra que 
o sol, como o primeiro beijo de 
fogo e de volúpia queimava, sem 
as escolher, sem pôr de parte as 
que tinham perdido o viço e a 
frescura. 

Sol do meu Portugal, tão reluzente, 
— Alocução da Vila e do desejo — 
Criado para o Enlevo e para a gloria. 

Fora a minh'alma, eterna e lusamente, 
Um éco rubro e intenso desse beijo, 
Com qae és Deslumbramento, Além, 

Victoria. 

São realmente lindos estes 
tercetos. Mas o poeta, em com-
pensação dalgumas poesias mais 
fracas, tem, como luar e oiro, 
aqui e além, alguns versos que 
o revelam e que, de quando em 
vez, lhe d | o uma estrutura já 
forte e poderosa. 

i m m R R R munic iPRL 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Beatriz Cortez Rebelo. 
Dr. Joaquim Gaspar de Matos. 
José Maria Antunes. 
A'manhã: 
D. Maria Ana Menezes de Alarcão 

Santos. 
Na Segunda-feira: 
D. Maria da Conceição Pinto Knopfli. 
Candido Sant'Ana de Campos. 

Riais Ql 

| RETRATOS] 
Alto e robusto, é dos pouco8 

que, fia classe a que pertence, tem 
amor pelas letras. 

Tem a direcção técnica dum esta-
belecimento importante e é bairrista 
puro. 

O seu nome significa, inocência, 
o sobrenome respeito e o apelido é 
o nome duma terra citada na vida 
de Cristo. 

Pode usar ainda palmito e capela 
apesar de estar livre de soldado ha 
muitos anos, 

Tem morado sempre na mesma 
rua, que i mais torta que direita. 

MASCARADO. 

M n 3 0 Hl! Setembro 
ti 

M 

I 
Transporte,... 92$50 

Joaquim da Silva Ferreira. . . : . 5$00 
Manoel Ribeiro Osorio 5$00 
João Augusto Machado 10$00 
José Rodrigues T o n d e l a . . . . . . . 10$0D 
Hermenegildo dos Santos 5$00 
Anónimo.. . ' 5$00 
Joaquim da Costa 10S00 
Arlindo S e c o . . . . . . 5$00 
Luiz Manuel da Costa Dias . . . . 10$00 
Reis & Simões 15100 
José Gomes Ferreira 5$00 
Santos Viegas .. 2$50 
Alvaro Rodrigues Furtado. . . . 10$00 
José Gírio 5$0Q 
D. Berta dos Santos e Silva.. . ÍOSOO 
Ferreira & Serra __5SO0 

A Transportar....... 21O|Õ0 

Bemfeitores mensais 
Horácio A m a d o . . . . ' . , 2$50 
Orlando d'Almeida 1$0» 
José da Cruz Martins 2$QO 
Antonio Baio. . . . . . . . . . . . 2Í5Q 
Manuel Rodrigues dçs Santos . ; IfOO 
Alves 8t Mourão'. . . 2$50 
Hermenerico B. dos Santos . . . 2$50 
JoSo Duarte d'01iveira 2$50 
Daniel Rodrigues 2S50 
Joaquim Saraiva 2$50 
Domingos Ferreira . . . 2S50 
A n ó n i m a . . . . . . . . . . . . . . . $50 

Bemfeitores qae ofere-
ceram generos 

Saul Morgado, 20 litros de vinho. 
Teixeifa 8i Coelho, 3 quilos de massa. 

Roubo 
A um velho que por aí anda 

a vender reportorios e a mendi 
gar, roubaram lhe na noite de 
ontem 700$00, quando estava a 
dormir á porta do Café Monta-
nha . O velho trazia o dinheiro 
arrecadado na carapuça, 

A Direcção, em sessão de 23 
do corrente, resolveu nomear 
Presidente do Conselho dos De-
legados do pessoal menor das 
diferentes repartições do Estado, 
com séde nesta cidade, o sr. Ro-
gério Nogueira de Carvalho, em 
virtude da proposta apresentada 
pelo sr. Marcelino Paulo e que 
foi aprovada por unanimidade. 

O referido Conselho dos De-
legados, terá que reunir muito 
em breve, afim de tratar de as-
suntos que muito interessam os 
seus associados. 

Os corpos gerentes solicita-
ram do ministro do Comercio e 
Comunicações para que se digne 
dar despacho favoravel a uma 
petição que lhe foi enviada pelo 
pessoal menor da. Escola Indus-
trial de «Brotero». 

Era uma vez uma cidade onde 
se gostava muito de castanhas 
assadas, vivendo muita gente no 
tempo dessa petisqueira desse 
modesto negocio com que nunca 
se chega a ser novo rico. 

E vai então um dia caiu sobre 
a numerosa pleiade desses po-
bres negociantes o cutelo da 
proibição da venda de castanhas 
assadas em todas as ruas dessa 
cidade, e assim ficaram os habi-
tantes dessa terra condenados a 
comer só castanhas piladas, e as 
pobretanas assadeiras de casta-
nhas sem os magros cobres com 
que iam comprar o pãosito e o 
cafésito. 

E acabou-se a historia. 

José das Sentenças. 

Continuam 
os atentados 

Em Lisboa, o comunista, que 
apenas conta ló anos de idade, 
Raul Onorio, matou, em pleno 
dia, o agente Araujo da Policia 
de Segurança do Estado, que fa-
zia parte da brigada que tinha 
por fim descobrir os bombistas 
e autores dos últimos atentados, 
de cuja missão se desempenhava 
com a maior inergia. 

O malogrado agente da po-
licia que caiu varado por 3 tiros 
de pistola, deixa na miséria viu-
va e dois filhos. 

Desastre 
Em virtude de desastre com 

espingarda caçadeira, deu entra-
da no hospital, com um tiro no 
tórax, José Rodrigues, dé 28 anos, 
padeiro, de Penacova. 
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IPELA POLITICA 
Vemos tudo muito escuro. 

Não falta quem tenha a impres-
são de que a pavorosa crise na-
cional em que todos tão temero-
samente nos debatemos, já não 
será fácil de resolver dentro da 
normalidade constitucional, co-
mo tanto seria para desejar para 
tranquilidade de todos os bons 
portugueses, amigos da ordem e 
do bem estar do país. 

Quem v i r á ? . . . 
Não sabemos. 
O si". Antonio Maria da Silva 

tem-se sustentado até aqui, e é 
de crer, mesmo que se sustente 
ainda por mais alguns dias, mas 
a verdade é que a actual situa-
ção nacional cada vez mais im-
periosa e urgentemente exige 
um governo novo, forte, enérgi-
co e capaz de grandes e pra-
ticas realisações economicas e fi-
nanceiras, sem descurar o radical 
e tão necessário saneamento da 
administração publica. 

Sabe-se que não é por pra-
zer que s. ex.a se conserva ainda 
á frente do governo. A neces-
sidade de tratar da saúde bas-
tante abalada e a necessidade de 
descançar, aconselham no a reti-
rar-se, deixando a outro o duro 
e difícil encargo que presente-
mente pesa sobre os seus hom-
bros. Esse outro, porem, é que 
tem sido muito difícil de encon-
trar, e daí o t remendo ga:hís 
em que nos encontramos meti-
dos e que ameaça converter-se 
numa verdadeira catástrofe. 

Um governo de concentração 
nada remediaria, porque os seus 
elementos componentes, passa-
das algumas semanas, não se en* 
tenderiam. E' o que sempre 
tem sucedido. 

Um governo nacionalista.com 
ou sem dissolução, dada a fra-
queza do respectivo partido, se-
ria um insucesso, se não fosse 
Um grande desastre. 

Um outro governo democrá-
tico, sem o sr. Antonio Maria da 
Silva á sua frente, viria ainda 
agravar mais a actual situação 
do país, que, como nunca, é 
muito melindrosa e cheia de pe-
rigos. Traria serias e imediatas 
agitações. 

Resta a hipótese dum gover 
no presidido por um homem de 
pulso rijo, extranho aos partidos, 
mas que talvez não prescindisse 
da colaboração de alguns polití 
cos, por exemplo, do sr. Anto 
nio Maria da Silva, na pasta do 
Interior, e da do sr. Cunha Leal 
ou Barros Queiroz, na das Fi 
nanças. 

Será esta a solução? 
S;rá outra equivalente? 
Ou será uma imposta pela 

força de extranhas e anormais 
circunstancias? 

O tempo o dirá* 
O que não oferece duvidas é 

que a situação é muito melindro-
sa e que não admite mais delon-
gas. 

Não o dizemos só nós ; di-lo 
toda a Impranw. 

Deliberações tomadas pela 
Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal, em sessão de 
25 de Outubro de 1923: 

Aprovou o Regulamento in-
terno do Asilo de Cegos e Alei-
jados de Celas. 

— Resolveu alterar o projecto 
de novos arruamentos na Aveni-
nida do Arnado, para que esta 
Avenida fique com 16 metros de 
largura, obedecendo as constru-
ções futuras naquela Avenida ao 
alinhamento das construções já 
existentes. 

— Mandou anunciar para o 
proximo dia 22 de Novembro as 
arrematações de impostos indi-
rectos, barcas de passagem, la-
vagens da preparação das tripas, 
dobradas e alimpas de boi, vitela 

carneiro, sangrias e estrumes 
do Matadouro. 

— Mandou anunciar que se 
acha patente e em reclamação 
por espaço de 15 dias, o rol da 
contribuição de serviço relativo 
ao corrente ano e que no mesmo 
praso se recebem as declarações 
dos contribuintes que desejarem 
satisfazer em trabalho as suas co-
lectas. 

— Auctorizou a demolição 
dos dois últimos andares que 
encimam o Arco pequeno de Al-
medina, realizando-se esta obra 
conforme o parecer do Conselho 
de Arte e Arqueologia e sob a 
fiscalização de um delegado do 
mesmo Conselho. 

— Nomeou os vogais efecti-
vos e substitutos oara a Comissão 
do Contencioso deste Conselho, 
creada pela Lei n.° 1368, a qual 
ficou constituída da seguinte for-
m a : 

Para a Contribuição Predial: 
Efectivos — Francisco Vilaça da 
Fonseca e Adriano Viegas da Cu-
nha Lucas. | 

Substitutos — Manuel Pereira ; 
Marques e Antonio Nunes Cor-
reia. I 

Para a Contribuição Industrial , ; 

Efectivos — Augusto Luís Marta 
e Rodolfo Pimenta. ! 

Substitutos —João Gomes ] u - ! 

nior e Manuel Joaquim Vilaça. 
— A'cerca de uma exposição 

que lhe foi apresentada pela Di-
recção da Associação de Socorros 
Mutuos dos Artistas de Coimbra, 
em que se solicita a instalação e 
fornecimento de energia electrlca 
gratuitamente, afim de manter o 
curso noturno ali existente, re-
solveu procurar atender este pe-
dido dentro dos limites do orça-
mento municipal. 

— Defríu vários requerimen-
tos para construção e reparação 
de obras dentro da cidade. 

— Concedeu licenças para re-
novação de sepulturas no Cemi-
terio Municipal e deferiu pedidos 
para aquisição de terrenos no 
mesmo Cemiterio. 

— Em virtude das conclusões 
a que chegou o Vereador encar-1 
regado de proceder a um inque-1 
rito ácerca dum conflito havido 
entre os bombeiros Voluntários 
e Municipais num incêndio em 
Fora de Portas, aprovou a se-
guinte propos ta : 

1." — Q u e seja admoestado 
o bombeiro municipal n." 5, Ma-
nuel Fernandes, por ter tomado 
conta duma chave da boca de 
agua, pertencente aos Bombeiros 
Voluntários, sem consentimento 
destes. 

2.° — Que, usando da facul-
dade que lhe confere o § 3.° do 
artigo 6 1 d o Regulamento, par-
ticipe á Direcção da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários, que o Chefe de esqua-
dra Alfredo Gomes Soares da 
Silva, não mais pode tomar parte 
em incêndios, nem como simples 
particular, por ter incorrido no 
disposto no § 3° do artigo 61 do 
mesmo Regulamento, 

3.°—- Que a Camara manifeste 
o seu desagrado ao Inspector do 
serviço de incêndios, José Simões 
Pais, por não ter proposto, como 
devia, o castigo necessário ao 
chefe Alfredo Oomes Soares da 
Silva, por virtude dos termos em 
que aquele chefe, em documento 
oficial, se refere a um superior 
e á Corporação dos Bombeiros 
Municipais. 

Resultado ôe uma 
òesorôem 

Em virtude de uma desordem 
travada ha dias em Lisboa, e da 
qual saiu gravemente ferido, fa-
leceu ali o 2." artilheiro da ar-
mada, Antonio Braz de Figuei-
redo, que era natural de Çoim-

-wv~ 

O seu aniuersario.— Uma iniciativa que 
triunfou.—R confraternisação ôos clubs. 

Desafio íDaôerno-Uniâo. 
Passa ámanhã o primeiro ani-

versario da Associação de Foot-
ball de Coimbra que, devido ao 
esforço de vários sportsmen, 
conseguiu impôr-se e triunfar, 
luctando contra uma indiferença 
que já é tradicional nas cidades 
portuguesas. 

Sem duvida nenhuma que a 
A. F. C. ainda não realisou o seu 
principal objectivo: a selecção 
dos homens que fazem foot-ball, 
permitindo que a esse violento 
desporto se dediquem unicamen-
te os que já trazem a preparação 
física necessaria e indispensável. 

Mas, o que é indubitável, é 
que a A. F. C. já fez muito, ape-
sar da anarquia e da indisciplina 
sportiva deste meio. Quem o 
não quizer reconhecer, pensa mal 
ou então deixa-se levar por uma 
boa dose de má fé. 

A A. F. C. realisou os cam-
peonatos de 1.*, 2/ e 3." catego-
rias, castigando clubs e jogado-
res indisciplinados; auxiliou a 
deslocação da Associação Aca-
démica, podendo, assim, tomar 
parte no campeonato de Portu-
gal, onde o glorioso team honrou 
as tradições do foot-ball conim-
bricense, impondo o nome da 
cidade de Coimbra; trouxe a es-
ta cidade o Boa-Vista Foot bali 
Club do Porto, que fez duas ma-
gnificas exibições de association; 
trouxe o Sport Lisboa e Bemfi-
ca que fez um match com a se-
lecção da cidade; os Oalitos, de 
Aveiro; o Sport Club Comercio, 
de Tomar, etc. 

A sua maior obra, porém, 
auxiliada pela Liga de Educação 
Física, onde a figura do major 
sr. Ricardo Reis marca um logar 
de destaque, pelas suas altas qua-
lidades de iniciativa, foi a cons-
trução do campo da Insua dos 
Bentos, permitindo que ali se 

realisasse esse formidável encon-
tro Porto-Lisboa, que, a Coim-
bra, trouxe milhares de especta-
dores. 

Emfim, é já larga a sua folha 
de serviços. No dia de ámanhã, 
que é de festa para a A. F. C., 
todos os clubs deviam ter a sua 
festa de confraternisação, e, pon-
do de parte resentimentos, sau-
dar todos aqueles sportsmen que, 
desinteressadamente, tanto tra-
balharam durante o primeiro ano 
da sua existencia. 

Na figura do seu presidente, 
dr. Carlos de Figueiredo, sauda-
mos calorosamente a A. F. C., 
desejando-lhe mais um ano de 
triunfos sportivos. 

A A. F. C. realisa ámanhã 
vários desafios entre seleções de 
3 . " e 2 ." categorias e um en-
contro entre o União Foot-ball 
Club e o Moderno que, esta 
época já, se apresentou com to-
da a correcção e disciplina, ani-
mado de se colocar, este ano, 
num bom logar no campeonato. 

Sabemos que a A. F. C. pen-
sa em aumentar o numero dos 
membros do seu conselho técni-
co, indigitando-se para fazerem 
parte dele o sr. dr. David dos 
Santos, oficial do exercito, spor-
tsman entusiasta e conhecedor e 
sr. dr. Aurelio Quintanilha que 
oelo desporto, tem um culto ver-
dadeiramente apaixonado, prati-
cando-o com todo o entusiasmo. 

São dois nomes que se im-
põem e que, pela sua disciplina 
e isenção sportivas, muito pode-
rão concorrer para a boa marcha 
de toda a vida sportiva da A. 
F. C. 

Pela prospera existencia da 
A. F. C. faz a Qazeta de Coim' 
bra, que tanto luctou pela sua 
fundação, os mais profundos vo-
tos de triunfo. 

ihado Castro 
Antonio Ferreira Vilas, En-

genheiro Chefe de l.a 

classe do Corpo de En-
genharia Industrial, En• 
genheiro Chefe da 2.a 

Circunscrição Industrial. 

Faço saber que José Si-
mões Duarte, pretende licença 
para estabelecer um lagar de 
azeite em Vila Verde, fregue-
sia de Lamarosa, concelho de 
Coimbra, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen-
dido na Tabela I anexa ao 
Regulamento das industrias 
insalubres, incomodas, peri-
gosas ou toxicas, aprovado 
pelo Decreto n.° 8364, de 25 
de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2." classe, 
sendo os seus inconvenientes, 
cheiro e perigo de incêndio, 
são por isso, e em conformi-
dade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interessadas 
a apresentar por escrjto na 
2.* Circunscrição Industrial, 
com sede em Coimbra—Edi-
fício do Governo Civil — as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque-
rida, no praso de 30 dias 
contados da data deste Edital. 

Na mesma repartição po-
dem examinar-se os desenhos 
e documentos juntos ao pro-
cesso n.° 1013. 

2." Circunscrição Indus-
trial. 

Coimbra, 23 de Outubro 
ie 1923. 

Pelo Etlgenhdro Chefe— 
Fernando Chaves d* Oliveira 
Sarmento engenheiro ad 
junto' 

Partiu para Lisboa o vogal 
do Conselho de Arte e Arqueo-
logia, sr. Tomaz da Fonseca, on-
de, junto do ministro da Instru-
ção, foi tratar de conseguir que 
sejam nomeados guardas para o 
Musêu Machado de Castro, que 
hoje dispõe apenas de dois, nu-
mero insuficiente para vigiar as 
salas que contéem tantas precio-
sidades. 

Se o ministro não atende está 
justa reclamação, aquele Musèu 
terá de se encerrar, como acon-
teceu já ao de ourivesaria, que, 
pelo mesmo motivo já na sema-
na finda não esteve, patente ao 
publico. 

Ao que nos consta, no Licêu 
Dr. José Falcão não são precisos 
dois guardas ultimamente para 
ali transferidos. Ora sendo assim 
esses indivíduos podem ir fazer 
serviço para aqueles musêus, 
deixando assim de ser fechados 
do publico. 

Este assunto deve merecer 
todo o interesse ao chefe do dis-
trito, sendo de esperar que se 
s. ex." não intervir já, junto 
do Conselho de Arte e Arqueo-
logia e do director dos referidos 
musèus todo o interesse para que 
a reclamação seja atendida. 

m Miiiiifi 
O Conselho de Arte e Ar-

queologia 'aprovou o projecto da 
Camara Municipal para a demo-
lição do casinhoto que foi cons-
truído sobre o Arco de Alme« 
dina, 

As obras de demolição devem 
ser iniciadas na próxima semana, 

Sobre o arco ficarão umas 
ameias. 

R a i u a 
Por terem sido arranhadáS 

por um gato atacado de raiva, 
seguiram para Lisboa, para se 
sujeitarem ao tratamento anti-ra-
bico, as s r . " D. Emilia e D. Ma-
ria José Felix, alunas da Univer-
sidade e a sua criada Luzitana 
de Almeida, natural desta cidade» 

Pelo Governo Civil, foi ofi-
ciado á Camara Municipal e ao 
comissário geral de policia co-
municando a necessidade de st 
proceder á extinção dos cães v** 
dio» que infestam a eidada, 
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5osé Henriques Totta, L.a 

Cotação oficial 
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' 90 dis ias . 

tl Paris 
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tl New York . . . 
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li Italia 
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"nécia 
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tl Dinamarca . . . 

[tlRio de Janeiro. 
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nro Português. 

Gomp. Venda 

2 ,/a 2 V32 

1470 1492 
3357 3407 

9694 9839 
25119 25493 

4444 4510 
1105 1121 
1274 1293 
6554 6651 
3820 3877 
4338 4402 

122$00 122$50 

1 mil viuvas! 
Infirma o Diário de Noticias 

le ante-ontem, ter morrido Ma-
homed Mehedi, califa da zona de 
'Marrocos, do protectorado es-
panhol, e que a sua morte deve 

chorada por perto de onze 
Emil viuvas! 

Irra, que é de mais! 
Ha pouco a policia de Coim-

ira prendeu um tal Antonio dos 
ntos Coutinho, de S. Silvestre, 

or ter duas mulheres, e o tal ca-
íifa marroquino deixavam-o andar 

solta e teve honras de rei no 
teu funeral, apesar de contar on-
t t mil 1 

Mas como podia o pobre ho-
em aturar tantas sogras? 

O tal califa contava apenas 
30 anos de idade e, segundo se 

esume, morreu apaixonado. 
Não admira. O homem con-
eza não tinha coração que 

ligasse para tantas mulheres e 
ma delas lhe fez partida 
,sa. 
Onze mil mulheres 1 . . . 
Não andarão três cifras de 

is nesta conta ? 

Os carteirisías 
Na feira do dia 23, no Recio 
Santa Clara, foram presos 4 

rteiristas residentes no Porto, 
a policia no dia seguinte pôs 

ra da cidade. 

Pelo falecimento de seu ir-
Io o sr. José Monteiro, que 

deputado democrático e go-
rnador civil de Beja, está de 
tto o nosso respeitável amigo, 
ijor sr. Monteiro, comandante 

5.° Grupo de Metralhadoras. 
O extinto era primo do sr. 

fato Pereira, farmacêutico 
sta cidade. 
A' familia enlutada as nossas 

ondolencias. 

Aga das 
ciações de So-
corros Mutuos 
de Coimbra 
:o/NeirRso 
Acha-se aberto concurso do-
nental pelo espaço de vinte 
s, a contar da data do pre-
ute anuncio, para o provimen-
do lugar de Director da far-

icia desta Liga, com o orde-
io mensal de 300$00, casa e 
ia, tendo de prestar caução 

harmonia com os Estatutos. 
)imbra, lõ de Outubro de 

Presidente da Direcção, 
Vilaça da Silva, 

fc*"^ I ir** EbES 
|ara agasalho 

Cortume, lavagem, tinturaria 
lonfecção de toda a qualidade 
peles para agasalhos. Cor.s 

ilteraveis. 
Rua Ferreira Borges, 68-2.° 

IAN OS 
Novos e usados. Preços sem 

mpetencia. 
Visitem o salão de exposição 
Praça da Republica, 7 e 9. X 

de escrever CON-
TINENTAL e 

ERIKA, com esto-
para viagem. Fitas para todas 

iquinas. Acessorios. 
anto, Limitada, rua Viscoa-

Uit( 27-1.*, X 

i n i l i i 
D E 

lapas de costa, Iifcloleíes, motes, pis fones e acessorios 
Manuel Gomes de Carvalho 

Largo das Ameias, 9 e 10 \\ R. da Madalena, 36 a 40 
(Largo da Estação do Caminho de Ferro) 

Telefone n.° Telegramas : MAQUINA 

Compra, vende e troca, comissões, consignações e conta própria 
Maquinas de costura - Bicicletes - Motos - Maquinas de es-

crever - Gramofones, discos e agulhas - Representante 
da .acreditada marca Edla para arquear caixões e far-
dos - Artigos de foot-ball - Óleos, correias, bastido-
res e tesouras para bordados - Pneus para bicicletes, 
motos e autos - Peças soltas para maquinas de costura; 
obteem-se seja para que autor fôr - Faroes, buzinas, etc. 

Reparações em bicicletes, maquinas de costura e gramofones. 

' ' p r e ç o s 5 E m compETEncin 

Empregado c o S 
Oferece-se rapaz de 13 anos, de 
naturalidade brazileira, com exa-

I me de 2.° grau, para loja de fer-
, ragens ou mercearia, não fazendo 
! questão de ir para fóra. 

Informa-se na Casa Girasol, 
rua da Republica, Figueira da 
Foz. 5 

flgpadeeimento 
Matias Alves, chefe de poli-

cia, sua mulher, irmãos e cunha-
dos, agradecem por este meio a 
todas as pessoas que se digna-
ram hnnra los com a sua presen-
ça no funeral da sua sempre cho 
rada mãe e sogra, cujo funeral 
se realisou no dia 24 do passado 
mês de Setembro, do Bairro Ope-
rário para o Cemiterio da Con-
chada. 

Mi Él SfPi 
Reproduções de autênticos 

modelos. 
Depotitarios: Canto, Limita-

da, rua Visconde da Luz, 27-1;°. 
Em exposição: Praça da Re-

publica, 7 e 9. X-a 

llf 111 Wl (É 
Precisa-se no 

" U l t i m o F i g u r i n o , 
R, Ferreira Borges, 50-52 2 

Bom emprego de 
capital 

Trespassa-se um dos maiores 
cafés de Coimbra. 

Trata-se na rua da Sofia, 15. 3 

Vendem-se 12 tóros. 
Praça do Comercio, 11. 

Para os devidos efeitos co-
municamos ao Comercio e aos 
Bancos, que de comum acordo 
foi dissolvida a firma comercial 
JULIO PEREIRA &• C.\ ficando 
a cargo do socio Julio Pereira 
todo o Activo e Passivo da ex-
tinta firma, como da escritura 
desta data exarada nas notas do 
notário1 dr. Nunes Correia, desta 
cidade/ 

Coimbra, 23 de Outubro de 
1923. 

Julio Pereira 
Antonio Caeiro. 

do Paião 
A melhor aguardente que se 

fabrica no país. 
Pedidos a Manuel de Jesus 

Pereira, Paião. X 

VENDEj 

Carias Bfmões dos Beis 
R. Eduardo Coelho, 104 e 10Ô 

Companhia âe Seguros 
Correspondente em Coimbra: 

Herminio Branco 
U r g o de Joio, 30 

«p Loja e 1.® 
andar pa-

ra comercio, na rua do Correio, 
e uma grande casa nas Escadas 
de S. Cristóvam. 

Trata-se na Estrada da Beira, 
n." 61. X 

Aiudante 
livros preci-

sa-se, com pratica de Contas Cor-
rentes e escrita á maquina. 

Praça do Comercio, 66. X 
" R a l n S n envidraça-lo ven-
U t à i U c L U de-Se na Chapela-
ria de Roberto Valente. X 

Tír t - í o Tomaz Barbosa, mora-2JUJ.3 dor á Casa do Sai) t ç m 
em seu poder uma junta de bois 
que encontrou abandonada no 
dia 23 do corrente. 

Entrega a quem provar per-
tencer-lhe mediante pagamento 
das respectivas despezas. 1 

Vende-se uma casa 
quena em Santo An-

tonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

E QUINTA. Arrenda-
se proximo da cidade, 

com casa de habitação, e para 
caseiros. 

Nesta redacção se dis. X 
f | Q c n Vende-se n a cidade, 

com rez-do-chão, 2 an-
dares e quintal. 

Para tratar, com o solicitador 
Perdigão, rua da Sofia, 35-1.". X 
P o « « Vende-se uma com 1 4 
U O t o O i divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 
P r » qq Vende-se uma num dos 
V & S t f t melhores locaes desta 
cidade, com 14 divisões, casa de 
banho com todos os requisitos, 
cisa de arrumação e jardim. 

Nesta redacção se diz. 
P a c q arrenda-se na Estrada d» de Lisboa( Saota CIara( 
podendo servir para negocio e 
habitação. 

Para tratar, com J. Mendes 
Coimbra, Estrada de Lisboa, 
Santa Clara. 2 

~~Pc-
_ que-

nas, boa situação, perto da cida-
de, preferindo-se servida por eíe-
ctrico, compra-se. 

Carta â redacção a P. P. 1 
P!q v y t i Vende-se um com J . U e i x o d e f e r r 0 ( e m 

estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacção se diz. X 

í l o n i v a a vendem-se 100 
c i o cadeiras novas. 

Pastelaria Central. X 

n o í - V f t f a g vazios d e todos 
v a i A U O l / S o s tamanhos, 
vende Sarmento Lemos & Tino-
co, Limitada. Rua Ferreira Bor-
ges, 122-1.°. X 

Vende-se uma situada 
num dos melhores lo-

caes da Baixa, com loja e 3 an-
dares. 

Para tratar, rua Sá de Miran 
da, 64. 2 

aluga-se uma com 9 di-
visões amplas na Ar-

regaça, Estrada da Beira, 65. 
Para tratar, rua Larga, 3. 2 

H n c n Aluga-se uma com 8 
UcfcSdi djvisões, acabada de 
construir. 

Trata-se na Cumiada com 
Joaquim Marques de Sousa. 3 

Carroças 3 

Trata-se com José Simões. 
P, do Çomercio, 102, Coimbra» % 

Casa e quinta 

Explicadora Aluna 
da Uni-

versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5.° 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

DE HOMEM, com-
i. cLUUo pram-se, bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1." X 

T ^ n c r n p Q usados de diversos 
J . V 5 U C 0 tamanhos, ven-
dem-se 5. Para tratar com o sar-
gento Gouveia de infanteria 35, 
em Santa Clara. X 

Fogões pequenos, ven-
dem se três, um 

em bom estado e dois novos. 
Trata se com Humberto Cruz, 

Observatório Metereologico na 
Cumeada. 

Ghxarda-livros d
v?: 

damente habilitado conhecendo 
escrituração Industrial e Agríco-
la, com bastante pratica de es-
crituração Comercial, oferece-se. 
Carta a este jornal ao n." 201. X 

W T o r P O O - r í «JS trespassa-se 
I f i e i b t J í t X l d , a Mercearia 
Flôr do Calhabé, junto ao passo 
do nivel. 

Trata se no mesmo estabele-
c i m e n t o ^ ^ 2 

Mon i Tí Q Precisa-se, de 15 
Vxi.J.ÃJ.Oi a 16 anos, que 

saiba ler e escrever. 
Fernandes Thomás & Miran-

da, rua Direita, 10 1.°. X 

dia 9 de Outu-
bro corrente, na estrada de S. 
Pedro d'Alva a Coimbra, per-
deu-se uma caixa pequena con-
tendo objectos d'ouro, endere-
çada a Casimiro d'Abreu P. de 
Figueiredo, Lisboa. Gratifica-se 
bem quem entregar nesta redac-
ç ã o 

Professora JsSys 
sina piano e musica, em sua casa, 
Avenida Dias da Silva, n.° 68 
Santo Antonio dos Olivais, ou 
em casa dos alunos. 

Trata-se actualmente na rua 
do Visconde da Luz, 55 2.° an-
dar. X 

Leciotta 
piano, mu-

sica e lavores, bem como francês 
e inglês para o curso geral dos 
liceus. 

As lições pòdem ser em sua 
casa ou na dos alunos. 

Nesta redacção se informa. X 

Precisa-se 
«. w wv casa de mo-

das, rua Ferreira Borges, 20. X Pasteleiro 
se, informa-se rua das Fangas, 
n." 4. X 

en te , 
se mo-

bilado, precisa-se» 
Carta a esta redacção ás le-

tras J. P. S. X 
A i - , Q «f n Precisa-se de um 
y U a i l<U m o b i i ado para 2 
pessoas., 

Informações a Armando de 
Nazaret, rua do Borralho, 5. X 

Quartos l 
tuados. 

Nesta redacção se diz. 2 
"Dr t -yvQ» precisa se para co-

mercio que saiba 
ler e escrever bem, de 15 a 18 
anos com boas referencias. 

Casa de maquinas, Largo das 
Ameias, 9-10. 

Eestauraxite 
recebe comensais, fornece janta-
res, almoços e ceies. X 

Professora 

Quarto 

T o r v i a n n P a r a constru-
J . Ç Í . 1 & . U U ções, vende-se, 

com a superfície de 370,m*3 na 
Avenida dr. Marnoco e Sousa 
(rua que da esquina do muro do 
Seminário segue para o Penedo 
da Saudade). Trata o encarre-
gado das obras que junto do 
mesmo anda. 2 

Terrenos . i rKX 
Avenida Navarro, vende o» terr 

: : A 1/NtH A/N A : : 
A L Â R G Ã O â M O N T E S , L i m i t a d a 

P O R T O 
F É i e a is tintas je escrever, cola, lacre, pomada para calsailo, etc. 
DEPOSITAR/OS EM COIMBRA: 

FERnnnQEs T H o m o z & m i R o n o R 
RUA DIREITA N.° 10, 1.° andar 

Â CARESTIA DA VIDA 
Gazeia de Coimbra 

E' positivamente um logar comum, o dizer-se, nestes 
tempos, que a Imprensa é uma força poderosa, uma enor-
me alavanca do progresso, etc., etc., e outras verdades 
bem dignas de Mr. La Place ir repetindo nos chás ele-
gantes. 

Mas repetindo o logar comum, o tal da alavanca, te-
mos de frisar que esta maquina simples é condicionada 
por um ponto de apoio... Ora, nós, neste capitulo, po-
demos afirmar que sômos uma alavanca muito sui-ge-
neris: falta-nos, porque o repudiamos, o tal ponto de 
spoio... Ora o ponto de apoio da imprensa é regra ge-
ral a entidade financeira, o poderoso sindicato... V leitor 

j sabe!... 
Pois maito bem!... Perdão, muito mal! Nós não 

contamos senão com os nossos assinantes e anunciantes 
para nos ajudarem nesta cruzada santa em prol de 
Coimbra. Não queremos mais ninguém, não precisa-
mos de mais ninguém ! 

Mas o papel custa qaasi cincoenta vezes o que cus-
tava em 1914! Os tipografos, o tipo, as tintas. J um 
pavor! 

E, note o leitor, a Gazeta custa 4$00 por trimestre, 
40 números, ou seja 100 reis cada!... E' caro? 

Um semanario de Coimbra custa 3$00 por trimestre 
ou seja a mais de 200 reis por numero. 

Esta é a verdade! Ora nós não podemos continuar 
nesta ordem de ideias, fazendo um sacrifício enorme a 
pôr em circulação um jornal que custa mais do que o 
preço pelo qual o vendemos aos nossos assinantes. 

Bem contra nossa vontade vemo-nos obrigados a au-
mentar o preço da Gazeta. E' mais um sacrifício que 
pedimos aos nossos leitores na certeza que não nos aban-
donarão. De resto ele é tão insignificante que quasi 
chega a ser ridículo. Um escudo por trimestre que si-
gnifica nos tempos correntes ? Pouco mais é do que 50 
reis dos antigos ! 

Portanto a Gazeta de Coimbra passará a custar 5$00 
por trimestre. E que nos perdoem os nossos assinantes! 

— E' claro quç o aumento é para todas as assinatu 
ras a vencer de 1 do corrente em deante. 

fenos que possue no Amado, na 
totalidade de 5.000 metros. 

Estes terrenos tem 4 frentes, 
estão situados no melhor local e 
junto á nova estação do Cami-
nho de Ferro. l«a 

Vende-se 
Wizard. 

Praça do Comercio, 11. X 

Vende-se 
em S. Sebastião, Olivais, a sete 
minutos do eíectrico, Nesta re-
dacção se diz. 2 

Violoncelo 
se nesta redacção. X 

: " E S B O Ç O S , , : 
I V A S C O N C E L O S N O G U E I R A : 
i A SAIR BREVEMENTE t 
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M i i H i i MM 
Mo Perdigão M. da Luz 

So!icíS»d»r-«acartado 

Ru9 <S* Sof ia , $$»!•*. 

Uiè de mn 
Jornal de maior tiragem 

eia Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5*00 

Estrangeiro (Aio) . . . . . gQJOO 
Africa Oriental (Afie). . . » 2 J í 0 0 
África Ocidental (mo) . . . 20*09 

A N Ú N C I O S 
Em Corpo 10, cada linha.. $40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio atresce mal» a importan-
cia de $80 centavos. 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

RETOMOU Á SUA CLINICA 
DE DOENÇAS DAS SENHORAS 

l ê Marfins R a p 
m e o i c o 

J S M » » 5GíCl6»GíS3S!3W 

Partos, doenças das senhoras 
e creanças 

CLINICA GERAL 

Consultas: das 3 ás 5 e meia 

ftaa Ylieoade ia bua» U4>\ 
(Chamadas jielo táe toae j 
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Fira decorações Interiores 

i 
Tinta inglesa a agua la-

ve! (em pó) 
rnmzz, mswm, 

HIGIENE, Emmmti 

38 cores 

Mobílias cm todos os generos, 
desde o mais simples ao mais lu-
xuoso e em todas as madeiras, as-
sim eomo grande sortido em mo-
veis proprios para quarto de estu-
dante e colégios. 

Podendo fornecer tudo quanto 
seja preciso como c a m a s ds fe r -
ro, co lchoar ia , l avator ios m e -
s a s d s c a b e c e i r a , s e c r e t a r i a s , 
es tantes , m e s a s , c a b i d e s , ba-
c ias , c a n d i e i r o s , etc., i ençoes , 
a l m o f a d a s , t r a v e s s e i r o s , c o b e r -
t o r e s , c o l c h a s , e tudo mais para 
não ser preciso ter encomodos de 
andar de loja para loja. 

i M n n o T n i i T P 1 lodos os maneis, ou 
IPIpUIÍIhIIIu. p i a u oura m i 
são postos em casa das iM es, Si G iSTflS 

GIHGQ REIS em transvies, o gue m m m 

uma opande economia. 

s Urnas lo G 
2.600$ 

IPIÍIISP da afamada i r a 

Stoewer Rccord 
( A L E M Ã ) 

6 meôalhaa ô'oura e campionatos 
l inerosatestadss m possoimas mos t ra spa superioriSado 

e n i R E B R i m E D i B t n 

Sarmento, É s s i Tinaco. M \ i 
R. âe Ferreira Borges, 1ZZ-1.0 

Antigas casas Cabral & C.a, Ld.a 

e Electrotécnica de Coimbra, Ld,a 

Av. Sá áa Baaáeira, 18 s 22.=Coimbra 
Instalações gerais de electricidade. Bimm^s, Ms-
torss. Candieiros, Lustres, Fiafoniers, Telefo-
nes, campainhas, etc. Material electri o pgra 
todas as aplicações em arm zem. Montagens e 

reparações de maquinas electricas. 
Esta essa toma a r e s p o n s a b i l i d a d e 

d e t o d o s os seus t r a b a i h o s 

Qranôe existência õe tambares àe maàeira 
para transmissões . (S i s tema alemão) 

Oficinas da Garagtí Pankard 
Faíem-se todas as reparações em automoveis. Fabrico de cam-
botas, pistons, bielas, engrenagens, soldagem a autogene, ca-
rosseries, pintura, etc. Garante-se a boa qualidade de m a t e r i a l 

e os trabaihos executados. 
6 a r a g e õe recolha, Rueniaa Dauar ro , 2; Ofi-
cinas, R. 5 . l o s é (ao Calhobé).-Telefone 2 0 2 

Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
—:— talicas, etc., etc. —:— 

cobre 20 a 25 metros 
quadrados 

£ I M Costa s o r ^ 
^ LISBOA: Rua das Pe- ^ 
ajw dras Negras, 24-1.°. ^ 
^Z PORTO: Rua do AI- ^ 

rnada, 30-1.°. ^ 

% Deposito em COIMBRA: % 
• Flàriano R. Bisar- • 
^ ro àa Fonseca 

RUA DA NOGUEIRA • 

• Telef. 475 • 
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Recebem=se encomendas: 
Secção de mar:enarla : Moveis em 
todos os géneros, consultorios mé-
dicos sistema moderno, casas de jan-
tar, quartos, saias e moveis avulso, 
mobílias simples e de luxo, mobílias 

sistema antigo. 
Secça® de carpintaria: Portas, jane-
las, caixilhos, armações, molduras, 
soalhos e forros aparelhados, todo 
o genero de trabalhos de carpintaria, 

madeiras em bruto. 
Projectos para habitações, fabricas 
de carpintaria, mercenaria e moagetn. 
Administração de trabalhos de cons 
truçâo civil e montagem de fabricas. 

RrtlDOS l i I l Ê 
' V i t a t J i a , 

^en^vaSer do cabelo 
Petroleo perfumado para cabelo 
Brilhantina Cristal 
Brilhantina liquida 
Creme-leite 
Pasta e pòs dentriflfiôs 
Pasta para nnhas 
Talco 
Pó de arroz 

A' venda nos principais esta-
belecimentos. 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

João da Silva Trindade 
R. PEDRO CARDOSO, 170 

núncio 
A firma Dias da Costa & Ba-

tista, com oficina de fundição de 
ferro, bronze e outros metais, na 
Rua do Amado, 153, participa a 

.. todos os seus clientes que acaba 
de adquirir um optimo mestre 

; de fundição vindo duma das me-
lhores fabricas do Porto, pelo 
que se responsabilisa por quais-
quer obras que lhe sejam pedi-
das, garantindo prontidão, esme-
ro e perfeição das mesmas, por 
preços convidativos. O mesmo 
mestre acha-se apto a manipular 
qualquer obra, como sines, co-
lunas, grandes mecanismos, etc. 

Dirigir a Dias da Costa 8» 
Batista, Rua do Arnado, 153 
Coimbra. 4 

ssassssBasctwiiss: 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de péle. também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, era 
casos semelhantes). 

Custa 5$0G. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Fannadia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

i l i i ! 81 
Iflis 
l i l i 

r 
11 
Si 

Para 1924 
Milhões dc coisas da maiof 

utilidade. 
Doze mil endereços, comer-

cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia!, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tlsa. Consulta fácil e imediata* 

B R E V E M E N T E 

O prior Maneira, de Cerna-
che, vende a sua casa com quin-
tal, e outras casas anexas. 

Vende mais uma vinha com 
arvores de fruto e oliveiras de-
nominada a Maquina. Outra vi-
nha a da Boa Vista, com casa, 
eira, muitas arvores de fruto e 
oliveiras. 

Um pinhal no sitio da Cova 
do Texugo. Outro no sitio da 
Tapada. Outro em Vale Cen-
teio. 

Olivais no sitio da Tirada. 
Uma pequena terra de rega com 
poço no sitio da Varzea, 

Um poisio que foi vinha no 
sitio da Estrada Velha. 

Todos estes prédios são si-
tuados ria freguesia de Cernache. 

Aceita propostas para a ven-
da em globo ou em parcrlas, 
conforme lhe convier, até ao dia 
25 do corrente mês. 

rnbrino ! 
Espsc Hca contra a coqutlu-

cne, bronquite e íRtna 
A' venda em todas as farmacias 

e drogarias 
Depositário em Coimbra: 

João da S i l v a Trindade 
RUA PEDRO CARDOSO, 170 

Agente da Companhia de Se-
gurei P R O S P E R I D A D E 

Pátio da Inquisição, 25 
Abriu ã matricula de alunos 
nesta antiga casa de ensino. 

0SÊÊSSÊÊÊÊ 
5 Serralham Mecânica e Civil 

M a q u i & a s , C a l d e i r e s , 
Mcstor*?» c o u t r o s 
N i q u i i l s m o s ^ / 

f r 
Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquíoismos / ^V 

/ iUip ás ferro 8 iirosze 

é 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 
A » W 4h«l 

T*»!*» km® n-s 

1 gramas INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

C o l é g i o S . J o s é 
em Coimbra 

( 5 E X 0 m n 5 C U L i n O ) 

Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigencias da hi-
giene e da Pedagogia, pois encontra-se situado num dos mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, semi-internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre no dia 10 de Outubro. 

Instrução primaria, curso liceal e comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 
S. José, Quinta de Belmonte. Calhabé — COIMBRA. 
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A AMESICAIA 
ôe R m o n i o a n m n 
59-R. Bordalo Pinheiro-õl 

Nesta ofi.:ina executam-se todos os trabalhos concernentes a correaria è le- .. 
aria, com perfeição e brevidade. Especialidade em Coelheiras cozidas, com, 
arame, e couro; sistema americano e de muita duração, trabalho garantido,,; 

pelo proprietário desta oficina sem receio de competidores. 
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NB expos ição DO 
Elo de Janeiro 

A relação das recompensas 
concedidas a vários concorren-
tes á Exposição Internacional do 
Centenario da Independencia, 
agora tornada conhecida, vem 
demonstrar, duma maneira alta-
mente honrosa para Portugal, 
como as nossas aptidões, em 
campos vários de actividade, se 
não têm enfraquecido antes, pe-

io contrario, se têm desenvolvi-
do porque se têm querido tra-
balhar, ao contrario do que ou-
tros têm feito, que só ao traba-
lho se vão dando de atirar o 
país para o abismo. 

O resultado obtido é em ex-
tremo animador a avaliar pelos 
prémios tributados a productos 
portugueses. 

Ha, porém, uma coisa a no-
tar: que a par de productos que 
nós quasi não conhecíamos, a par 
de industrias que se desenvolvem 

' em terras de importancia produ-
zidas, Coimbra não quiz figurar, 
podendo isso dar ocasião a que 
sèvpossa cbntinúar a supô* que 
a cidade universitária, só da sua 
Universidade vive, que não do 
esforço productivo dos seus fi-
lhos que, de ha anos para cá, a 
têm mais e mais elevado indus-
trialmente. Ha, é certo, alguns 
prémios concedidos a conimbri-
censes, mas são poucos compa-
rativamente com os que deviam 
sêr, naturalmente porque Coim-
bra se não fez representar, como 
devia, nesse certamen impor-
tantíssimo. 

E\ afinal, habito muito nosso 
este de não procurar valorizar 
ogv nossos produtos, pela sua 
propaganda grandemente auxi-
liada pela sua boa qualidade. 
Muitas vezes torná-los conheci-
dos é torná los procurados, e 
torná-los procurados é, quasi 
vende-los ou pelo menos adqui-
rir probabilidades de obter a sua 
venda. 

E' de sentir que a nossa ci-
dade, e quem diz cidade quer 
reíerir-se também á região que 
eTa domina, se não fizesse mais 
abundantemente r e p r e s e n t a r , 
mas em todo o caso é animador 
sempre constatar como foram 
bem aceites e galardoados os 
produtos portugueses numa Ex-
posição tão importante como 
aquela a que o Rio de janeiro, 
a cidade encantadora da America 
do Sul, assistiu por ocasião da 
lesta do centenário da sua Inde 
pehdencia. 

. >T« >*» 

Eis a relação dos prémios e 
outras recompensas concedidas 
para Coimbra: 

Grande prémio.-Instituto de Coim-
bra. — Revista do Instituto e mais pu-
blicações. 

'—Antonio Augusto Cardoso . -En-
Mrdenações. 

— Imprensa da Universidade, - Ll-
vrós. 

— «Lumen« — Empreza Internacio-
nal Editora F. França Amado, Sucessor. 
-Livros e encadernações. 

Diploma de Honra. - Juiio Pereira.— 
Estatuetas e bibelo;s de barro cozido. 

Medalha de ouro. - Instituto de Me-
difiina Legal. - Fotografias, desenhos e 
Impressos. 

- D r . Francisco Miranda da Costa 
Lobo. - Livros. 

— Soares, Matos, Pinheiro & Coman-
dita.—Conservas de frutas. 

— Planas & C.6 & Comandita.—Teci-
dos de IS. 

Medalha de praia. — Henrique Pe-
reira Soares Couto. Mel. 

— Soares, Matos, Pinheiro & Coman-
d i t a . — Ovos moles e dôces. 

Desordens 
Em virtude de desordem foi 

rêíeber t ratamento ao banco do 
hospital, dum largo ferimento 
no pescoço produzido por uma 
facada, Antonio José, de 19 anos, 
natural de Caxarias. 

— Em Cernache, também se 
deu uma desordem, na qual re-
cebeu uma facada no peito, Ma-
Wiel Luís Frade, que veio para 

hospital em estado bastante 
IVÍI 

Progressos ti CsírnDra 

Hl m 
Entre a avenida dos Oleiros 

e a rua do Gazometro, nos ter-
renos da insua adquiridos pela 
Companhia Portuguesa dos Ca-
minhos de Ferro, para a cons-
trução dos novos armazéns e 
cais de mercadorias, continua-se 
a desenvolver grande actividade, 
trabalhando ali numeroso pes-
soal. 

O grande aterro feito nas 
insuas está quasi completo, ten-
do a Companhia adquirido ulti-
mamente mais um grande lote 
de terreno, junto ao edifício da 
Coimbra-Editora, e que a esta 
pertencia. 

A acumulação de materiais 
de construção nos terrenos refe-
ridos, é muito importante, de-
vendo, na próxima primavera, 
começar a construção da nova 
Estação, e ficarem concluídas, 
no verão, as obras dos novos 
armazéns e cais de mercadorias. 

Já se deu começo ao assenta-
mento de algumas das novas 
linhas.' 

As paredes interiores do edi-
fício da Estação consta nos que 
serão guarnecidas com vistosos 
e artísticos panneaux de azule-
jos, com motivos extraídos das 
mais notáveis épocas da nossa 
historia patria. 

Einlim, Coimbra possuirá, 
dentro de breve praso. mais um 
importantíssimo melhoramento, 
que, como tantos outros, muito 
a honrará e prestigiará, mas isso 
devido ás valiosas e tenazes ins-
tancias daqueles que, nesta ci-
dade, põem acima de tudo os 
interesses do seu progresso e a 
defesa constante e intransigente 
de todas as suas legitimas e 
grandes aspirações e da sua re-
gião. 

Factos são factos. 

B3 eis 
Igrefa ôe Santa Cru2 
•Sufragando as aimas dosf fc is 

defuntos, haverá na igreja dc 
Santa Cruz no dia 1 ás 16 horas, 
Matinas e Laudes. 

No dia 2 ás 8 horas, missa 
soléne, comunhão geral, sermão 
e absolvição. 

• • 4 

Em sufrágio das almas dos 
irmãos falecidos da Confraria de 
Santo Antonio, erecta na igreja 
de Santa Cruz, haverá: 

Ho dia 2, ás 10 horas, Mati-
nas e Laudes; no dia 3, ás 8 ho-
ras, missa soléne e absolvição. 

A mesa da referida Confraria 
convida todos os irmãos a assis-
tir a estes piedosos actos. 

• • * 

Confraria âa Rainha 
Santa Izabel 

A Mêsa da Confraria da Rai-
nha Santa, manda também cele-
brar exequias solénes, na sua 
igreja de Santa Clara, sufragan-
do as almas dos irmãos falecidos. 

Este piedoso acto começa ás 
10 horas do dia 2, conforme o 
convite que publicamos. 

Quedas cTagua 

Brevemente publicaremos um 
interessante artigo sob o t i tu lo: 
Quedas d'agua-. /Is instalações 
hidro-elet tricas - do Lindoso e as 
projectadas instathções do Cabril. 

E' assunto que tem toda a 
oportunidade, pois dele se ficará 
conhecendo o que ha feito no 
Cabril pára o projectado forneci-
mento da energia hidro-electrica 
para Coimbra. 

Devemos esse artigo a um 
nosso amigo que visitou essas 
instalações em tnlss&o de estudo. 

m is mm 
Aniversario* 

Fazem anos, hoje: 
D. Mariana Vieira de Campos 
Antonio José Dantas Guimarães 
Ivo de Jesus Lopes 
Manael de Sousa Amado. 
A'manhã: 
O menino Fernando Alvaro Batista 

Ramires 
José Marques Perdigão Donato. 

•Doentes 
Encontra-se doente o chefe da poli-

cia de investigação criminal, sr. Antonio 
Simões Júnior, a quem desejamos rapi-
das melhoras. 

Não se pense que a Gazeta 
de Coimbra pretende contrariar 
ou prejudicar o melhoramento 
que se projecta da escola de 
Educação Fisica. 

Pelo contrario, bem deseja-
mos que ele não seja mais unia 
tentativa frustrada. 

Mas não podemos mudar de 
opinião quanto ao local escolhi-
do do Campo dos Bentos, que 
ha muito está destinado ao com-
plemento da Avenida Navarro. 

Ja do primitivo projecto de 
embelesamento desse campo fa-
zia parte o seu aproveitamento i 
para um grande parque para re- j 
creio publico, o qual, pela sua ú- j 
tuação e grande area pode trans-
formar se num dos mais belos 
passeios públicos do país. 

A parte ajardinada da Aveni-
da é já bastante acanhada para 
o movimento habitual nas oca-
siões de musica, e como este mo-
vimento tende 3empre a aumen-
tar e não a reduzir-se, dentro de 
pouco tempo não se pode con-
tar com esse local para ponto de 
reunião dos habitantes d:i cidade. 

Pretender aproveitar o Cam-
pg dos Bentos para out ro fim é 
prejudicar o publico e é privar a 
cidade de um recreio que lhe 
daria honra. 

Tudo se pode conciliar, esco-
lhendo outro sitio para a escola 
de educação fisica. Para a aqui-
sição deste terreno decerto po-
dem concorrer o Governo, a Ca-
mara e a C o m i l ã o d<* Iniciativa 
de Turismo, e assim tudo ficaria 
servido. 

Coimbra ficaria com o seu fa-
moso parque á beira do rio, e a 
Liga de Educação Fisica com o 
seu campo privativo, muito seu, 
do qual poderia dispor absoluta-
mente á sua livre vontade sem 
ter que cumprir clausulas nem ter 
que dar satisfação a ninguém do 
que ali faça ou tente fa?er, o 
que não sucederá se o Campo 
dos Bentos lhe fôr cedido, por-
que a Camara será obrigada a 
estabelecer clausulas que asse-
gurem regalias para a publico. 

Como nós queremos são dois 
melhoramentos a realisar, e co 
mo pretende a Liga de Educação 
Fisica é um melhoramento que 
se faz em prejuizo do outro. 

Existe decerto uma grande 
diferença. 

Alcoolismo 
Portugal, segundo uma esta-

tística que vemos publicada, é 
dos países da Europa onde se 
bebe menos vinho, apesar de 
ser um país vinícola. 

Nós supunhamos o contrario, 
tantas são as tabernas por toda 
a parte e tantas as carraspanas 
que por aí se apanham. 

Cada habitante da França 
está calculado que consuma 140 
litros de vinho por ano; o ita-
liano 127 litros; o português 92 
litros e o espanhol 88 litros. 
Istp pela estatística de 1913. 92 
litros de vinho por ano para um 
português não é nada; isso be-
bem muitos por mês e ainda 
ficam com vontade de beber 
mais. 

O parlamento de Portugal 
resolveu atacar o problema do 
alcoolismo por vários modos : 
não permitindo tabernas a certas 
distancias dos edifícios públicos 
e escolas; mandando-as encerrar 
das 9 da noite ás 6 da manhã; 
não deixando entrar menores de 
15 anos nas lojas onde se venda 
vinho, etc. 

Como tudo isto se pode so-
fismar e tem muito de comico, 
é claro que se não pode contar 
com o bom êxito da lei. 

Um menor de 15 anos que 
queira beber 2 decilitros terá de 
apresentar a certidão de idade. 

Nas horas em que as taber-
nas estão fechadas, bebe-se pela 
porta travessa. 

Hotel ôa Estrela 
Vai ser constituída uma nova 

sociedade para a construção do 
Grande Hotel da Estrela, fazen-
do se em seguida a emissão de 
acções para obter o capital pre-
ciso. 

RIMAS sem ARTE 
/ / 

o cnnnL 
O Marques da Livraria, 
One é rapaz atiradiço, 
Tem idsas luminosas 
Mas não o larga o enguiço. 

Uma noite sonhou ele, 
Ai que sonho encantador ! 
Que já se podia vir... 
Até Coimbra em vapâr. 

Prégàu logo aos quatro ventos 
O seu sonho original; 
E armando em engenheiro 
Fez o projecto «Canal<>. 

Mas outros, também espertinhõs, 
Invejosos dessa glória, 
Mexeram os cordelinhos 
E o Canal passou & historia. 

Fulgurou mais bela ideia (!) 
E o Marques, todo pica to, 
Dá palminhas com as mãos, 
Mas mora d seu negro Judo. 

A« L, 

Exclarece-o o inspector 
da policia àe Coimbra 

Como em tempo noticiamos, 
o inspector da policia de Coim-
bra, sr. Eurico de Campos, pro-
cedeu a uma investigação acerca 
dum crime de homicídio pratica-
do no concelho de Figueiró dos 
Vinhos, pelo qual foi condenado 
a pena maior, Daniel Amadeu, 
que já ha deis anos se encontra 
a cumprir essa pena na Cadeia 
Nacional de Lisboa. 

O policia hábil e arguto que 
é incontestavelmente o sr. Euri-
co de Campos, por tal forma se 
houve nessa investigação que ele 
acaba de receber o seguinte te 
legrama do sr. dr, Rosa Falcão i 

Ex.mc Inspector Policia Investigação 
Criminal, Coimbra*-O Conselho Penal 
convencido do erro judiciário de que 
foi vitima Dânie! Amadeu, concedeu in-
dulto por unanimidade. Tem v. ex.® 
neste acto de reparação grande quinhão 
de gloria. Não esqueço a sua acçio de^ 
sinteressada e inteligente que tanto o 
nobilita. 

Cumprimentos, (a) Rosa Falcão, 

E ! sem duvida motivo de jus-
ta gloria para o sr. Eurico de 
Campos a resolução do Conse-
lho Penal, que vem confirmar as 
suas qualidades de policia dos 
mais hábeis do nosso país. 

Apraz-nos registar este facto 
especialmente no actual momen 
to em que nós tivemos de criti 
car um acto do sr. Eurico de 
Campos, pois temos ocasião de 
mais uma vez demonstrar que 
não é por acinte que censuramos, 
nem por lisonja elogiamos. 

E porque é assim a missão 
da imprensa, nós sentimo-nos 
bem por se nos ter proporcio-
nado este momento para mais 
uma vez fazermos justiça. 

Desastre 
Com a mão direita esfacelada, 

em virtude da explosão duma 
bomba de foguete, deu entrada 
no hospital desta cidade, a me-
nor de 14 anos, Maria dos Anjos, 
natural de Penacova, 

Como aqui noticiamos, reali-
sou-se no domingo passado, nos 
Paços do Concelho, a reunião 
convocada pela comissão que de-
dicada, patriótica e muito louva-
velmente anda empenhada em 
fundar nesta cidade a Liga de 
Educação Fisica, digna e supe-
riormente presidida pelo major 
sr. Ricardo dos Reis, que, pela acti-
vidade, dedicação e fé que põe 
em todos os trabalhos atinentes 
a esse fim, é digno de todos os 
louvores e aplausos, bem assim 
todos os seus ilustres colabora-
dores. 

A reunião foi presidida pelo 
sr. dr. Antonio Luí> Gomes, ilus-
tre Reitor da Universidade, se-
cretariado pelos srs. dr. Micalef 
Pace, digno Governador Civil 
substituto, e pelo coronel sr. 
José Coelho da Cruz. 

Expostos pelo sr. presidente 
os fins da reunião, tomou a pa-
lavra o major sr. Ricardo dos 
Reis que brilhantemente afirmou 
os patrioticos propositos da co-
missão a que preside, e que con-
sistem e&i promover o revigora-
mento sciemifico e modelar da 
raça portuguêsa pela educação 
fisica. 

Seguidamente tomaram a pa-
lavra os srs. drs. Manuel Braga, 
Frederico de Morais, Antonio 
Leitão, Rocha Brito, Gualberto 
de Melo, etc., que apoiaram os 
patrioticos propositos da comis-
são convocadora, louvando-a pe-
los seus esforços em prol duma 
obra tão necessaria ao futuro 
engrandecimento da nossa na-
cionalidade. 

Passando-se á discussão do 
projecto dos estatutos da Liga, 
foram estes aprovados na gene-
ralidade, ficando, por proposta 
do sr. dr. Antonio Leitão, a sua 
discussão, na especialidade, para 
outra revisão. 

O sr. dr. Manuel Braga pro-
poz que todos os presentes fos-
sem considerados socios funda-
dores da Liga, o que foi apro-
vado. 

Depois, considerando a co-
missão absolutamente necessário 
para a çealisação da obra da Li-
ga, q u í * Camara lhe ceda, me-
diante certas condições, grande 
parte do terreno da Insua dos 
Bentos, afim de que ali se possa 
estabelecer o edifício da sua sé-
de, ginásio, campos de jogos, 
piscina e outros melhoramentos 
considerados indispensáveis á 
efectivação e desenvolvimento 
dos fins da Liga, falaram sobre 
o assunto vários oradores. 

Os srs. drs. Antonio Leitão, 
Rocha Brito e Gualberto de Meio 
concordaram com a escolha da 
Insua dos Bentos para o fim em 
vista, p^r reconhecerem que não 
ha na cidade outro terreno com 
as condições que aquele tem. 

O sr. dr. Manuel Braga, a 
quem os distintos oradores que 
o antecederam, e também o sr. 
dr. Frederico de Moraes, digno 
vice-presidente da Comissão Exe-
cutiva da Camara, fizeram, re-
cordando a sua grande dedica-
ção ao progresso da cidade, as 
mais amaveis e cativantes refe-
rencias, discordou da escolha 
feita, pelas seguintes razões: 

— Por haver possibilidade, 
desde que se procure bem, de se 
encontrar outro terreno para a 
realisação da obra da Liga; 

— Por a cidade ter absoluta 
necessidade de alargar o passeio 
ajardinado da Avenida Navarro, 
presentemente já muito peque-
no para recreio da sua popula-
ção, cada vez maior; 

— Por entender que o terre-
no da Insua dos Bentos, quando 
não seja todo, pelo menos em 
grande parte deve ser destinado 
a recreio inteiramente aberto ao 
publico, devendo para esse fim 
ser convertido em parque ajar-
dinado, como sucederia se ali ti-
vesse sido construído o grande 
hotel de turismo; 

1 — Por reconhecer que é aa 

cidade baixa que se concentra 
toda a população citadina e tam-
bém flutuante, e que por isso en-
tendia da maior necessidade alar-
gar os recintos públicos e con-
venientemente prepara-los, para 
recreio duma e de outra. 

O sr. dr. Manuel Braga, apre-
sentando com a maior lealdade 
as razões em que apoiou o seu 
ponto de vista, alvitrou o se-
guinte : 

— Que fosse escolhido outro 
terreno para a realisação da obra 
da Liga; 

— Que a Camara auxiliasse 
valiosamente a sua aquisição, o 
que não lhe seria difícil, visto 
que pela próxima e parece que 
inevitável rescisão do contracto 
para o fornecimento da energia 
hidro-electrica, a Camara dispo-
ria do deposito de 60 contos ; 

— Que a Comissão de Inicia-
tiva de Turismo inscrevesse no 
seu orçamento uma verba desti-
nada a subsidiar a Liga, subsidio 
que podia servir de garantia de 
juro ao capital necessário á efe-
ctivação da obra a realisar. 

Como o major sr. Ricardo 
dos Rei) declarasse que julgava 
o terreno da Insua talvez único 
com as condições necessarias pa-
ra o fim em vista, embora fosse 
muito apreciavel o alvitre do sr. 
dr. Manuel Braga, a assembleia 
resolveu que a Comissão da Edu-
cação Fisica ficasse encarregada 
de pedir á Camara a concessão 
do terreno da Insua dos Bentos, 

Por fim, proccdeu-se á inscri-
ção de todas as pessoas presen-
tes, que ficaram consideradas so-
cios fundadores da Liga, em nu-
mero aproximado de 80. 

A' reunião assistiram princi-
palmente representantes [da As-
sociação de Foot Ball e dos clubs 
e núcleos sportistas desta cida-
de, que com muito entusiasmo 
aplaudiram a comissão instalado-
ra da Liga de Educação Fisica, 

• K - .4 , ,. V. r; -

C o n f r a r i a da Ra i -
nha Santa Izabel 

conuite 
A Mêsa da Confraria da Rai-

nha Santa Izabel convida os ir-
mãos a assistir aos sufrágios que 
manda celebrar no dia 2 do pro-
ximo mês de Novembro, pelas 
10 horas, na Igreja da Rainha 
Santa, por alma de todos os Ir-
mãos e Bemfeitores desta Coo» 
fraria. 

Pela mêsa, (a) Aníbal de Abrêa 
Pinto. 

RETRATOS 1 
Ora vamos lá hoje tirar os retra-

tos a dois cidadãos conimbricenses 
que já nSo sendo rapazes, parecem 
ainda duas flores. 

Oira-lhes nas veias sangue da mes* 
ma origem, e em génio e qualidades 
sSo dois favos de mel. 

O seu aspecto fisico é que faz 
diferença, porque um é franzino 
como um eucalipto, e o outro é alto 
e forte como um pinheiro. 

Os seus nomes começam pelt 
mesma letra, que é das ultimas do 
abecedario; o apelido é o nome de 
uma vila importante que nâo fica 
muito longe ae Coimbra. 

Têm assinatura permanente n* 
Avenida para ouvirem a musica. 

Parentes, amigos, conterrâneo», 
colegas e visínhos, ai ficam retrata-
dos esses dois amigos do 

MASCARADO. 

RLPR1RTÊ 
Participa aos seus Ex.6** 

Clientes que mudou da Praça 
da Republica para a Rua Pe-
dro Cardoso (antiga CorjKí 
de Deus), 96 a! 



Foram as recompensas obti-
das na Exposição Internacional 
do Bio de Janeiro realisada este 
ano, pela 

FflBRien DE B U S BE FI 
E 

C o s t a D i o s Si ÍTlendes, k d a 

(Sucessores í e s o i s , l i o s , m i r a i & c . 1 
C O I M B R 3 

£sposição de Crisântemos 
Na estufa do jardim Botânico 

foi inaugurada no domingo uma 
magnifica exposição de crisânte-
mos, cerca de 400 exemplares, 
alguns de completa novidade. 

E' pena que a muita chuva 
que apanharam no sabado fora 

I da estufajos prejudicasse bastante 
! Ao sr. dr. Luis Carriço, digno 
director do jardim, os nossos 
cumprimentos pela sua bela ini-
ciativa. 

" E S B O Ç O S , , : 
V A S C O N C E L O S N O G U E I R A : 

A SA/R BREVEMENTE : 

F a b r i c a , Az inhaga d o C a r m o 
Depos i to G e r a l , C a s a Co lon ia l , L imt. 

Rua õa Sofia, n.° 80 e 82 

1 

Os jornais de Lisboa já se 
ocupam da deligencia da policia 
de investigação criminal de Coim-
bra, ácerca da falsificação do che-
que de 500 contos; isto é tornam 
publico o que se negou á im-
prensa de Coimbra, não havendo 
porém inconveniente em dize-io 
aos jornalistas de Lisboa. 

Mais uma vez exaramos o 
nosso protesto contra o tal sigi-
lo de funil, ocultando a uns o 
que abertamente se diz aos ou-
tros. 

O sr. Eurico de Campos, por 
quem aliaz temos a maior consi-
deração, e a cujas qualidades 
prestamos a devida justiça, como 
noutro logar nos referimos, não 
teve para comnosco aquela fran-
queza que os proprios interesses 
da deligencia a que procedeu 
exigiam. 

Daí para lhe demonstrarmos 
que não tomavamos a nuvem por 
Juno, investigamos também e até 
o nome do preso conseguimos e 
mais algumas notas que conti-
nuam ao seu d i spôr . . . 

HiSTORIflS flfl « M i l 
Era uma vez uma c idade^ue 

tem gasto muito tempo e diaiiei-
ro para ser bem iluminada, sem 
que isso se tivesse conseguido, 
vivendo ali todos á noite sem se 
poderem ver nem conhecer uns 
aos outros. 

E vai então resolveram acabar 
também com os poucos candiei-
ros de gaz que ainda ali resta-
vam, e assim essa tal cidade vai 
ficar mais escura do que o pês. 

Estamos a ver o que daqui 
sairá quando acabar o gaz; como 
se hão-de iluminar as ruas, as 
lojas e oficinas no inverno, em 
que as noites são tão grandes 
como a légua da Povoa. 

£ acabou-se a historia. 

José das Sentenças. 

D terreno da casa Crespo 
Foi vendido no domingo em 

praça judicial o terreno da casa 
Crespo, onde se deu a grande 
catastrofe de 24 de Fevereiro 
deste ano, por 196.100$00, ten-
do sido a base de licitação de 
60.000S00. 

Houve vários licitantes, sen-
do o terreno adquirido para o 
sr. Alipio Rodrigues Coimbra, 
proprietário em Friumes, conce-
lho de Penacova, que vai ali 
construir um só prédio tprovei-
tando o terreno da casa conti 
gua, onde está a ourivesaria Vi-
laça. 

O ultimo lanço foi do sr. Ma-
nuel da Silva Mateus, do Porto, 
como procurador do sr. Coim-
bra. 

Tendo o terreno a superfície 
de 47 metros quadrados, virá a 
ficar cada metro por cerca de 5 
contos. 

Queda mortal 
Ontem, pelas 19 horas, quan-

do o moço de fretes Antonio da 
Silva Neto, mais conhecido pelo 
Batata, se dirigia para sua casa, 
caiu desastradamente ao subir 
as escadas da Ladeira da Forca, 
recebendo um profundo feri-
mento na cabeça. 

Imediatamente c ndurido ao 
banco do Hospital da Universi-
dade, foi pelo medico de serviço 
verificado que o infeliz Batata 
era já cadaver, pois que apresen-
tava a fractura do craneo. 

Deu entrada na morgue. 
O Batata era muito conheci-

do e estimado nesta cidade, es-
pecialmente nas ruas Visconde 
da Luz e Ferreira Borges, onde 
costumava permanecer mais e 
onde tinha já os seus fregueses 
certos. » 

Contava 70 anos de idade. 

Simões^ Pais 
O sr. Simões Pais dirigiu á 

Camara o seguinte telegrama: 
Associação Hurnanitaria de Bombei-

ros Voluntários de Coimbra.-Serviço 
do Comandante. - Coim bra, 27 de Outu-
bro de 1923. - E x mo sr. Presidente da 
ComissSo Executiva da Camara Munici-
pal de Coimbra. - Acusando a recepção 
do oficio de v. ex.8 n.° 972 com data de 
19r venho comunicar a v. ex * que, á Di-
recçSo da Associação Hurnanitaria de 
Bombeiros Voluntários, em sessão efec-
tuada em 25 do correute, dei conheci-
mento da-minha resolução de reassumir 
as funções de Comandante deste Corpo 
de Bombeiros, pelo que venho apresen-
tar a v.* ex.° a minha exoneração do 
cargo de inspector do serviço de incên-
dios. 

Saúde e Fraternidade, (a) José Simões 
Puis. 

Roubo 
Ao sr. Joaquim Bento dos 

Santos, da Quinta de Marrocos, 
roubaram-lhe, no caminho de 
terro, da Pampilhosa a Coimbra, 
uma corrente ç relogio, tudo de 
cratfc 

H 
f a b r i c a d c a l ç a d o » 

DEPOSITO d.° 2 

n 83 
Apesar das obras em que an-

da o prédio para as suas novas 
instalações, previnem o publico, 
que na parte livre do mesmo 
prédio, continua a venda de cal-
çado pára senhora, homem e 
creança, para o que tem sempre 
grande sortido. 

m i 9 5 a 
Por alma do muito acredita-

do e falecido industrial desta 
cidade, Joaquim Dias da Costa, 
foi rezada uma missa na Igreja 
de Santa Cruz, no dia 15 deste 
mês, data em que fazia meio 
ano do seu falecimento, á qual 
assistiram, além de muitas pes-
soas amigas do falecido, sua es-
posa, filha e genro, o seu socio 
e todo o pessoal da sua oficina. 

Que os seus restos continuem 
em paz. 

c â m b i o s 
l o s é Henriques Totta, L.a 

Cotação oficial Gomp. Venda 

s/ Londres cheque . . 25/64 2 V64 
s/ » 90 dias . . 

1503 1526 
3454 3186 

— — 

s/ Amstardam 9955 10107 
25664 26055 

4582 4652 
1162 1179 
1304 1324 
6745 6848 

s/ Noruega 3895 3954 
s/ Dinamarca 4571 4641 
s/ Rio de laneiro. . . — — 

Libra-ouro 125J00 128$00 
Ouro Português . . . — 

128$00 

Arrenda-se 
ra comercio, na rua do Correio, 
e uma grande casa nas Escadas 
de S. Cristóvam. 

Trata-se na Estrada da Beira, 
n.° 61. X 

Guarda-
livros preci-

sa-se, com pratica de Contas Cor-
rentes e escrita á maquina. 

Praça do Comercio, 66. X 

T R a l n S f t envidraça o ven-
J J c L l L c t U de-se n a Chapela-
ria de Roberto Valente. X 

Ajudante tx 

f l n o n Vende-se uma casa 
U a B f t quena em Santo An-
tonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

f l f l S f l E Q U I N T A - Arrenda-
y j a j o a s e proximo da- cidade, 
com casa de habitação, e para 
caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 
H o c a Vende-se uma com 1 4 
l / O i B a * divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 
f ! a o a Vende-se uma num dos 
v a s a melhores locaes desta 
cidade, com 14 divisões, casa de 
banho com todos os requisitos, 
casa de arrumação e jardim. 

Nesta redacção se diz. 
H n a n arrenda-se n a Estrada 
UOi3d< de Lisboa, Santa Clara, 
podendo servir para negocio e 
habitação. 

Para tratar, com J. Mendes 
Coimbra, Estrada de Lisboa, 
Santa Clara. 1 

P . q l i o i t q a vendem-se 100 
U d u t u x a » cadeiras novas. 

Pastelaria Central. X 

í l o í r n f a a vazios d e todos 
V c i i J k U b t ! B o s tamanhos, 
vende Sarmento Lemos & Tino-
co, Limitada. Rua Ferreira Bor-
ges, 122-1.°. X 
r j n f l A Vende-se uma situada 
v c t o a » n u m dos melhores lo-
caes da Baixa, com loja e 3 an-
dares. 

Para tratar, rua Sá de Miran-
da, 64. t 

P a a o aluga-se uma com 9 di-
U c t a a v i s õ e s amplas n a Ar-
regaça, Estrada da Beira, 65. 

Para tratar, rua Larga, 3. 1 
f j n o Q Aluga-se uma com 8 
U c t m divjsge^ acabada d e 
construir. 

Trata-se na Cumiada com 
Joaquim Marques de Sousa. 2 

Carroças vendem-se 3 
para muares. 

Trata-se com José Simões, 
P. do Comercio, 102, Coimbra. 1 

Empregado 
Oferece-se rapaz de 13 anos, de 
naturalidade brazileira, com exa-
me de 2." grau, para loja de fer-
ragens ou mercearia, não fazendo 
questão de ir para fóra. 

Informa-se na Casa Oirasol, 
rua da Republica, Figueira da 
Foz. 4 

Fogões 

dois primeiros anos de piano,. 
pelo método do Conservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

" F a t n s D E HOMEM, com-
± ehUUo p r a m - S e f bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1.° X 
usados de diversos 

tamanhos, ven-
dem-se 5. Para tratar com o sar-
gento Oouveia de infanteria 35, 
em Santa Clara. X 

Guarda-livros d
v 

damente habilitado conhecendo 
escrituração Industrial e Agríco-
la, com bastante pratica de es-
crituração Comercial, oferece-se. 
Carta a este jornal ao n.° 201. X 

Vendem-se 12 tóros. 
Praça do Comercio, Uf X 

Explicadora da
Afe 

versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 3.° 
ano. 

^ c t y g a tamlwin tmisiê* «<?$ 

Mercearia » £ £ £ 
Flôr do Calhabé, junto ao passo 
do nivel. 

Trata-se no mesmo estabele-
cimento. 1 

M o n i n a Precisa-se, d e 1 5 ÀlLVUlUd, a 1 6 a n o s > q u e 
saiba ler e escrever. 

Fernandes Thomás & Miran-
da, rua Direita, 10-1.°. X 

No dia 9 de Outu-
bro corrente, na estrada de S. 
Pedro d'Alva a Coimbra, per-
deu-se uma caixa pequena con-
tendo objectos d'ouro, endere-
çada a Casimiro d'Abreu P. de 
Figueiredo, Lisboa. Gratifica-se 
bem quem entregar nesta redac-
ç ã o 

Professora vatoriô en-
sina piano e musica, em sua casa, 
Avenida Dias da Silva, n.° 68 
Santo Antonio dos Olivais, ou 
em casa dos alunos. 

Trata-se actualmente na rua 
do Visconde da Luz, 55 2." an-
dar. X 

Precisa-se E 
das, rua Ferreira Borges, 20. X 

Pasteleiro 
se, informa-se rua das Fangas, 
n.° 4. X 

Quarto 

Í Y n a r í r t I n d e p e n d e n t e , 
X U a i U U preferindo-se mo-
bilado, precisa-se. 

Carta a esta redacção ás le-
tras J. P. S. X 

Precisa-se de um 
mobilado para 2 

pessoas. 
Informações a Armando de 

Nazaret, rua do Borralho, 5. X 

Quartos JtTSl? i 
tuados. 

Nesta redacção se diz. 1 
T) « no m precisa-se para co-
Xticfcjfcl&ú mercio que saiba 
ler e escrever bem, de 15 a 18 
anos com boas referencias. 

Casa de maquinas, Largo das 
Ameias, 9-10. 

Restaurante cuía 
recebe comensais, fornece janta-
res, almoços e ceias. X 

T f i r r A H n P a r a constru-
A CU X «XXU ç õ e 9 vende-se, 
com a superficie de 370,m2 na 
Avenida dr. Marnoco e Sousa 
(rua que da esquina do muro do 
Seminário segue para o Penêdo 
da Saudade). Trata o encarre-
gado das obras que junto do 
mesmo anda. 1 

Vende-se 
Wizard. 

Praça do Comercio, 11. X 

V a t t f l c u a a Prédio novo V U l i U C S G c o m q u i r l t a j 
em S. Sebastião, Olivais, a sete 
minutos do electrico. Nesta re 
dacção se diz. 1 

Violoncelo Yl™5' 
se nesta redacção. X 

L O T E R I A 
A 3 de Novembro 

1.° premio, 1 0 0 . 0 0 0 9 0 0 
A 21 de Dezembro 

fifiÉ Loferla do Rafai 
P R E r n i o õ R f l n o E 

1 . 5 0 0 : 0 0 0 3 0 0 
PEDIDOS A 

& fi 
L A R G O D A S A M E I A S ILAKUU rtmCIMB 

J âs Perdigão M. na L « 
SolicWad f*r-®»«srt*do 

Hm d» seita* ÍWm 

MOVEIS DE FER-
R O E M A D E I R A 

l i i l ien leve [iiprar sei ver o s i m p o r t a n t e s s o r t i d o s dos 
Mobílias cm todos os cjeneros, 

desde o mais simples ao mais la-
xaoso e em todas as madeiras, as-
sim como grande sortido em mo-
veis proprios para qaarto de estu-
dante e colégios. 

Podendo fornecer todo qaanto 
seja preciso como c a m a s de fe r -
ro, co lchoar ia , lavator ios„ m e -
s a s d e c a b e c e i r a , s e c r e t a r i a s , 
es tantes , m e s a s , cab ides , ba -
c ias , c a n d i e i r o s , etc., l ençoes , 
a l m o f a d t r a v e s s e i r o s , c o b e r -
t o r e s , c o l c h a s , e todo mais para 
não ser preciso ter encomodos de 
andar de loja para loja. 

i • Mis OS iOOlS, 011 

são postos 001 
CIHCQ SEIS 
ui opande 

é iiiiies, sem mm 
tos, o uno 

S 

Pa a a £ JARDIM arrenda-se, 
UcfcSc* p a r a familia e trata 
mento com todas as comodida-
des, bem situada no centro da 
cidade.! 

Nesta redação se diz. a-X 

Farmacia SSuVS 
de fácil transporte, mas tendo 
logar na localidade que é muito 
populosa e comercial. 

Está como nova, é muito ele-
gante, sendo a mais apresentável 
da vila. 

Dirigir a Amadeu Lopes, Can-
tanhede. 3 
T T j l para arrendar no Picoto 
X I » dos Barbados, um pri-
meiro andar e aguas furtadas, 
dum prédio acabado de cons-
truir. 

Tem 5 divisões e as aguas 
furtadas tem retrete com auto-
clismo e agua na cosinha. Trata-
se no mesmo prédio. 3 
P í a n n Vende-se u m e seis 
í Àc t -UU cadeiras, em pau 
preto. Calhabé, 144 A. X 

Venda de pré-
dios na Figuei-

ra da Foz 
Vendem se os prédios com 

os n.09 de policia 10 a 22 e 33 
da Rua da Fonte. 

Dirigir propostas em carta 
fechada ao Dr. Duarte Silva — 
Figueira da Foz. 5 

Tintes de tamis 
Reproduções de autênticos 

modelos. 
Depotitarios: Canto, Limita-

da, rua Visconde da Luz, 27-1.°. 
Em exposição: Praça da Re-

publica, 7 e 9. X-a 

Óptimo emprego 
de capital 

Trespassa se em muito boas 
condições uma fabrica de con-
servas de fructas e artigos de 
Confeitaria, muito bem acredita 
da e com boa clientela. 

Dão-se informações na rua da 
$q«I n.0' 89 e 82, Coimbra, 3 

João Perdigão Meneies da b u i 
Sol ic i tador e n c a r t a d a 

Rua da Sofia. n.° 35-1 .»-D.—COIMBRA 

PELES 
para agasalho 

Cortume, lavagem, tinturaria 
e confecção de toda a qualidade 
de peles para agasalhos. Cores 
inalteráveis. 

Rua Ferreira Borges, 68-2." 

P I A N O S 
Novos e usados. Preços sem 

Competencia. 
Visitem o salão de exposição 

na Praça da Republica, 7 e 9. X 
de escrever CON-

TINENTAL e 
ERIKA, com esto» 

jo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua Vfscon* 
dc da Luz, 27-1.°. X 

I n t r a de faiai 
A melhor aguardente que s* 

fabrica no pafs. 
Pedidos a Manuel de Jesus 

Pereira, Paião. X 

VENDE: 

Carlos Slmaes das Bsl3 
R. Eduardo Coelho, t04e!06 

Bom emprego de 
capital 

Trespassa-se um dos m§Íofêi 
cafés de Coimbra. 

Trata-se na rua da Sofia, 15. 2 

Precisa-se no 

" U l t i m o F i g u r i n o , r 

i R. Ferreir» Borges, 5Q>$3 
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_vw-

Savdadc, go&to amargo d'infelizes...*. 

O que c o homem? 
Nula! 
Vôa nas azas da inteligên-

cia até prescrutar os mundos 
sideraes; desce ás entranhas 
da terra em busca do veio 
metálico e dos tesouros que 
ela encerra; reune uns lenhos 
secos e erguendo sobre eles a 
vela que parece a aza alvíssi-
ma dos cisnes, alonga-se pe-
los mares fora; levanta colu-
nas, ergue pirâmides, arqueia 
abobadas e construe monu-
mentos que atestam á posteri-
dade a opulência das gerações 
extintas; agita o braço na 
guerra e o facho incendiário 
nas discórdias civis; serve-se 
do telegrafo, do vapor, do 
aeroplano, da fotografia, rea-
lisando os mais altos pro-
gressos e os mais maravilho-
sos inventos; cobre a cabeça 
«om a tiara ou com a coroa; 
empunha um sceptro ou um 
báculo; ostenta um capelo ou 
comanda um exercito, todos 
esses poderios se quebram, 
todas essas grandezas se des-
fazem, todo o orgulho se dis-
sipa, á chegida da morte, que 
tudo quebra, que tudo cala e 
esconde sob o frio mármore 
da campa. 

E do homem o que fica? 
Nada! 
Nada,.^não, porque nos 

ficâ a Saudade que dos mor-
tos queridos guardamos; fica-
nos os meios que a crença 
nos indica para minorarmos 
dores e sufragarmos a alma 
dos que a morte arrancou do 
campo da vida e do calor dos 
nossos beijos e dos nossos 
afectos; nos elementos que 
nos fornece para trazermos 
á memoria as recordações e o 
amor, as dedicações e o reco-
nhecimento que devemos aos 

flo patrão Joaquim kope», 
benemérito da Pátria 3 da hu-
manidade vai ser arguido am 
monumento. 

Morrer para salvar. Poderia muito 
btíiíi ter sido a divisa do bravo e heroico 
patrão Joaquim Lopes , . . 

E' que veses sem conta o patrão 
Joaquim Lopes lutou com a morte para 
arrancar á morte, aqueles que eia julgara 
já presa sua. 

Rugia no mar a tormenta e o ceu 
arqueava-se em sinistra cerração, os tro-
vões cobriam o espaço com a voz tre-
menda que responde ao sciutiiar fre-
quente do relampago... Ai dos pobres 
mariantes, dos tristes pescadores! 

Não ha salvação para o navio que vai 
Ser tragado peias vagas que ameaçam 
submergil-o, pelo pampeiro que o des-
orienta no instante em que se encrespa 
a face do oceano mostrando as suas emi-
nências e os seus abisnu s. 

A cerração não deixa fazer a mano-
bra <}e colher todo o pano e os silvos do 
vento atravez das ensarcias não deixa 
ouvir as vozes do comando .. As vagas 
varrem a tolda, inundam a coberta e os 
porões, os mastros desarvoran.s e os ca-
bos partem, o velame é de^Voçaalo, o 
tasco abandonado, e o pofre naufra go 

7 Vê-se perdido apenas eq ̂ librado no le-
hho partido I 

Perdido não! 0 ^ a t r g o Joaquim <|Lo-
pés vai em seu aufcíio, luta com asjva-

«jlrôada* á jfc8rte s vene*nd'3 « 

que se finaram, e que a fé 
cristã compendiou na come-
moração de áinanhã, que re-
presenta o que ha de mais 
belo para a poesia das nossas 
convicções e sentimentos, reu-
nindo prodigiosamente as flo-
res e os perfumes dum meigo 
culto a que o nosso coração 
chama a religião da Sau-
dade . . . 

E é no dia de ámanhã. 
que nós todos levamos o co-
ração, flores e lagrimas ao 
cemiterio, ao campo da ver-
dadeira e única igualdade; a 
esse terreno sagrado onde 
morrem todas as ambições e 
onde se quebram todas as 
vaidades, amparadas na crença 
fortificante e consoladora de 
que a morte não é o supremo 
epilogo de vida e que o tu-
mulo também não é a ultima 
morada do homem. -. 

E' que a Fé que enche 
nossos peitos e que alenta 
nossos corações, ensina-nos 
que um novo mundo se dis-
tende para além do tumulo 
e que depois do transe da 
morte espera-nos a vida 
eterna. 

E a atestar a todos a ver-
dade desta crença e a solidez 
desta fé, lá está no meio do 
cemiterio a Cruz, de braços 
bem abertos como a acolher-
nos, sob a qual repousam 
aqueles que nos foram queri-
dos, que amamos na terra e 
que a nossa fé e a nossa 
crença nos não deixa esque-
cer hoje, depondo junto dos 
altares piedosas orações e 
cobrindo os seus tumulos de 
lagrimas e de flores: as ora-
ções da nossa crença na bon-
dade Infinita de Deus e as 
lagrimas e as flores da nossa 
Saudade. 

morte, entrega á vida o pobre naufrago. 
Agora é uma esposa e uma m ã e que 

se arrepelam de dòr, d'angustia, de tor-
tura. O m a r de guelas escancaradas amea-
çador e terrivei vai tragar-ihe o filho 
querido e o esposo amantUbifflo; já a 
viuvez ensombra o rosto da pobre már-
tir, já os fiihitos, tristes quais pardalites 
abandonados sentem a perda do braço 
forte que os amparava. 

'E' a morte é a miséria. Serenamente, 
o patrão Joaquim Lopes, lança-se ao 
mar, e num côro de aclamação orvalha-
do de lagrimas, o velho lobo do mar 
arranca ao mar a sua presa e restitua á 
esposa o marido e aos filhos o pae. 

O patrão Joaquim Lopes sendo o 
maior amigo do mar foi também o seu 
maior inimigo, porque lhe arrancou as 
presas, restituindo as á vida. Centenas 
de indivíduos ele arrancou á voragem 
das ondas, sem outro fito que não fosse 
3er util ao seu semelhante, sem outra re-
compensa que não fosse os sorrisos de 
alegria daqueles a quem ele convertia as 
lagrimas de dòr em sorrisos de felicidade. 

Paço d'Arcos foi o teatro das suas 
façanhas. E ali na praia, em frente ao 
mar, como a desafiar o proprio mar, a 
gratidão dum povo, levanta-lhe um n»0" 
numento. Presidio ao acto que foi so* 
lemwssimo s. ex.a o sr. Presidente da 
Republica. E' Portugal inteiro que ali 
se encontra anunciando a memoria sa-
grada do patrão Joaquim Lopes. 

A Gazeta de Coimbra, associa-se 
egualmente a essa tão justa consagração, 
bem certa de que emquanto nós todos 
soubermos glorificar o nome dos heroes 
e venerar a memoria dos santos, Portu» 
gal será sempre o país respeitado e for-
te, que ao3 quatro cantos da terra levou 

O tradicional indiferentistno 
da gente portuguesa peias ?ssun-
tos de que depende o bem-estsr 
colectivo, é, dia a dis, mais ma-
nifesto. 

O nosso povo, bom por Ín-
dole,. só se revolta contra a tira-
nia dos governantes quando es-
tes pretendem calcar os seus 
mais legítimos direitos. 

Os erros e a inépcia gover 
namental dos principais homens 
do regimen monárquico, produ-
ziram uma onda de revolta que 
depressa alastrou por todo o 
país. Um punhado de bravos, 
dominado por um sonho subli-
me de redenção, levantou o 
grito, que traduzia o desespero 
da nação, e a Monarquia caiu. 
O país recebeu o novo regimen 
jubilosamente, porque via nele 
a sua salvação. Discursou-se 
muito, não faltaram promessas, 
muitas promessas, mas a Reali-
dade, esse f-intasma negro que 
o nosso povo não quer encarar, 
veio demonstrar, por infelicidade 
nossa, que a Republica, tal como 
está, não exprime as legitimas 
aspirações da nação. 

Em Coimbra 

Nenhuma diais português! 

possae mais e melhores ele' 

m&tfos para conseguir uma 

realisação cdmiravel — desde 

os ssus operarcs-arí<stas até 

á qualidade da paisagem 

Diz o òis í info poe ta sr. 
Rfanso Lopes Uieira, a 
propos i to òe5 ta patrió-

tica iniciativa 

O Núcleo Organisador desta 
patrioiica iniciativa, como já se 
disse, a quando do fe-tival reali-
sado no Palacio de Cristal do 
Porto, mandou proceder á 2." 
edição das canções do formoso 
e interessante Rancho Infantil da 

De facto, o que se tem feito? { Rainha Santa, entre as quais uma 
De bom, pouco, de mau, m u i t i s - h a a Saudação d Rainha Santa, 
símo. 

Revoluções não têm faltado, 
e dia a dia vai aumentando o 
numero de criminosos, vitimas 
e escandslos. 

Os governos têm sido nume-
rosos, e embora tenhamos um 
presidente de ministério que 
tem mostrado ser um optimo 
equilibrista, não se pode afirmar 
que isso nos tenha trazido um 
grande bem. 

A verdade é que os grandes 
problemas estão por resolver, 
e o governo não se senie, se 
gundo parece, com grande cora-
gem para os encarar bem de 
frente. Pelo contrario, afirma-se, 
e com certa razão, que ele está 
tratando de arranjar um macio 
colchão de penas para cair sem 
se magoar muito. 

Quem se seguirá? Democrá-
ticos? Mas como, se eles estão 
extenuados por um tão largo 
período de governação publica? 
Nacionalistas? Mas terão eles 
homens tm numero suficiente, 
e capazes de encarar, sem receio, 
a pavorosa catastrofe que nos 
ameaça? 

Estas duvidas tnrturam-nos. 
Presidindo aos destinos d?. Nação 
esta um Diplomata que sinda se 
não corrompeu com & atmosfera 
viciosa em que vivem os nossos 
políticos. 

Ternos fé nele. O naufrago 
perdido nas vagas revoltas do 
oceano, procura sempre um ma-
deiro salvador a que possa dei 
tar mão. Portugal é um grande 
naufrago que luta desesperada-
mente contra a tempestade que 
os maus políticos lhe têm dei-
xado sucessivamente como he-
rança. 

Oxalá que o sr. Teixeira 
Oomes seja para nós o que o 
madeiro salvador é para o nau-
frago perdido no seio das ond«s. 

E isso evitará, com certeza, 
que o povo acorde de novo, e 
mestre aos governantes que é 
ainda a fera indomável do 1.° de 
Dezembro de 1640 e de 5 de 
Outubro de 1910. 

São estes os nossos votos. 

Antonio te i fão . 

m r u DE GSJStíVESÃFUA 
No proximo domingo, encon-

tra-se aberta das 11 ás 15 horas 
o Museu de Ourivesaria, sendo 
a entrada franca. 

P r o m o ç ã o 
O nosso presado amigo sr. 

que é original do eminente poe 
ta. sr. dr. Afonso Lopes Vieira, 
musica do distinto maestro Ce-
sar Magliano, que é um verda-
deiro hino de graças ? de lou-
vores dedicado á excelsa pa-
droeira de Coimbra, a Rainha 
Santa ízabel. 

Aproveitando o ensejo de 
haver sido pubíicada essa edição, 
cujo producto, como se disse 
também, reverte a favor do Mo-
numento aos Mortos da Guerra, 
o Núcleo Organisador desta ini-
ciat iva resoL-eu ofertar aos auto-
res das canções alguns exempla-
res das mesmas, por entender 
que lhes seria agradavel possuí-
rem a nova e cuidada edição 
agora mandada eíectuar. 

O grande e ilustre poeta, 
gloria das pátrias letras, que é 
Ãfomo Lopes Vieira, agradecen-
do ao nosso amigo tenente Cam-
pos Rego, a oferta do livrinho 
das éanções que este, em nome 
do Núcleo lhe fez, dignou se, a 
proposito da patriótica causa dc 
serem homenageados os Mortos 
de Coimbra na Grande Ouerra, 
enviar àquele nosso amigo a car-
ta seguinte, da qual, com a de-
vida vénia, transcrevemos na ia-
tegra as seguintes e belas passa-
gens: 

Como português, como artísia e de-
voto de Coimbra, peço este voto: - Que 
o monumento que ai venha a ser ergui' 
do á memoria dos seus mortos na guer* 
ra — monumento de piedade heróica, 
inspirado na justiça e no amor -- se in-
tegre Com beleza no conjunto de uma 
cidade que deveria ser uma cidade mu-
seu. 

Os graves erros neste sentido já co' 

do de uma alma tão verdadeira-
mente. patriótica como a sua. 

Agradecemos lhe reconheci 
(lamente o seu apoio e a espon-
taneidade da sua opinião, que é 
de um altíssimo valor para o fim 
que laboriosamente pretendemos 
levar a efeito. 

Bem seria que tedos apreen-
dessem e meditassem o seu ver-
dadeiro significado. Assim se co-
meçaria de pagar uma divida 
que, lamentavelmente, a incúria, 
a ingratidão, da gente de Coim-
bra ainda não cuidou de saldar, 
como era necessário. 

COIMBRA NO ÉCRAN 

Como noticiamos por vezes, 
e de todos foi sabido, esteve 
entre nós a filmar-se o romance 
Fonte dos Amores, da autoria 
de Madame Gabrielle Reval. 

Na filmagem foi introduzida 
a vida de inez de Castro, essa 
grandiosa odisseia de Amor que 
tantas penas e tantos talentos 
tem inspirado; valiosa, como 
episodio passional, onde aparece 
a ferocidade do amor de D. Pe-
dro (desempenhado por Murat), 
a duvida em D. Afonso (por 
Maxidian), o amor apaixonado 
de Inez (por Gil Clary); valiosa, 
como documentação histórica, 
pois Reger Lion foi incansavel 
em procurar todas as indicações 
referentes á época, fei a intro-

No proximo domingo reali-
sa-se no antigo mosteiro de 
Santa Clara, a festa comemora-
tiva da trasladação da Rainha 
Santa Ízabel. 

A's 9 horas, comunhão geral. 
A's 12 horas, missa solene e 

exposição do SS. 
De tarde, ás 4 horas, Te-Deum, 

ladainha, sermão, Tantum-Ergo, 
rematando com a benção do SS. 

De manhã, depois da festa, 
será distribuído pelos pobres da 
freguesia de Santa Clara, o Pãe 
da Rainha Santa. 

5!í SK 5ií 
O venerando corpo da Rai-

nha Santa foi trasladado do ve-
lho mosteiro para Santa Clara, 
no dia 29 de Outubro de 1677, 
sendo este acto revestido de 
grande pompa e realisando-se. 
grandes festejos nesta cidade 
em sua honra. 

O préstito religioso esten-
dia-se em duas alas, desde & 
igreja do v d h o convento até ao 
local em que ficou depositado 
o ataúde com o corpo de Sinta 
ízabel, sendo este conduzido 
debaixo de palio e transportado 
por 6 prelados, paramentados 
com riquíssimas vestes de seda 
e purpura. 

Atrás do palio seguiam os 
bispos de Coimbra e de S. Tomé 
também paramentados, repre-
sentantes da côrte e da mais 

tíucção da tragedia da linda lr,ez, j preclara nobreza de Portugal e 
metida na parte em que Gil Aragão, Universidade, Camara 
(pelo actor Michel Sytn), na Municipal, colegiadas e muito 
Quinta das Lagrimas, conta a povo de Coimbra e de fora que 
Madame Favone (por Janine tinham acorrido á referida tras-
Marey) os amores de Pedro , ; ladação. 
o Cruel. Esta mudança, obedeceu, 

; como se sabe, ao aterramento 
Teve este romance o condão q u e ia sofrendo o velho mos* 

de despertar as atenções de todo teiro, com as aluviões do Mon-
o país, pois esgotou-se rapida- dego, tendo os seus habitantes 
mente; mas a sua filmagem des- \ de o abandonar e recolherem-se 
pertou o interesse de Coimbra, 
pela sua propaganda e pelo de-
sejo de figurar. 

Assim, eram contínuos ajunta-
mentos nos locais onde se fil-
mava, ajuntamentos que metiam 
pobres desejosos duma esmola, 
no que os artistas foram tão 
prodigos; estudantes, ansiosos 
por colaborarem na fita e orgu-
lhosos de trabalharem com artis-
tas como Svm e Marey; estetas, 
que apreciavam a esbelta e ele-
gante Janine Marey, uma das 
mais formosas parisienses, ou a 
linda e gentil Pauline Pô, rainha 
de bekza da França; e, enfim, 
curiosos de todos os tipos e ge-
neros, 

Foi vista ha dias em Coimbra, 
dc quem tem as maiores sauda-
de?, e a quem veio vèr mais 
uma vez antes de partir para 
França, a elegante artista Janine 
Marey, que teve a bela criação 
de Favone. 

Esta actriz, gloria do tablado 
francês, encantada com Coimbra, 
suas paisagens, seus monumen' 

metidos—remediáveis um dia?—devem I tos, seus estudantes, ofereceu a 
servir dc sobreaviso aos novos empreen- i alguns destes um jantar — tipo 

também no novo edifício que 
D. João IV mandou erigir no 
monte visinho. De então, até 
hoje ficou quasi abandonado o 
precioso mosteiro de Santa Cla-
ra, um dos mais belos monu» 
mentos românticos de Coimbra, 
estando hoje quasi por completo 
sepultado em lôdo e areia pro» 
veniente do Mondego» 

dedorcs. Para isto, urge que um verda-
deiro artista - recordo, por todos os 
motivos, o nome do professor Gonçal-
ves — conceba e desenhe o monumento. 
E também que se escolham com o mais 
seguro gosto as perspectivas em que ele 
se enquadre*. Nenhuma cidade portu-
guesa possui mais e melhores elementos 
para conseguir uma realisação admiravel 
-desde os seus operários artistas até á 
qualidade da paisagem. Os mortos são 
glorificados quando a beleza da Arte 
perpetua o amor e a gratidão dos vivos, 
-Affonso Lopes Vieira. 

Registamos com o mais justo 
e legitimo orgulho as sabias e 
conceituosas palavras do ilustre 
e distinto poeta, gloria das le-
tras patnas, que é Afonso Lopes 
Vieira. 

Nem outras eram de esperar 
de um espirito tão lúcido e tâo 

de jantar de despedida de estu 
dantes — em Santa Clara, Fazia 
se acompanhar do seu colega, 
az da cinematografia, Sym, e 
percorreu toda a cidade. 

A elegante e distinta actriz, 
e;trtia da arte cinematografica 
demorou-se três dias entre nós, 
pois tem de seguir em breve 
para Paris, onde a chamam os 
afazeres da sua profissão. 

e Mm 
Ests comissão deve reunir no 

proximo domingo, pelas 13 ho-
ras, para tratar de assuntos im-
portantes e que multo interessam 
ao progresso da cidade. 

U m a r e u n i ã o 
d c » pÁdr.-n pexss onis&ss dr. Gilberto de Beça e Aragão, scintilante como o seu, que tan-

Delegado do Procurador da Re- > tas e tão bastas vezes tem glori- Os padres pensionistas do 
publica nas Caldas da Rainha, ficado a poesia portuguêsa com distrito de Coimbra vão reunir 
ac^ba de ser promovido a juiz os seus versos tão maviosos e para solicitar do sr. ministro das 
de Direito, tendo sido colocado • tão sentimentais, t i o legitima-' Finanças que lhes seja melhora-

cora a bandeira das guinas, a civiíisaçâo, j num^ comarca d» Ilha da Ma- j mente portuguez.es, resaltando j da a pensão, á semelhança do 
4 fé b 8 «herdade. í gefra. I m tpíios *lçs a trdençia, o f!t?í-' qu« foi f ^ o As eUsses inistivis, 

la ifitít liiiiitin GFEis-
filiada? 

Corno já se sabe, o terreno 
da casa Crespo, na Calçada, foi, 
vendido no domingo pass«do, 
em praça publica, por 1Q6.00Q$00 
ao sr. J. Coimbra. 

A proposito, dSsseram-cos al» 
gumas pessoas de credito qu€ 
um dos licitantes, aliaz muito co-
nhecido em Coimbra, o preten-
dia para a realisação dum me-
lhoramento que muita falta fa í 
em Coimbra. 

Segundo essas pessoa», pare* 
ce que se tratava da construção 
duma casa de recreio, como o 
jardim Pasíos Manuel, do Porto» 
para o que se aproveitaria o ter-
reno agora vendido, que servi-
ria de entrada para outro de 
muito maior area, que existe na 
retaguarda e em ponto elevado 
da cidade. 

A pessoa a que nos referimos, 
uma vez na posse do terreno da 
casa Crespo, organisaria uma 
empresa para a realisação dessa 
iniciativa, parecendo (que conta* 
va com a colaboração activa da 
senhora proprietária do outro 
terreno que exiete na retaguarda. 

E' isto o que nos disseram 
pessoas que parece estarem bem 
informadas, ignorando nós se ao 
actual proprietário do terreno da 
casa Crespo será feita qualquer 
proposta nesse sentido. 

A construção em Coimbrã 
duma casa de espectáculos, co* 
mo o Jardim Passos Manuel, vi-
ria, na verdade, preencher uma 
grande lacuna da cidade, consti-
tuindo um importante e muitd 
apreciavel melhoramento. 

Tal empreendimento também 
nos parece que seria de mui? st* 
gyr# ejtfto em 
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Ha opinião dam professor 
DA UNIVERSIDADE DE BE mir 

M 

Entrevistado por um redactor d'A Patria, o Dr. Max 
Leopold Wagner, sábio professor da Univer-idade de Berlim, 
capital da Alemanha, disse-lhe, referindo-se a Coimbra, o 
seguinte: 

— Falo-lhe com toda a since-
ridade. Coimbra, com a sua ve-
tusta e sábia Universidade, cuja 
torre domina uma das mais sur-
preendentes paisagens que meus 
olhos ^êm visto e cujas instala-
ções e ar progressivo deixam a 
uma visita, mesmo superficial de 
um homem de sciencia, a mais 
grata impressão, essa linda Ate 
nas lusitana recordou me, numa 
evocação saudosa, Heidelbergue, 
a sua formosa irmã catedratica 
da minha patria. 

— O ensino da lingua portu-
guesa foi inaugurado admiravel-
mente na Universidade de Ber-
lim, no semestre passado. Num 
alemão correctíssimo, como não 
estamos habituados a ouvi-lo de 
professores estrangeiros, o sr. 
dr. Providencia da Costa, da 
Universidade de Coimbra, pre-
lecionou sobre a lingua e cultura 
portuguesas, deixando nos ou-
vintes, entre os quais por vezes 

me encontrei, a melhor impres-
são. Tal já o afirmou, de resto, 
a Universidade de Berlim, em 
oficio dirigido ha meses ao rei 
tor da Universidade de Coimbra, 
oficio em que nos congvatulava-
mos pelo sucesso brilhante do 
professor português. 

" Atendendo ao desen^ol i-
mento que ao estudo da língua 
e literatura portuguesas entre 
nós está reservado, esperamos 
inaugurar em breve uma sala 
Portugal-Brasíl que servirá de 
biblioteca luzo-brasileira e de 
seminário de estudos portugue-
ses. 

«Infelizmente não nos per-
mite o estado actual do cambio 
a acção de livros estrangeiros. 
Contamos, porém, com genero-
sidade dos autores e editores de 
Portugal e do Brasíi — generosi-
dade já por vezes manifestada— 
para que as admiraveis literatu-
ras destes países sejam digna-
mente representadas na Univer-
sidade de Berlim. 

Desenha-se em Coimbra uma 
grande corrente de opinião con-
traria á pretenção da cedencia 
do Campo dos Bentos. Já o es-
perávamos, e para estranhar se-
ria que assim não sucedesse. 

Estamos perfeitamente bem 
com a nossa consciência entran-
do nesta campanha com todo o 
calor que nos dá a justiça da 
nossa causa. 

O Campo dos Bentos não 
pode nem deve ter outra aplica-

r ã o que não seja um parque para 
recreio publico. Foi para isto que 
o governo o cedeu á Camara. 

Pena foi que o sr. engenhei-
ro Jorge Lucena, a quem se de-
ve o projecto de embelesamento 
da Avenida á juzante da ponte, 
nâo levasse até ao seu comple-
mento o que ele desejava fazer 
no Campo dos Bentos, projecto 
que, cremos bem, s. ex.a conser 
vará ainda para um dia ter plena 
execução. Se o terreno da in-
sua dos Bentos íivesie sido en-
tregue á Camara só depois de 
embelesado, completo na sua 
obra de aformoseamento da ci 
dade, já ninguém pensaria mais 
em adquiri-lo para outro fim. 

E' tempo, porem, de resolver 
o caso definitivamente peia Ca-
mara para que não haja mais 
pretensões. A resolução a to-
mar não pode ser outra, err. har-
monia com os interesses da ci-
dade e do publico, que não d<:~ 

fiçar privados dí um do§ 

mais belos passeios públicos do 
pais. 

O que se pretende conseguir 
da Camara é nem mais nem me-
nos do que obter a maior parte 
do campo para o vedar com mu-
ros e encher de construções que 
roubam inteiramente a estetica 
daquele local. Chega a entrar 
no plano da cedencia que se pe-
de a própria avenida marginal 
do Mondego! 

Nunca o consentiremos sem 
o nosso mais solene protesto de 
indignação. 

A Camara, esta ou a anterior, 
nomeou uma comissão para dar 
o seu parecer sobre a aplicação 
a dar ao Carnpo dos Bentos. 

Essa comissão, composta de 
técnicos e outras pessoas da mais 
alta competencii, diisolveu-se 
sem cheg.ír a dar o s^u parecer, 
mas nós bem sabemos que ele, 
se tivesse sido dado, seria pela 
adaptação do campo a um par-
que, somente a um parque. 

Temos esperança, bem arrei-
gada no nosso espírito, que a 
Camara em condições nenhumas 
cederá esse local e que auxiliará 
a Comissão de iniciativa de turis-
mo na realisação dos melhora-
mentos que ela aii deseja iniciar 
brevemente. 

A Gazeta de Coimbra msi-
uma vez v?in bradar bi.-tn sito 
que a sua n;i-»âo. acima d tu lo, 
é defender 05 interessese o pró" 
progresso a« 

No -s - t&r n 

1 
O sr. dr. Caetano Gonçalves, 

presidente da Relação de Lisboa, 
num reiatorio que publicou re-
centemente pretende justificar a 
extinção ou redução do Tribu-
nal da Relação de Coimbra, afir 
mando que esta «terra é de es 
cassa actividade e de demoradas 
comunicações»! 

Isto lê se e não se acredita, 
principalmente por ser publica 
do num documento oficial saído 
dum tribunal onde só deve pai-
rar a ideia da justiça. 

O sr. dr. Caetano Gonçalves 
ignora que em Coimbra existem 
variadas e importantes industrias 
e que conta fabricas que são cias 
primeiras no seu genero em Por 
tugal, como a de lanifícios de 
Santa Clara, de massas e cera 
mica. 

Quanto á falta de comunica-
ções, temos estradas para todos 
os pontos, caminhos de ferro até 
dentro da cidade, electricos, etc 
etc. O que não temos é a boa 
vontade de s. ex.* para ser man 
tida a Relação em Coimbra. 

Julgará ele que Coimbra fica 
situada na Pampilhosa da Serra? 

Silva L i s b o a 
Encontra-se em Coimbra este 

distinto transformista, que nâo 
voltava a esta cidade desde 1913. 

Silva Lisboa andou pelo Bra-
sil, tendo trabalhado nas cida-
des mais importantes daquela 
Republica. Três vezes noticia-
ram os jornais a morte de Silva 
Lisboa, estando ele com a mais 
perfeita saúde. 

Aí o temos de novo em 
Coimbra, exibindo-se hoje no 
Teatro Avenida, onde apresen-
tará trabalhos de completa novi-
dade. 

Agradecendo a visita que 
fez Silva Lisboa á nossa Reda-
cção, fazemos votos por que 
colha nestá cidade o desejado 
e merecido êxito, tanto em «mas 
sas» como em apiausos. 

E decerto o conseguirá por 
que Silva Lisboa alérn de ser 
um artista muito apreciavel, é 
também um belo caracter e um 
excelente amigo. 

A Comissão Administrativa 
| dos Serviços Municjpalisados, 
í reconhecendo que tinha causado 
! na cidade muito má impressão 
! a resolução que tomara de aca 
bar hoje com o fabrico do gaz, 
resolveu adiar até ao fim do 
mês corrente a sua execução. 

Antes de Dezembro, serão 
de Janeiro, não estará concluída 

! a montagem da iluminação elee 
! trica na primeira zona. 

í £8 5 çf f -?:7 i íSíif.jÁ5 «*»<»; : : í H !<i IjíUsJ li .>41 Tli; 
; ; 03 i w n i i s i ç a t f: 

Úl jhião P e r t H g ã » 

Sv-'<! Ijyfla, ÍS.W ^ i 

| om-.-m ins t is da a C n s . r v a t o r i a 
do R e g i s t o C- m e r d a ! , q ;e t e m 
p o r ch fa o sr dr. M a n u e l Au 

; í ' . : > B'jtge& cie Olt -
J VKÍlà, 

Passou no domingo o pri-
meiro aniversario da Sociedade 
Industrial e Comercial de Moveis, 
Limitada, que é constituída pe 
los srs. dr. José Gomes Cabral, 
Virgilio Pereira da Mota, Alvaro 
Ferreira, Raul Dias e Antonio 
Ferrão, que, pelas suas faculda-
des de trabalho uns, pela sua 
competencia profissional outros, 
conseguiram dar á marcenaria 
artística um desenvolvimento, 
que tornam a Escola Oficina, 
sede da referida sociedade, um 
prodigioso centro de arte que 
no genero é sem duvida o prin-
cipal de Coimbra. Afirmam no 
os trabalhos ali executados, mui-
tos espalhados pelo país e outros 
em exposição pelas diferentes 
dependencias da grande oficina. 

Entre os trabalhos que ali 
estão sendo executados figura a 
imagem da Mater Dolorosa des-
tinada á igreja de S. Mamede, 
de Lisboa, onde o hábil entalha-
dor, Alvaro Ferreira está pondo 
toda a sua genial inspiração de 
artista. 

A par deste, outros artistas 
de reconhecido valor ali traba-
lham com a mesma dedicação 
pela marcenaria artística, como 
Raul Dias e Antonio Ferrão. 

Na montra do estabeleci-
mento do sr. João Mendes, na 
rua Ferreira Borges, foram ex-
postas diversas fotografias das 
oficinas e de alguns moveis ali 
construídos. 

As nossas felicitações aos so-
cios da Sociedade industrial e 
Comercial de Moveis, Limitada, 
pelos progressos das suas impor-
tantes oficinas. 

eou 

Os nossos colaboradores 
Inicia hoje a sua colaboração 

na Gazeta de Coimbra, o nosso 
presado amigo, sr. Antonio Lei-
tão, guarda-livros nesta cidade, 
e que no jornalismo tem dado 
sobejas provas de inteligência e 
inteligcncia e de patriotismo. 

Censitário da Concitada 
Sem que se saiba quem deu 

origem ao boato., tem corrido 
por aí que pira entrar neste ce 
miterio hoje e ámanhã, é preciso 
pagar 1 escudo por cada pessoa. 

Este boato é absolutamente 
falso. 

A entrada é franca e seria 
mesmo um absurdo exigir que 
se pagasse a entrada naquele 
logp: sagrado, onde se vai em 
romagem pi dosa e não por re-
creio. 

Estud ntes algarvios 
Os estudantes alv.arví s da 

Universidade de Coimbra, vã 
reunir para f iodarem uma asso 
ci ição e uma r is^a para propa-
ganda da sua formosa região. 

—«<M!» <R . 

Esqaadra de policia 
A 2.a esquadra de p lida vai 

ser instalada na cava da Cm ara 
| Municipal, uo Pàtiu da Inquisi-
ção. 

U m a festa republ icana 

g p p s 883 PIPI fllailsy li li! 
Ouuinàa um ôos membros àa comissão 

executiua à e s s a festa 
A Gazeta de Coimbra, que tão 

grande favor tem encontrado sem-
pre no publico que assim corres-
ponde aos nossos esforços em o 
servir dentro das nossas forças 
com sinceridade e dedicação, en-
tende que deve ir sempre regis-
tando tias suas colunas todas 
as cousas que directa ou indire-
ctamente a Coimbra interessam 
e, assim lhe importa informar os 
seus leitores dos factos que em 
a nossa terra se passam, procu-
rando sempre ser verdadeira e 
completa nas suas informações. 

Porque assim entendemos e 
porque muito se anda falando 
numa festa a que assistiriam mui-
tos cidadãos de Coimbra, e a que 
presidiria o eminente cidadão, o 
sr. dr. Antonio José d'Almeida e 
como ainda não vimos escrito e 
explicado, por quem de direito, 
no que consistirá aquela festa, 
qual o seu objectivo e qual o 
critério que presidirá á selecção 
dos que nela tomarão parte, to-
mámos a iniciativa de procurar 
alguém que, com segurança, nos 
podesse ilucidar para que, por 
nossa vez, informássemos o pu-
blico. 

Soubemos que a organisação 
dessa festa estava confiada a um 
triumvirato constituído pelos nos-
sos patrícios, os srs. José Augus-
to Pereira de Vasconcelos, dr, 
Julio F. da Fonseca e Floro Hen-
riques. 

Procurámos, pois, entre aque-
les nossos concidadãos, o nosso 
querido amigo, o sr. Floro Hen-
riques, entre outras razões, por-
que era aquele que mais facil-
mente poderíamos encontrar á 
hora que tínhamos disponível. 

Fomos felizes porque esse 
nosso amigo, com cUreza e com 
segurança, nos ilucidou sobre o 
qu buscávamos. 

Nós formulámos as seguintes 
perguntas: — Realisa se a ícsta? 
Qual a sua finalidade? Quais os 
convivas? Qual o critério segui-
do para a inclusão de cidadãos 
na lista dos c^ vivas? Não dará 
essa festa ocasião a divisões na 
família republicana, ou a melín 
are*, como umas duas ou três pes-
soas já av.-ti taram? 

O sr. Floro Henriques, a ca-
da um destes quesitos, respon-
deu como segue: 

Realisa-se a festa ? 
— Sim. Estamos ultimando 

os trabalhos preparatórios e, den-
tro de pouco tempo, apenas o sr. 
dr. Antonio José d'Almei ía este -
ja capaz de vir a Coimbra, ela se 
celebrará. 

Qual a sua finalidade? 
— Tem uma íi alidade próxi-

ma e imediata e cu'ra mediata 
e mais remota. A primeira é ho 
menagear o nosso antigo com-
panheiro e mestre na luta da Re-
publica contra o antigo regime, 
e, tambem, após 13 anos de de-
sidios e afastamentos, voltarmos 
a c o n f r a t e r n i s a r em f e s t a i n t i m a , 

os que luctámos com toda a nos-
sa alma, com todo o nosso ardôr, 
então juvenil e confiante, pela 
implantação da Republica, esque-
cendo neste momento que esta-
mos hoje enquadrados em vários 
partidos e só lembrando-nos de 
que, naquele, tempo, todos tí-
nhamos o mesmo programa, o 
mesmo desejo, a mesma finalida-
de, a mesma fé e a mesma espe-
rança; a segunda lançar os ali-
cerces a um novo edifício, fazen-
do substituir a lacta ardua entre 
os antigos irmãos d'armas por 
uma eficaz e harmoniosa coope-
ração em prol da Patria sob a 
égide da Republica. 

Quais os convivas? 
—-Osrevolucíonariosde Coim-

bra que cooperaram na proclama-
ção da R-publica e que não te-
nham desertado, antes ou depois 
de ela proclamada. 

Qual o modo d'inscrição ? 
E' por convite feito por nós, 

delegados de confiança do grupo 
que tomou a iniciativa desta fes-
ta, convite que nós vamos fazen-
do aos cidadãos que estão nas 
condições já referidas para serem 
convivas. 

Quais as fontes a que a co-
missão recorre para a inscrição? 

— Os cadastros antigos dos 
organismos revolucionários. Es» 
ses cadastros são de duas ordens: 
públicos e secretos. Os públicos 
são os cadastros das comissões 
municipais e paroquiais, os se-
cretos são as listas de revolucio-
nários selecionados para a acção 
violenta, listas que eram organi-
sadas pelos comités revoluciona-
rios em vista das iniciações car* 
bonsrias. 

Na duvida recorre se ao cõfl-
selho constituído por um grande 
grupo de. antigos revolucionários 
de edades diversas. 

já vê que temos elementos 
seguros para organisar a lista de 
inscrição segundo a qual vamos 
fazendo os convites. 

E essa festa não dará ocasião 
a melindres ou a divisão na fa-
mília republicana? 

Divisão na família republica* 
na não dá, antes pelo contrario 
pois que esta festa constitue por 
si um ótimo pretçxto para a união; 
quanto a melindres poderão, na 
verdade surgir, porque, por mui-
to cuidado que nós tenhâmo», 
poderá esquecer um outro com* 
panheiro que nós não convidé* 
mos por lapso. 

Mas não se melindrarão os 
que. ingressaram na Republica 
anos o 5 d'Outubro? 

| • — Não, de forma algumas 
j sei ís esse melindre desproporila» 
i do v injusto para nós, repugnan» 
U.vymt as nossas intenções. 
" E' evidente que nós, que erfl 
í cads u 'Ti nos partidos politicos on" 
/ de milita t c m bons e estimado 
!. correi g ioná« o s d u e "ào era 
I revoIutionriO3 ao tempo do an< 
M i g o r e g i m e , < i u e a e ^ e - -
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Caiendario do mês de S o Y e m b r o 

D o m i n g o 

Segimeta- fe ira . . 

Terça-íeira 

Q u s r í a - f e i r a . . . . 

Quinta-feira . , . . 

Sexta-fesra 

•labaclo . . . . . . . 

— 4 11 18 25 

— 5 12 19 26 

— 6 13 20 27 

— 7 14 21 28 

1 8 15 22 29 
2 9 16 23 30 

3 10 17 24 — 

gime pertenciam até aos seus 
1 partidos organisados, não pode-
ríamos ter a intenção de os ma-
goar com a nossa festa. 

Magoa-los-hiamos sim, seria-
mos grosseiros para com eles se 

[enquadrássemos na festa dos 
'revolucionários que luctaram pe-
[ la implantação da Republica e, 
• uma vez na festa, pelas nossas 
conversas, pelas nossas recorda-
ções dessa lucta, pelos nossos 
discursos e saudações, nós esti-
vessemos, indirectamente, embo-
ra, lembrando-Ihes que, nesse 
tempo os tinhatnos por adversá-
rios e os alvejavamos dum certo 
modo. Isso seria o cumulo da 
indelicadeza, embora não fosse 

, intencional, mas que naturalmen-
te surgiria. 

Não meu amigo: nós não ex-
cluímos republicanos da nossa 
festa; nós só incluímos para nela 
tomar parte os revolucionários 
de Coimbra que cooperaram de-
terminadamente para a implan-
tação da Republica. 

Se ámanhã o curso do ano 
tal se reunir em festa intima, os 

. amigos pessoais ou políticos de 
ada um dos que se reúnem não 

que se melindrar por não 
irem convidados. Isto é evi-

dente. 
Mas consideram v. ex. como 

! revolucionários sómente os que 
\ pegaram em armas ou estavam 

ajuramentados para o fazer? 
• —Não, certamente: revolu-
> cionarios eram todos aqueles que 
! pelos meios ao seu alcance coo-
I peravam manifesta e determina-
damente na transformação das 
instituições politicas. 

Tão revolucionário era o ho-
^mem fisicamente invalido que no 
tseu gabsnete estudava eia publi-
Icando em livros ou em periodi-
[cos o resultado do seu labor in-

telectual em prol da Republica, 
Como o rapaz ousado e destemi-

do que ia arregimentar se e aju-
ramentar-se na sociedade secreta 
[ para enfileirar entre os comba-
tentes á mão armada. Entre es-

i tes dois extremos ha uma com-
Ipleta gama de faculdades e fun-
Ições, todas ordenadas para o 
poesmo fim. 

Estavamos informados por 
um modo completo e categorico. 

[Agradecemos ao nosso amigo, o 
[ir. Floro Henriques, a gentileza, 
íliaz costumada, que para com-

f tiosco teve e hoje podemos in-
formar os nossos leitores com 

jiegurança sobre o que seja a fes-
ta que está organisando-se. 

[Pela P o l i t i c a 
Caiu o governo do sr. Anto 

Dio Maria da Silva. Fala-se num 
[governo chefiado pelo sr. dr. 
IBernardino Machado, no qual 
[entrará como ministro do interior 

i $r. Antonio Maria da Silva. 

Noticiam alguns jornais de 
[Lisboa que o sr. dr. Torres Gar-

áa, ilustre deputado por este 
fcirculo, aderiu ao Partido Demo-
xatico, o que nos parece abso-
utamente certo. 

Afirma-se que muito concor-
teram para que s. ex.a desse es-

passo alguns dos mais impor-
antes influentes políticos do re-

rido partido neste distrito. 

Falia ia i ú m M 
Queixam-se-nos de que nem 

I correios, nem na tesouraria 
Finanças se encontram es-

npilhas postais, de diversas 
as, o que origina transtornos 

i comercio. 

O Prior Maneira, de Cerna-
be, vende, em praça particular, 

sua casa, nos 6 e 7 do cor-
ente mez, os prédios e casas 
ite aqui anunciou e não ven-
eu. 
*yieode convindo o preço, 

Quarto min. no dia 1, ás 20,49 
Lua nova no dia 8, ás 15,27 
Quar. cresc. no dia 15, ás 9,41 
Lua cheia no dia 23, ás 12,58 

JOÃO PERDIGÃO M. U LUZ 
Solicitfdor enemado 

Rua da Sofia, 35-1.° - COIMBRA 

Aniversaries 
Fez ontem anos o ar. Adelino Duarte. 
Faz anos, hoje: 
A menina Lucinda Santana Campos. 
D. Maria Deolinda da Costa Saraiva. 
Alberto Morais. 
José Maria Raposo. 
Alvaro Esteves Castanheira Júnior. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
José Maria Teixeira Fânzeres. 
Antonio Correia dos Santos. 
A'manhã: 
D. Emilia Candida Alves de Souza 

Vieira. 
Dr. Alberto Pinheiro Torres. 

Partida» c chagadas 
Regressaram a Coimbra, os srs. drs. ] 

José Maria d'AIir.eida, Menezes Pereira, : 
Fortunato d'Almeida e os srs. Jo3o da j 
Fonseca Travassos, Alexandre Aguedo i 
Pais da Silva, Eduardo Simões de Car- j 
valho, Ventura Batista d'Almeida, Luiz ; 
Manuel da Costa Brandão, Joaquim da ; 
Silva Santos e a sr.a Condessa do Ameal, i 

Tí T A T U 

Que bela casa que habita e que 
magniicas vistas que de lá se disíru-
tam! 

Viveu entre drogas, mas ha tempo 
que gosa o descanço da vicia passada. 
Dizem por aí que tem muita fartura 
daquilo com que se compram os me-
lões. 

P :2a contribuição predial e nJo 
deve ser pequena. 

Muitfl serio, muito s<zudo, poucos 
o vêem nr, não gastando muito o cal-
ço á lingua. 

E r n politica sempre usou o bar-
rete frigio. 

Nunca teve contratos com o Hi-
minsu. ,v 

Tem nome de reis e presidentes 
da Republica portuguesa e o apelido 
é um arbusto espinhoso. 

MASCARADO. 

Iniciatiuas locais 

![3 IS ÍSliX 1 ÍÉF1 
Consta nos de boa fonte que, 

no proximo sabado, pelas 20 ho-
ras, se realisará uma reunião 
com o fim de se tratar de levar 
á pratica a construção duma gran-
de praça de touros nesta cidade, 
ficando então constituída uma 
comissão, que se encarragará de 
convidar para uma outra reunião 
todos os indivíduos que teem 
manifestado desejos de valiosa-
mente concorrerem para a reali-
sação dessa ideia, e que, segun-
do as nossas informações, são 
muitos em Coimbra e fóra de 
Coimbra. 

Nós já aqui varias vezes te-
mos dito o que pensamos sobrs 
o assunto. 

Uma praça de touros nesta 
cidade, sob o ponto de vista lu 
crativo tem absolutamente ga-
rantido o mais invejável êxito, 
porque Coimbra possue exce-
cionalissimas condições para po-
der realisar touradas tão brilhan-
tes e atraentes que aqut trjziam 
as maiores e mais entusiásticas 
multidões de aficionados. 

Estamos pois convencidos 
que o capital não deve faltar á 
empreza que se propuzer lançar 
hombros a tal empreendimento. 
Desde que um grupo de homens 
de boa vontade e de iniciativa 
se decidam corajosamente a pôr 
em pratica a ideia da construção 
da praça, terão ocasião de vêr 
que o capital que fôr subscrito 
até será de mais. 

E' esta a nossa opinião. 

Era uma vez uma cidade que 
tinha uma praça publica onde 
se levantou uma estatua de um 
estadista. 

Essa praça, porém, tinha o 
nome dum outro politico que se 
pôs em evidencia pela sciencia. 

De modo que todos os visi-
tantes dessa tal cidade ficavam 
convencidos de que a estatua 
dava o nome ao largo. 

Mas um dia um visitante per-
guntou a uma sentinela que an-
dava nas visinhanças: 

— Aquela estatua é de Mi-
guel Bombarda? 

— Saiba v. ex.a que não co-
nheço ; não é da minha terra. 

E acabou-se a historia. 

José das Sentenças. 

ykútlãMWMM 

No Hospital da Universidade 
faleceu o estimado operário de 
marceneiro, sr. João de Deus de 
Almeida. 

O malogrado operário deixa 
na orfandade 7 filhos, quasi to-
dos menores. 

— Faleceu na Bemposta, o pai 
do sr. dr. Mannel Rodrigues, ilus-
tre professor da Faculdade de Di-
reito, a quem apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

A s. ex ' teem sido dirigidos 
diversos telegramas de condolên-
cias, entre os quais se conta um 
do sr. dr. Antonio Luís Gomes, 
em seu nome e no da Universi-
dade. 

— No domingo faleceu em 
Ceira a menina Maria Martins 
Leal, filhinha querida do sr. Ma-
nuel Leal, e sobrinha do sr. João 
Bernardo Bussano. 

A infeliz creança, qi;e era o 
enlevo dos pais qus a estreme-
ciam, deixa em todas as pessoas 
que com ela conviviam e apre-
ciavam os seus encantos, a mais 
pungente dôr. 

O coração dos desolados pais 
sangra de dôr perante o terrível 
acontecimento que tão abrupta-
mente os feriu, deixando-os num 
estado de consternação para o 
qual não ha palavras de conforto 
que possam minorar a sua gran-
de dôr. 

Acompanhamo-los assim co-
mo a toda a família no seu gran-
de desgosto. 

— Também faleceu o aluno 
do Liceu José Falcão, sr. Alberto 
Joaquim Apolinário Leal, irmão 
do sr. dr. Apolinário José Leal, 
professor daquele estabelecimen-
to de ensino. 

O malogrado estudante con-
tava 17 anos de idade. 

As nossas condolências. 

Foram as recompensas obti-
das na Exposição Internacional 
do Bio de Janeiro realisada este 
ano, pela 

! S S I i l i í l l 
Costa Dios 8$ ÍDendes, Lr.da 

d m m m a s o i s , n o s , p i e i § n 
C O I H B R ^ i 

Fabr ica , Az inhaga do C a r m o 
Deposito G e r a l , Gasa Colonial , L i m t . 

Rua da Sofia, n.° 80 e 82 
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E' vergonhoso 
o q u e s e p a s s a n o l a r g o 

, à a s H m e i a s 
Chegam até nós os clamores 

de todos os habitantes do Largo 
das Ameias, local onde se en-
contram dois hotéis, contra os 
factos verdadeiramente vergo-
nhosos que ali se passam. Garo-
tos esfarrapados, mulheres que 
se catam e as vendedeiras de 
frutas, tudo isto contribue para 
o tornar completamente intrasi-
tavei por pessoas de bem, por-
que são proferidas, não só obs-
cenidades, mas praticam-se actos 
improprios duma terra, para a 
qual nós temos perdido tanto 
trabalho para lhe garantir o seu 
bom credito. 

A' policia, qu? ali faz serviço 
e que pouco se importa com es-
ses factos, chamamos a atenção, 
para evitar que á sâída dos pas-
sageiros dos comboios que ali 
chegam constantemente fiquem 
logo mal impressionados com õ 
que ali vêem á chegada a esta 
cidade. 

Conf ra r ia d a R a i -
nha Santa Izabel 

conuiTE 
A Mêsa da Confraria da Rai' 

nha Santa babel convida os Ir-
mãos a assistir aos sufrágios que 
manda celebrar no dia 2 do pro-
ximo mês de Novembro, pelas 
10 horas, na Igreja da Rainha 
Santa, por alma de todos os Ir-
mãos e Bemfeitores desta Con-
fraria. 

Pela mêsa, (a) Aníbal de Abreu 
Pinto. 

escri« ontem assinada 
tura de trespasse de um dos me-
lhores estabelecimentos de fa-
zendas da rua Ferreira Borges, 
pertencente á firma Plácido Vi-
cente & C. \ Limitada. 

A liquidação de toda a exis-
tência de fazendas começa hoje, 
quinía feira, com grandes abati-
mentos, em virtude de ter de 
ser entregue a chave do referido 
estabelecimento aos novos pro-
prietários até ao dia 17 do cor* 
rente, inclusivé. 

Atendendo ao aumento de 
preços que os tecidos têm tido 
ultimamente, será uma excelente 
ocasião para comprar bons arti-
gos por preços moderados. 

-se Loja e 1.° 
andar pa-

ra comercio, na rua do Correio, 
e uma grande casa nas Escadas 
de S. Cristóvam. 

Trata-se na Estrada da Beira, 

RLFfliHTE 
Participa aos seus Ex.mo' 

Clientes que mudou da Praça 
da Republica para a Rua Pe 
dro Cardoso (antiga Corpo 
de Deus), 96 a 100.X 

Bom emprego de 
capital 

Trespassa-se um dos maiores \ 
cafés de Coimbra. j 

Trata-se na rua da Sofia, 15. 1 

para fazendas 
que dê boas 
referencias. 

Nesta reda-
cção se diz. 
f ~ 

n. 61. X 

I l i i , , m 

D E P O M T O o ." 2 

Tl - Si É Í 3 É éi Luz - se 

Ajudante de Guarda* 
livros preci-

sa-se, com pratica de Contas Cor-
rentes e escrita á maquina. 

Praça do Comercio, 66. X 
Po I /»S r\ envidraça o ven-
J J c à i b d j U d e . s e n a chapela-
ria de Roberto Valente. X 

Casa 

Apesar das obras em que an-
da o prédio para as suas novas 
instalações, previnem o publico, 
que na parte livre do mesmo 
prédio, continua a venda de cal-
çado para senhora, homem e 
creança, para o que tem sempre 
grande sortido. 

Vendç-se uma casa 
quena em Santo An-

tonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. ' X 

C f i S a ^QUINTA. Arrenda-
s e p r o x j m o cidade, 

com casa de habitação, e para 
caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 
n « Q Q Vende-se uma com 14 
VOiiSai divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção s<? dis. X 

Vende-se uma num dos 
melhores locaes desta 

cidadf, com 14 divisões, casa de 
banho com todos os requisitos, 
casa de arrumação e jardim. 

Nesta redacção se diz. 
vendem-se 100 
cadeiras novas. 

Central. X Pastelar ia 

Caixotes 
vende Sarmento Lemos & Tino-
co, Limitada. Rua Ferreira Bor-
ges, 122-1.°. X 

Gasa Aluga-se uma com 8 
divisões, acabada de 

construir. 
Trata-se na Cumiada com 

Joaquim Marques de Sousa. 1 

Empregado C 0 S 
Oierece-se rapaz de 13 anos, de 
naturalidade brazileira, com exa-
me de 2.° grau, para loja de fer-
ragens ou mercearia, não fazendo 
questão de ir para fóra. 

Informa-se na Casa Girasol, 
rua da Republica, Figueira da 
Foz. 3 

Explicadora Aluna 
da Uni-

versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5." 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

Fatos 

Fogões 

DE HOMEM, com-
pram-se, bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1." X 
usados de diversos 

tamanhos, ven-
dem-se 5. Para tratar com o sar-
gento Gouveia de infanteria 35, 
em Santa Clara. X 

Ff ! r m 9 a V e j i d e s e e m 
d X U - i c t l / A O , Cantanhede, 

de fácil transporte, mas tendo 
logar na localidade que é muito 
populosa e comercial. 

Está como nova, é muito ele-
gante, sendo a mais apresentável 
da vila. 

Dirigir a Amadeu Lopes, Can 
tanhede. 2 

Guarda-livros d
vl" 

damente habilitado conhecendo 
escrituração Industrial e Agríco-
la, com bastante pratica de es-
crituração Comercial, oferece-se. 
Carta a este jornal ao n." 201. X 

para arrendar no Picoto 
dos Barbados, um pri-

meiro andar e aguas furtadas, 
dum prédio acabado de cons-
truir. 

Tem 5 divisões e as sguas 
furtadas tem retrete com auto-
clismo e agua na cosinha. Trata-
se no mesmo prédio. 2 

W í p T l i T l 9 Precisa-se, de 15 a 1 6 a n 0 S ) q u e 

saiba ler e escrever. 
Fernandes Thomas & Miran-

da, rua Direita, 10-1.°. X 

Ha 

Professora 

No dia 9 de Outu-
bro corrente, na estrada de S. 
Pedro d'Alva a Coimbra, per-
deu-se uma caixa pequena con-
tendo objectos d'ouro, endere-
çada a Casimiro d'Abreu P. de 
Figueiredo, Lisboa. Gratifica-se 
bem quem entregar nesta redac-
ção. 

do Conser-
vatorio en-

sina piano e musica, em sua casa, 
Avenida Dias da Silva, n.° 68 
Santo Antonio dos Olivais, ou 
em casa dos alunos. 

Trata-se actualmente na rua 
do Visconde da Luz, 55 2." an-
dar. X 

P r o m * c j q _ o o Caixa para x x c v , i 3 c t - s e c a s a d e m o _ 
das, rua Ferreira Borges, 20. X 

Pasteleiro ^ t í 
se, informa-se rua das Fangas, 
n.° 4. X 

P i 9 . T 1 0 u m e seis 
J . I A U U cadeiras, em pau 
preto. Calhabé, 144 A. X 

I n d e p e n d e n t e , 
preferindo-se mo-

bilado, precisa-se. 
Carta a esta redacção ás le-

tras J. P. S. X 
S a n t a 
C l a r a 

recebe comensais, fornece janta-
res, almoços e ceias. X 

Quarto 

Eestaurante 

•se uma instala-
ção de L U 2 

Wizard. 
Praça do Comercio, 11. X 

Violoncelo 
se nesta redacção. X 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : : 
: : : : SÍFILIS : : : : 
: : CLINICA GERAL : $ 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.° 

Arrenda-se 1.° an-
dar e o 

quintal do prédio n.° 26 na rua 
da Arçegaça. 

Para tratar, na rua do Corvo 
n.° 57. 1 

Vende-se um em 
mogno com 3,ra50 

por 0,ra35, servindo para qual-
quer estabelecimento. 

Rua Fernandes Tomaz, 12. 3 
Arrenda-se uma acaba-
da de construir proxi-

mo da estação do caminho de 
ferro, com 12 divisões, 

Trata-se na Avenida Navarro 
n.° 53-1.°. 3 

Vende-se. Diz-se 
na farmacia em 

X 

Balcão 

Casa 

Carroça 
Santa Clara. 

Ênsina-se 
guês, bordados e flores. 

Rua do Correio, 74-2.°, X 

Empregado 
com ionga pratica e alguma de 
farmácia. Oferece-se. Carta á re-
dacção ás iniciais). M, 1 

Guarda-livrosK 
se para uma fabrica proximo de 
Coimbra, 

Dão-se informações na ruâ 
Ferreira Borges, 122-1.°. 3 

T . i w r n e vendem-se o s se-
J J I V X U B guidtes: Dido» 
nario Teologico de Bergier, 8 
volumes; Instituições Cristãs, 10 
volumes; Teologia de Lieber-
mann, 5 volumes; Revista das 
Sciencias Eclesiásticas, 5 volu-
mes; Theorie du Code P e n a i s 
Chaureau et Helie, 3 volumes,' 
Boletim da Faculdade de Direito, 
1914 a 1923, 

Todos estes Hvros se encon* 
tram em bom estado. 

Ofertas por carta a esta Re* 
dacção a S. S. B. 

Maquina S 
de-se em bom estado. 

Rua do Cabido, 20. X 

n.° 52 

Vende-se. 
tar, Largo 

Para tra* 
da Feira. 

3 

is e estofos 
Mobiliadora,, 

DA MOEDA, K; 87 
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C o l é g i o S . J o s é 
e m C o i m b r a 

( 5 E X 0 m R 5 C U L i n O ) 

Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigencias da hi-
giene e da Pedagogia, pois encontra-se situado num dos mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, semi-internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre no dia 10 de Outubro . 

Instrução primaria, curso liceal e comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 
S. José, Quinta de Belmonte. Calhabé — COIMBRA. 

fSSQ^SB 

E S C U D O S 2 . 0 0 0 $ 
M i n a s de escreuer da aluada marca 
Stoewer l^ccord 

( A L E M Ã ) 

6 medalhas ò*ouro e campionatos 
Inúmeros atestadas QUB possuímos mostram sna soperloridade 

E n i R E Q R i m E D l R T F J 

Sarmento. Lemos s Tinoco, Mê 
R. ôe Ferreiro Borges , 1ZZ-1.0 

Antigas casas Cabral <.6 ' L d . a 

e Electrotécnica de í oirnbra, í d." 

AV. á éâ Bandeira, 18 A 22.»Colmbr* 
Instalações gerais de electricidade. Diij im s, Mo-
tores. Candieiros, Lustres, Piafoniers, Telefo-
nes, campainhas, etc. Material electri o para 
todas as aplicações em arm zem. Montagens e 

reparações de maquinas electricas. 

Esta casa toma a responsabil idade 
de todos os seus trabalhos 

Brande exiritencía àe tambores àe maòeira 
para t r a n s m i s s õ e s . ( 5 i s t e m a a lemão) 

Semlharta Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES 

M i q u i c m s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s e o u t r o s 
H i q u S s i s m o s . / ^ 

E n c a r r e g a - s e d a 
m o n t a g e m d e 
f á b r i c a s « 
maqtúaisnjoK 

F i i p o i s ferre e M e 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

Y ç t ç fone n." 
/ i C i t gramas INDUSTRICENSB 

V A VENIDA DOS OLEIROS-COIMB&A 

a da 

A firma ,Dias da Costa & Ba-
tista, com oficina de fundição de 
ferro, bronze e outros metais, na 
Rua do Arnado, 153, participa a 
todos os seus clientes que acaba 
de adquirir um optimo mestre 
de fundição vindo duma das me-
lhores fabricas do Porto, pelo 
que se responsabilisa por quais-
quer obras que lhe sejam pedi 
das, garantindo prontidão, esme-
ro e perfeição das mesmas, por 
preços convidativos. O mesmo 
mestre acha-se apto a manipular 
qualquer obra, como sins-s, co 
lunas, grandes mecanismos, etc. 

Dirigir a Dias da Costa & 
Batista, Rua do Arnado, 153 
Coimbra. 3 

Ambrinol 
Especifico contra a coquelu-

che, bronquite a asma 
A' venda em todas as farmacias 

e drogarias 
Depositário em Coimbra: 

João da S iba Trindade 
RUA PEDRO CARDOSO, 170 

Agente da Companhia de Se-
guros P R O S P E R I D A D E 

" hn deooraçõss interiores ^ 
< 
< 
• 

Tinta inglesa a agua la- 4 
4 vel (em pó) • 
• R f t P W Z , ELFGaNCIA, < 
4 HIGIENE, ECOSÈ A • 

g 3 8 c ô r e s ^ 
^^ Aplicando-se sobre paredes, 
^ madeira, tinta superfícies me ^ 
^ - : — talicas, etc., etc. —:— ^ 

« 1 KCLO « 
^ú cobre 20 a 25 metros 
^ quadrados 

« M w m : r 
^ LISBOA: Rua das Pe-
fe. dras Negras, 24-1.°. 
K PORTO: Rua do Al-

mada, 30 

^ Deposito cíd C íMííRa: 
I* flôriono fi. Bisar-
4 ro àa Fonseca 
^ R U A * A N O G U E I R A 

> T e l e f . 4 7 5 • < 

< • 

< < > < 

II SI 8 

R. ôa Sofia, 94 
c o i m s R n 

R E P R E S E N T A N T E 
— D A — 

II 

Recebem-se encomendas: 
See*8o de marcenaria: Moveis em 
todos os géneros, consultorios mé-
dicos sistema moderno, casas de jan-
tar, quartos, salas e moveis avulso, 
mobílias simples e de luxo, mobílias 

sistema antigo. 
SecçSo de carpintaria í Portas, jane-
las, caixilhos, armações, molduras, 
soalhos e forros aparelhados, todo 
o genero de trabalhos de carpintaria, 

madeiras em bruto. 

l Projectos para habitações, fabricas 
I de carpintaria, mercenaria e moagem 

Administração de trabalhos de cons-
trução civil e montagem de fabricas. 

Nápoles b , 
O f i c i n a s d a G a r a g a P a n h a r d 

Fazem-se todas as reparações em automoveis. Fabrico de cam-
botas, pistons, bielas, engrenagens, soldagem a autogene, ca 

I rosseries, pintura, etc. Garante-se a boa qualidade de material 
e os trabalhos executados. 

S a r a g ? ôf rvcolho. fiue^ida Haucrro, 2; Ofi 
cinas, R. 5 . losé (ao Calhabé).-Telefone 2 0 2 

II 

graiDGBWileln 
MM I liiilra e 

• s ã 
a 

l^ua da Sofia, 123, 125 e 127 

C O I M B R A 

«IMlHUHi 
A N T I G U I D A D E S 
ÍDoueis antigos, moàer-

nos e u s a à o s 
Louças, esmalte e alumí-

nios. R r t i g o s à c a s a 

Preparado sera rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

^ 1 g IlIBlIF 
' V i t a l i a , 

Pen-vaSor do cabelo 
Pet»oleo perfumado para cabelo 
Brilhantina Cristal 
Briih n*ina 1 qnida 
Creme-lei te 
Pasta e pòs dentrifleos 
Pasta para unhas 
Talco 
Pó de arroz 

A' venda nos principais esta 
belecimentos. 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

João da Silva Trindade 
R. PEDRO CARDOSO, 170 

Venda de pré-
dios na Figuei-

ra da Foz 
Vendem-se os prédios com 

os n.0 ' de policia 10 a 22 e 33 
da Rua da Fonte. 

Dirigir propostas em carta 
fachada ao Dr. Duarte Silva — 
Figueira da Foz. 4 

VENDE: 

Gaplss Simoes ãos Reis 
R.Eduardo Coelho, t 04e lOõ 

I S 
de escrever CON 

TINENTAL e 
ERIKA, com esto 

jo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua Viscon-
de da Luz, 27-1.°. X 

Óptimo emprego 
de capital 

Trespassa-se em muito boas 
condições uma fabrica de con-
servas de fructas e artigos de 
confeitaria, muito bem acredita-
da e com boa clientela. 

Dão-se informações na rua da 
Sofia n . " 80 e 82, Coimbra. 1 

P I A N O S 
Novos e usados. Preços sem 

competencia. 
Visitem o salão de exposição 

na Praça da Republica, 7 e 9. X 

P a r a 1 9 2 4 . 
Milhões de coisas da maior 

utilidade. 
Doze mil endereços, comer-

cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica, Consulte fácil e imediata. 

Vendem-se 12 tóros. 
Praça do Comercio, 11. X 

I m i M d o Paião 
A melhor aguardente que se 

fabrica no país. 
Pedidos a Manuel de jesus 

Pereira, Paião. X 

: : A \JTD\A/NA : : 
A L A R C Ã O & M O N T E S , L i m i t a d a 

P O R T O 
Fabrica dg tinto de «error, cola, lacre, psiaila pira cfeailo, etc, 
DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA: 

F E R n R n Q £ 5 THOfTlFIZ & m i R R D Q R 
RUA DIREITA N.° 10, 1/ andar 

e a i i i n s 
D E 

Maquines is costura, blciclotes, motos, aramoTeoes o acessórias 

M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 
Largo das Ameias, 9 e 10 || R. da Madalena, 36 a 40 

(Largo da Estação do Caminho de Ferro) 

Telefone n.° Telegramas: MAQUINA 

Compra, vende e troca, comissões, consignações e conta própria 

Maquinas de costura - Bicicletes - Motos - Maquinas de es-
crever - Oramofones, discos e agulhas - Representante 
da acreditada marca Edla para arquear caixões e far-
dos - Artigos de foot-ball • Óleos, correias, bastido-
res e tesouras para bordados - Pneus para bicicletes, 
motos e autos - Peças soltas para maquinas de costura; 
obteem-se seja para que autor fôr - Faroes, buzigas, etc. 

Reparações em bicicletes, maquinas de costura e gramofones. 

PREÇOS 5 E m COmPETEnCIR 

" m m l . 3 l i : i l i $ 
r «. ÍÍS IÍSJ 

r i o e u o A o e 
*ía49 >S« rssiffi. ,. 

At 
ih K Strel k-

OA •«> M » » 

l^^i* Jjfjjy fAadndii mm 
Ku t» b i f i U Diu, 31 

C O I M B R A , 

mn$m 
M-y.i&M 

^aexai^aís. Sar mWsai. «?íaa 
sié S? is áejeaíra d» !9!i 

i 1 t 4 3 4 $ 5 ! 4 
Gcfflptíuii. « Eg&ig 

<•* i' mis ooterm ãt ítr,rta*Aj 
•ftírwros ooKtfs 9 risco de 

' >.?. praíitte-. seiifílías, es 
•iiwt.mmw* flscoí starUt 

U m m e S i r i s 
A AMEUICAMI 

ôe Finromo anma 
59-R. Bordalo Pinheiro-õl 

Nesta oficina executam-se todos os trabalhos concernentes a correaria e se'1 
arla, com perfeição e brevidade. Especialidade em Coelheiras cozidas, com] 
arame, e couro, sistema americano e de muita duração, trabalho garantido^ 

pelo proprietário desta oficina sem receio de competidores. 

Wê 
f S ji 

íí®mpú&oía m ma/jpo% 

II 
S s g s r o a í».^rílfsBi©a s Is?r<s3?res s í s s s s l â o s 

Q/À R D O S O & C O M P A N H I A 

Companhia ôe S e g u r o s 1 
Correspondente cm Coimbrai 

Hermínio Branco | 
Largo de S. Jo io , 20 < f, 

Pátio da Inquisição, 
Áb tu - m r cu 1j de tf unos 
ne* antig? c s.t de en^no. 

mie im isiifsim Pfiail 
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Si ÍÍÉll! Ml i i 
Se bem nos recordamos, des-

de 1912 que o Campo dos Ben-
tos começou a ser pretendido 
para a realisação de iniciativas 
mais ou menos interessantes e 
úteis ao progresso geral da ci-
dade, que dia a dia mais neces-
sidade tem de o ver convenien-
temente aproveitado para seu 
maior engrandecimento, presti-
gio e bom nome. 

Assim, nesse ano, projectou-
se construir ali um grandioso 
edifício para um Casino Muni 
cipal, que assentaria no extremo 
fundo do Campo e ocuparia 
toda a linha que vai da beira-rio 
á estrada da Beira, sendo o ter-
reno á sua frente aproveitado 
para vários jogos e divertimen-
tos ao ar livre. 

O projecto, que conhecemos, 
não foi levado á pratica por fdlta 
de capital e também porque era 
demasiado grandioso para essa 
época. 

Em 1920, aparece a preten-
são da Sociedade dos Grandes 
Hotels de Turismo, que ainda 
conseguiu fazer aprovar pela 
Camara o projecto do esplen-
dido hotel que ali se propunha 
construir, chegando a pagar 
àquela corporação cerca de 68 
contos, das três primeiras presta-
ções do custo do terreno que, 
no Campo, lhe fora adjudicado 
para esse exclusivo fim. 

O projectado hotel, que seria 
tão grandioso que não envergo-
nharia qualquer capital por mais 
importante e exigente que fosse, 
tpenas Vrcupark no Campo 3.500 
metros de terreno. Os restantes 
12,500 metros ficariam inteira-
mente livres e a b r t o s para gôso 
do publico, que ali ficaria com 
um lindo parque municipal ajar-
dinado. 

Depois, no Campo dos Ben-
tos, com o hot«l de turismo, 
não se construiriam muros nem 
se faria qualquer outra vedação. 
Única e exclusivamente se cons-
truiria o grandioso edificio, a 
cujos lados correriam as aveni-
das Navarro e a marginal ao 
rio, ambas muito alargadas. 

O prolongamento rio acima 
da avenida marginal, também 
não ficaria prejudicado pelo ho-
tel. Isso ficava no contracto 
acautelado, assegurado. Esta ini-
ciativa também falhou por falta 
de capitai. 

Em 1922, «pareceram muito 
passageiramente nesta cidade os 
representantes dum grupo de 
capitalistas do Porto, que mani-
festaram a pretensão de cons-
truir no mesmo recinto um 
grande casino, que deveria ficar 
situado ao fundo do Campo, 
talvez no mesmo ponto onde se 
projectara c nstruir, em 1912, o 
Casino Municipal, ficando o res-
tante terreno aberto para gôso 

,(lo publico, e assegurado o pro-
longamento futuro da avenida 
marginal. 

E devemos ainda esclarecer 
jqtie, nesse tempo, já não igno-
ta vamos que o hotel não se faria, 
de maneira que, sendo assim, 
no Campo só ficaria o casino, 

;«o fundo. 
Esta pretensão, por varias 

razões, não teve seguimento. 
• • • 

Presentemente, p r e t e n d e 
>mUito louvavelmente a Comis 
são de Iniciativa de Turismo 

\desta cidade, que dispõe de im-
portantes receitas asseguradas 
por lei, e cujos fins constituiti 
Vos são exclusivamente condu-
centes ao aformoseamento e en-
grandecimento geral da cidade, 
entender-se com a Camara para 
Com esta corporação administr a fct iv-T? 

A Comissão de Iniciativa, 
segundo tios consta, porá para 
tal fim ao dispor da Camara, já 
este ano, uma importante verba, 
e, no proximo ano, outra não 
menos importante, sendo opi-
nião geral e dominante na cida-
de de que o Campo dos Bentos 
deve ser transformado num gran-
de parque municipal ajardinado, 
inteiramente aberto ao grande 
publico. 

A Liga de Educação Fisica 
também pretende estabelecer ali 
a sua sede, vedando com muros 
de tijolos a maior parte do refe-
rido recinto, para o destinar á 
realisação da sua iniciativa. 

Pelo projecto que conhece-
mos, não ha duvida que a maior 
parte do terreno do Campo dos 
Bentos será absolutamente cor-
tado ao publico por altas veda 
çôes. E o peior é que nem a 
avenida marginal ao rio escapa! 

Até essa será sacrificada, ti 
rado ao gôso do publico! 

Apezar de muito sincera-
mente simpatisarmos com a Liga 
de Educação Fisica e com os 
seus fins não será com o nosso 
aplauso que tal obra se fará. 

Pelo contrario, o nosso jus-
tíssimo protesto nunca deixará 
de aqui ouvir-se. 

O que se quer fazer repre-
senta n*da mais nem menos do 
que o completo desaparecimento 
do Campo dos Bentos —como 
recinto de recreio publico, como 
formosíssimo passeio da cidade. 

E por isso, e só por isso, é 
que não podemos calar o nosso 
protesto, que é o de todos aque-
les que prezam e amam as rega-
lias publicas, e defendem com 
carinho e estremecidamente o 
progresso bem compreendido 
da cidade, que não pode per-
mitir que lhe inutilisem o seu 
mais belo passeio, o seu mais 
valioso recinto, entaipando-o 
entre muros, 

Êiiil 
infla? 

A noticia que, no numero an-
terior, demos com este titulo, 
sobre a venda do terreno da Ca-
sa Crespo, na Calçada, despertou 
na cidade geral interesse e curio-
sidade, 

Na verdade, parece que tem 
alguns visos de verdade o que 
aqui dissemos relativamente ás 
disposições em que estava al-
guém, que pretendeu o referid® 
terreno, de dotar Coimbra com 
uma casa de recreio semelhante 
á de. Passos Manuel, no Porto, e 
que ficaria instalada no terreno 
que existe na retaguarda,' em 
ponto elevado, e que é presen-
temente oéupado por um grande 
jardim e por um grande edificio. 

A elegante casa de recreio fi-
caria com três entradas, pela Cal-
çada, pelo Pateo do Castilho e 
por Sub Ripas. 

Para levar á pratica essa ini-
ciativa seria constituida, como já 
dissemos, uma empreza, logo de-
pois de adquirido o terreno da 
casa Crespo, se ele tivesse sido 
adjudicado á pessoa que o pre-
tendia para tal fim. 

A cidade só perdeu e não 
pouco com o que se deu, se é 
certo, como nos informaram, que 
se pretendia realisar o grande 
melhoramento que acima indi-
camos. 

Mas não seria ainda possivel 
um entendimento com o actual 
pr< prietario do terreno da casa 
Crespo, para que tão importante 
iniciativa nâo deixasse de se efe-

tiva combinar a melnor fi rma 
de vali risar tão lindo recinto. 
conservando-o inteiramente aberto 

gôso e recreio do grande pa-
M 

O quintal e casa a que nos 
referimos, e que ficam na reta-
guarda do terreno agora vendi-
do, parece que pertencem á sr.e 

D. Isabel Garrido. 

isfilwesMMA, 
F T P O L U I T \ 

Capitulo do livro do nosso dia-
tinto colaborador sr. dr. láufs ele 
Oliveira Guimarães, que vai ser 

posto á venda. 

POLITICA é uma mulher: por con-
sequência é caprichosa, intriguis-

ta, indiscrepta, miudinha - absorvente. 

V/ V* vg »K >!» 

EM politica confundem-se facilmente 
as idêas com as cabeias. E' por 

isso que se chega muitas vezes á conclu-
são de que as idêas são calvas. 

ws ». . « 

S partidos políticos são formados por 
aqueles que não têm a coragem 

de ser independentes. 

0 S homens públicos estão sempre de 
a c o r d o - e m se aniquilar. 

5K KÍ 

0 POLITICO ideai seria infitiilamente 
ridículo. Teria de usar, ao mes-

mo tempo, a casaca de sêda de Mirabeau 
-e as sandalias de Demosthenes. 

Ss 

S programas ministeriais são sempre 
alterados por qualquer motivo 

imprevisto. 

0 POLITICO vive e morre da men-
tira. 

}S SS 5i5 
MELHOR tratado sobre politica? A 

Historia Universal. 

« W Xí >> »» . . 

APOLÍTICA é uma mascarada em 
que não é admissível a ingenui-

dade de Pierrot. 

P 

0 

X 58 55 
ARA o político todas as palavras 

tem doable-sens. 

>í X 3í5 

S politico», entre nós, n l o sobem ao 
poder: descem. 

5!í 3K 

POLITICA é, na maioria dos casos, 
uma adaptação. Os melhores po-

líticos são os que melhor se adaptara. 

X S« a 

0 PAPEL das oposições consiste ape-
nas em apontar os erros que eles 

cometeriam se fossem governo. 

SK 5» H 

POLITICA tem apenas um senti-
mento : o da oportunidade. 

SS 3ÍÍ X 

CASCA de laranja que se atira aos 
governos pertence quasi sempre 

ás laranjas fornecidas pelo governo, 

ÍK & íií 

M politica só usam chapéu a i t o - / í í 
gros bonnets. 

APOLÍTICA não passa, a maioria 
das vezes, dum longo problema 

digestivo. Havia toda a vantagem em 
que os políticos fossem, tanto quanto 
possivel, vegetarianos. 

E 
JK X M 

M politica transigir a tempo é quasi 
sempre vencer. 

X li Vi 

OS homens que usam monocuio sSo 
quasi sempre fáclosos; só vêem 

as coisas por um lado. 

Sri 5« Srí 

OFRACKcm politica é uma platafor-
ma. E' a conciliação entre a ca-

| saca e o paletot-cntre a aristocracia e 
! a democracia. 

3rf >íí Sí 

|"A políticos que teem todo o ar em-
biocado de velhas de capote e 

lenço. Passam a vida a intrigar - na va-
ga ilu»?9 de <juç ninguém Ifce* vê a cara. 

5 0 - R . f e r r e i r a B o r g e s - 5 2 

de inverno 
r J IlUUUUf 

PARA NOIVAS Novidades 

M\$iM fi Classe las i-
rasfâ Kl lGl l u Esflll 

O Presidente da Direcção, sr. Girlos 
dos Santos, oficiou ao delegado oficial 
da Comissão privativa do Ministério das 
Finanças, que e o sr. Carlos Bandeira 
Codina, sub-director da 10." Repartição 
da Direcção Gerai da Contabilidade Pu-
blica do Ministério da Instrução, pedin-
do-lhe que como delegado oficial 3e in-
teressasse pelas reclamações apresenta-
das pela Associação de CUsse do Pessoal 
Menor do Estado. 

O sr. Codina em seu oficio de 24 do 
corrente, diz que o sr. Ministro das Fi-
nanças, despachou no sentido de que 
o trabalho que lhe tinha sido apresen-
tado em 20 de Julho, em virtude das 
reclamações do funcionalismo publico, 
fosse refundido de mudo que os funcio-
nários que exercem as suas funções sm 
terras e estabelecimentos de 1." ciasse, 
não fossem abonados como os que estão 
colocados em est3bdecimentos e terras, 
de outra classe 

O sr. Codina não concordou coir. 
e?se despacho, apresentando uma ques-
tão previa para que o Governo decre-
tasse ao abrigo das disposições das leis 
vi ;entes sobre melhorias, a divi-ão do 
Pais em arias. para assim a Comissão 
podsr dar cumprimento ao referido des-
pacho ; entretanto, propôs e a comissão 
aprovou, que podia s. ex.* autorisar as 
equiparações que a Comissão Central 
propunha, para Lisboa, Porto e Coim-
bra, consideradas terras de 1." classe, e 
depois resolveria o caso para as demais 
localidades. Este pa;eccr foi aprovado 
em 18 d<? Agosto e nesse dia entregue 
pelo presidente ao sr. Ministro das Fi-
nanças (Velhinho Correia), que o guar-
dou, nada despachando e entregando 
depois ao seu chefe de gabinete, que o 
tem em seu poder, sem que até á data 
tenha havido qualquer solução, o que á 
para lamentar. 

P Presidente da Direcção convocou 
uma reunião extraordinaria de seisSo 
de Direcção e para a qual foi convidado 
a assistir o Presidente do Conselho dos 
Delegados, sr. Rogério Nogueira dc 
Carvalho, para tratar de assuntos refe-
rentes a interesses da ciasse. Esta reu-
nião teve lugar no dia 2 do eorrente, 

8 roa Ha Madalena p l a i â 
Consta-nos de boa fonte que 

a Camara vai efectivar o melhor 
possivel o alinhamento da rua da 
Madalena e prolongá la até á 
Avenida dos Oleiros, por abso-
luta necessidade que hade faci-
litar o futuro transito de veícu-
los e peões entre a cidade e os 
novos armazéns e cais de merca-
dorias. que, como se sabe, fica-
rão situados entre a Avenida dos 
Oleiros e a rua do Oazometro. 

Serão expropriados vários pré-
dios. 

: ' " E S B O Ç O S , , 
: V A S C O N C E L O S N O O U E I R A 
: A SAIR BREVEMENTE 

Q o m b e i p o s 
O o l u n t o p i o s 

A 'manhã ás 15 horas, na sé-
de da Associação dos Bombeiros 
Voluntários, realisa-se uma for-
matura geral do corpo activo, 
dia em que reassume o comando 
daquela corporação, o sr. José 
Simies Pais. 

Iniciativas locais 

Prata da touros ei Coimbra 
Parece que sempre se realisa 

hoje á noite a reunião de alguns 
indivíduos que pretendem pro-
mover a construção duma praça 
de touros nesta cidade, e que a 
essa reunião se seguirá outra 
mais importante com. o mesmo 
fim. 

Nós não percebemos as he-
sitações que teem havido até ho-
je perante a realisação dessa ini-
ciativa, quando tudo absoluta-
mente nos diz que quem a levar 
á pratica colherá para o seu tra-
balho e para o seu capital o me-
lhor êxito. 

Em Coimbra ha muita gente, 
mesmo muita gente que está dis-
posta a subscrever para a cons-
tituição duma empreza com esse 
fim, e o mesmo se dá no conce-
lho e fóra deste. 

Tão bem como nós sabem-
no as pessoas que hoje se reú-
nem e que por isso mesmo só 
teem motivos para não desani-
marem do proposito em que es-
tão. 

Se se organisar, pois, uma 
comissão com bons nomes, nin-
guém tenha receio de que a 
ideia de se construir em Coim-
bra uma praça de touros, fra-
casse. 

Pelo contrario, o êxito da 
subscrição será de tal ordem que 
a principal dificuldade da comis-
são será a de ter de se desem-
baraçar dos pedidos de um ex-
cessivo numero de subscritores. 

Disto estamos convencidos. 

O dio de o n t e m 
Foi extraordinaria a concor-

rência ontem ao cemiterio da 
Conchada, transformado num vi-
çoso jardim. 

Em todas as igrejas da cida 
de houve missas sufragando a 
alma dos fieis defuntos, vendo-
se os templos repletos.. 

MOS 

l u l feia IÍPÍ 
RLff i l f iTÊ 

Participa aos seus Ex 
Clientes que mudou da Praça 
da Republica para a Rua Pe 
dro Cardoso (antiga Corpo 
de Deus), 96 a 100." 

Caridade 
Para os nos sos pobres 

De uma caridosa senhora re-
cebemos 5$00 para 2 dos nossos 
pobres. 

-- Recebemos mais 10$00 sen-
do 5$00 para os pobres da fre-
guesia de Santa Cruz e egual 
quantia para os da freguesia de 
S. Bartolomeu. 

Aos generosos bemfeitores 
agradecemos as suas esmolas, 

Por acertada resolução do 
sr. engenheiro Barjona de Frei-
tas, digno chefe da 2.* Circuns-
crição Florestal, está se proce-
dendo ao alargamento da rotun-
da que fica situada no terminas 
da nova e linda estrada-serventia 
do Parque Nacional de Vale de 
Canas. 

A rotunda e a estrada, já 
concluída, consta-nos que vão 
ser guarnecidas em toda a sua 
extensão com bantos, fazendo 36 
também plantação de arvores 
onde elas forem necessarias. 

O preço das carnes 
Continua a subida de preços 

das carnes. E' matéria corrente 
quasi todos os dias, sem que apa-
reça quem dê as providenciai 
para acabar tal abuso. 

A este respeito recebemos 
um bilhete postal lembrando 
que no ano passado pagavã-se a 
carne de vaca a 3 mil réis, sem 
osso, e agora paga-se a 12$000! 
O carneiro pagava-se o ano pas-
sado a 1$800, e paga-se agora à 
7$000! 

Tem carradas de razão o au-
tor do bilhete postal, que não 
publicamos por não vir assinado, 

Mais utna vez prevenimos 
que qualquer comunicação que 
nos seja feita deverá vir assina-
da, embora solicitem toda a re-
serva com respeito á pessoa que 
a assina. 

Hl 
III 

Reúne efectivamente amanhi, 
domingo, pelas 13 horas e meia, 
a Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo, para tratar de vários as-
suntos interessantes para o pro-
gresso da cidade, e cousta-nOs 
que também para a organisação 
do seu primeiro orçamento, que, 
por lei, tem de ser submetido á 
aprovação superior até ao fim 
do corrente mez. 

Quanto ao louvável proposi-
to que se atribue á Comissão d« 
se entender com a Camara Mu-
nicipal para com ela combinar a 
melhor forma de valorisar o 
Campo dos Bentos, transforman-
do-o em parque ajardinado, a 
noticia que aqui demos parece 
confirmar-se. No seu orçamen-
to será inscrita uma importan-
te verba para esse fim, que con-
tinuará a ser inscrita nos anos 
seguintes até que o Campo, pe» 
los trabalhos a realisar, se torne 
o mais lindo e atraente p a l e i o 
e recinto de recreio de Coimbra 
inteiramente aberto ao publico, 
como ha muito tempo é desejo 
da cidade. 

]á no principio da próxima 
semana a Comissão de Iniciativa 
comunicará á Camara o que ama* 
velmente resolver sobre o ai* 
SMOto. 
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Por escritura lavrada no 
dia 2 de Outubro de 1923 
pelo notário de Coimbra, Ba-
charel Jayme Correia da En-
carnação, foi constituída uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada para ser regida na forma 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
Esta Sociedade adota a de-

nominação de Saboaria União 
de Coimbra, Limitada e tem a 
sua séde no Rocio do logar e 
freguesia de Santa Clara, desta 
comarca, sendo no foro desta 
mesma comarca que serão diri-
midas quaisquer questões que 
se suscitárem. 

SEGUNDO 
O seu objecto é o fabrico e 

venda de sabão e artigos simi-
lares. 

TERCEIRO 
A duração da sociedade é 

por tempo indeterminado, con-
tando-se o seu inicio desde hoje. 

QUARTO 
O capital social é de setenta 

e cinco mil escudos em dinhei 
ro, constituído pelas seguintes 
quotas: 

De Manuel Gomes 
Coelho 25;000$00 

De Julio Gonçalves 
Salvador 25:000$00 

De Dom Miguel 
Osorio Cabral de Alar-
cão 5:000$00 

De Jeronimo Oso-
rio de Castro 5:000$ X) 

De Paulo Afonso." 5:000$'J0 
De Flaviano Hen-

riques de M i r a n d a . . . 5:000$ J0 
De Pedro Azevedo 

Cruz 5:Q00$0Q 

|75:000$00 

PARAGRAFO ÚNICO 
De cada uma destas quotas 

estão já realisados dez por cento 
em dinheiro entrado na Caixa 
Social, devendo cada um dos 
socios entrar com a parte restan-
te logo que a gerencia o exija. 

QUINTO 
O socio que quizer ceder a 

sua quota comunical-o-ha á ge-
rencia indicando o nome do pre-
tendente e o preço; tendo, po-
rém, preferencia para a sua 
acquisição a sociedade. 

Não querendo esta usar de 
esse direito, poderá usar dele 
qualquer socio, o que tudo será 
resolvido dentro de trinta dias. 

SEXTO 
A administração e escritura-

ção da sociedade ficam sob a 
responsabilidade da gerencia; e 
são desde já nomeados gerentes, 
cora dispensa de caução, os so-
cios Manuel Gomes Coelho e 
Paulo Afonso, aos quais sãô 
eonferidos todos os poderes para 
representarem a sociedade, acti-
va e passivamente, em juizo e 
fora de le ; e terão a remunera-
ção que em assembleia geral lhes 
for arbitrada. 

SÉTIMO 
A assinatura social será a que 

09 gerentes usarem individual-
mente, precedida da indicação: 
«Pela Saboaria União de Coim-
bra, Limitada1 ' . 

PARAGRAFO ÚNICO 
Para qUe a sociedade fique 

abrigada basta a assinatura de 
um dos gerentes, não podendo 
estes, em c<so alt-urn, usar da 
assinatura ciai em negocias es-
tranhos á sociedade. 

OITAVO 
f% fiacalisaçãp compete ao 

conselho fiscal eleito trienalmen-
te, cuja reeleição será permitida. 

N O N O 
As convocações para as as-

sembleias gerais serão feitas em 
carta registada com quinze dias 
de antecedencia, pelo menos. 

Qualquer socio pôde fazer-se 
representar por outro socio em 
carta com a assinatura reconhe-
cida. 

DECIMO 
A assembleia geral delibera-

rá, em primeira convocação, com 
a maioria dos socios; e em se-
gunda com qualquer deles. 

DECIMO PRIMEIRO 
O socio que se quizer desli-

gar da sociedade não poderá 
exercer por si, ou por outrem, a 
industria de saboaria e similares 
no distrito de Coimbra, durante 
dez anos. 

DECIMO SEGUNDO 
O ano social é o ano econo-

mico. 

DECIMO TERCEIRO 
Os lucros líquidos apurados 

em cada balanço, terão a se-
guinte aplicação: 

Cinco por cento para fundo 
de reserva legal; cinco por cento 
para reparação de maquinismos; 
e o remanescente para ser divi 
dido pelos socios na proporção 
das suas quotas. 

DECIMO QUARTO 
Para o conselho fiscal são 

desde já nomeados para o pri-
meiro triénio os socios Julio Gon-
çalves Salvador, Jeronimo Osorio 
de Castro e Flaviano Henriques 
de Miranda. 

DECIMO QUINTO 
Em todos os casos omissos 

regulará a legislação aplicavel. 
Assim foi outorgada a escri-

tura por minuta apresentada. 
Coimbra, 30 de Outubro de 

1923. 
O Notário ajudante, J. A. Pe-

reira de Vasconcelos. 

Edital 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 22 do proximo 
mês de Novembro, pelas 13 ho-
ras, nos Paços do Concelho, ha-
de dar de arrematação para o 
futuro ano de 1924 o rendimen-
to das barcas de passagem das 
Carvalhosas, Almegue, Pé de 
Cão, Casais, S. Martinho do Bis-
po, Ribeira de Frades, S. Silves-
tre, Taveiro, S. Martinho d'Arvo-
re, Quimbres, Montesão, Ameal 
e Guarda Ingleza. 

As condições para estas arre-
matações acham-se patentes na 
Secretaria da Camara, em todos 
os dias úteis, das 11 ás 17 horas, 
onde podem ser examinadas pe-
los interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 26 de Outubro de 1923. 

O Presidente, Mário d'Al-
meida. 

Edital 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que no dia 22 do pro-
ximo mês de Novembro, pelas 
13 horas, nos Paços do Conce-
lho, ha-de dar de arrematação 
para o futuro ano de 1924, as 
lavagens da preparação das tri-
pas, dobrada e alimpas dos bois, 
vitela e carneiro e ainda os es-
trumes do Matadouro Municipal. 

As condições para estas arre-
matações acham se patentes na 
Secretaiía da Camara em todos 
os dias ut< is das 11 ás 17 horas, 
onde podem ser examinadas pe-
los interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 26 de Outubro de 1923. 

O Presidente, Mário d!Al-
meida. 

HoCDiiileln-
MM i min í 

Por motivo de t respasse do estabelecimento da firma 

imit . 
estão sendo pendidas fazenda de lã para fatos e vestidos das m d h o r e s 
qaolidadas por preços baratíssimos, tais c o m o : 

G A B A R D I N E S para fatos, pura la, metro 60$G0 
Casimiras inglesas " " " " " 80$9Q 
Casimiras da afamada fabrica de Santa Clara. 
Gabardines para vestidos, largara 1,20, 
Grandes existencias de panos para lençoes. 
Panos patentes, es tamparias brancas. 
Temos am lote de pano sem preparo qae vamos vendar a 5$50 o metro 1! 

Nota: 
li 

Esta liquidação termina na dia 17 
te, pois nasse dia fazemos entreg 

corren-
casa. 

ditai ditai 
Antonio Ferreira Vilas, Enge-

nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 2.a 

Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Joaquina Ina-
cia Machado, pretende licença 
para estabelecer um lagar de 
azeite, no Ardazubre, freguesia 
de Lamarosa, concelho de Coim-
bra, distrito de Coimbra. | 

E como o referido estabele- • 
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou tóxicas, 
aprovado p lo Decreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922, cumo 
estabelecimento de 2.* <lasse, 
sendo os seus inconvenientes 
cheiro e perigo de incêndio, são 
por isso, e em conformidade com 
as disposições do mesmo decre-
to, convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar por es-
crito na 2.* Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil—-as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da da-
ta deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1026. 

2." Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 30 de Outnbro de 1923, 

Pelo Engenheiro Chefe, Fer-
nando Chaves d'Oliveira Sar-> 
mento, engenheiro adjunto . 

ditai 
O Bacharel Antonio Tomé, Pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra. 

Faço saber que por delibera-
ção da Mesa da mesma Sinta 
Casa, se acha aberto concurso 
por espaço de 15 dias, até 10 d® 
próximo mês de Novembro, pa-
ra o proenchimento de 10 luga-
res de entrevados, 11 lugares de 
Mercieeiras do numero, 1 lugar 
do legado de Silva Racha e 3 do 
de Abade de Papisios. 

Na Secretaria desta Miseri-
córdia se acham patentes, das 11 
ás 16, as condições de admissão 
a que devem satisfazer as con-
correntes. 

S cretaría dn Misericórdia, 26 
de Outubro de 1923. 

O Provedor, (a) Antonio To-
mé. 

Antonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro Chefe de l.a classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 2." 
Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Manuel Ro-
drigues Teixeira, pretende licen-
ça para estabelecer um lagar de 
azeite na Quinta de Quimbres, 
freguesia de S. Silvestre, conce-
lho de Coimbra, distrito de Coim-
bra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pel > Dtcreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2." classe, 
sendo os seus inconvenientes 
chçiro e perigo de incêndio são 
por isso, e em conformidade com 
as disposições do mesmo decre-
to, convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar por es-
crito na 2/ Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil — a s 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias, contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n." 
1023. 

2.* Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 30 de Ou tubro de 1923. 

Pelo Engenheiro Chefe, Fer-
nando Chaves d'Oliveira Sar-
mento, engenheiro adjunto, 

ditai 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as ínfgçoii proJuzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5S00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposlto-Fafmada Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

P a r a 1924 
Milhões ds coisas da maior 

utilidade. 
Doze mil endert ços, comer-

cio, industria, agriculiura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

VerdadMra enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 

Cortume, lavagem, tinturaria 
e conf cção de toda a qualidade 
de peles para agasalhos. Cor s 
i u i l t e r a v í i i s . 

Rua Ferreira Borges, éâ-2,8 

Iéo M fie Cinira 
P e r sentença de 4 de Agosto 

ult imo, que fez transito em jul-
gado foi autorisado o divorcio 
def úliivo dos cônjuges Adelaide 
da Conceição Pinto, residente 
em Coimbra e Raul Domingues 
Ferreira, ausente em parte incer-
ta no Brasíi, o m o fundamento 
nos ti."' 5" e 6. do art.° 4.° do 
Decreto de 3 de Novembro de 
1910. A' autora foi concedida 
a assistência judiciaria, para re-
querer a competente a ção dc 
•ciivç-rcM» centra seu marido. 

O «'•cu ão, Alfredo da Costa 
Imridtí (ampos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juis do eivei, Alexandre 

tAragHty 

Antonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 2." 
Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Antonio Fer-
reira Machado, pretende licença 
para estabelecer um alambique 
no Ardazubre, freguesia de La-
maroza, concelho de Coimbra, 
distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou tox«cas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 3.a classe, 
sendo os seus inconvenientes 
perigo de incêndio, cheiro e al-
teração das aguas, são por isso, 
e em conformidade com as dis-
posições do mesmo decreto, con-
vidadas todas as pessoas interes-
sadas a apresentar por escrito na 
2." Circunscrição Industrial, com 
séde em Coimbra — Edificio do 
Governo Civil — a s suas recla 
mações contra a concessão da 
licença requerida, no praso de 
30 dias contados da data deste 
Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1027. 

2. ' Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 30 de Outubro dé 1923, 

Pelo Engenheiro Chefe, Fer 
nando Chaves d'Oliveira Sar* 
mento, engenheiro adjunto. 

Quem quiíer , pode escrever 
de 5J a 100 palavras por minuto. 

Escrever para esta redação 
para SACRAMENTO. 2 

Í3 tfi 0OÍ 
ANUNCIO 

Nos termos do art.° 19 do 
drcreto com força de lei de 3 de 
Novembro de 1910, se faz publi-
co que, por sentença de 4 ^ O u -
tubro corrente, que transitou em 
julgado, foi autorisado o divor-
cio definitivo dos cônjuges Fran-
cisco Mendes Martinho e D. Ju-
lia Adelaide B p th ta e Sii /a, ele 
residente em Cioga, de S. João 
do Campo, e ela em Coimbra, 
como consta da rc-pectiva acção 
no cart- rio do escrivão Bnto. 

Vatifiqu i. 
O Juiz de Direito, Alexandre 

i d'Aragão. 

i Novos e usados. Preços sem 
c o m p e t e n c i a 

Visitem o salão de exposição 
I na Praça da Republica, 7 ç 9, X, 

Por este Tribunal, e cartorio 
do escrivão abaixo assinado, é, 
em conformidade com o dispos-
to no § l.° do artigo 1037.° do 
codigo de processo civil e sob a 
cominação do § 2.° do mesmo 
artigo, intimado Francisco Sarai-
va, e também sua mulher Ricar-
dina de J e s u s í e f r a , e o filho de" 
ambos Manoel Saraiva, solteiro, 
todos eles proprietários e resi-
dentes no lugar de Fornos de 
Maceira-Dão, da comarca de Man-
gualde, para no praso de trinta 
dias, a contar da publicação des-
te anuncio, prepararem no refe-
rido cartorio o recurso de apela-
ção que interpuzeram nos autos 
eiveis de acção ordinaria vindos 
da dita comarca, nos quais con-
tendem com Antonio Monteiro 
do Amaral e mulher Ana dos San-
tos Peixoto, proprietários, resi* 
dentes nesse lugar de Fornos de 
Maceira-Dão. 

Coimbra, 27- de Outubro de 
1923. 

O escrivão, Fernando do Q ;m-
tal. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Relator, A. Franco. 

R. àa Sofia, 94 
COimSRfl 

R E P R E S E N T A N T E 

loiisírirjliaalleiíss,, 
Rôcebem-se encomeaágs: 

Serão de mar-tuaris: Moveis em 
todos os géneros, consultorios mé-
dicos sistema moderno, casas de jan-
tar, quartos, saias e moveis avulso, 
mobílias simples e de luxo, mobílias 

slatema antigo. 
See?l-j de carpintaria: Portas, jane-
las, caixilhos, armações, moldura», 
soalhos e forros aparelhados, todo 
o genero de trabalhos de carpintaria, 

madeiras em bruto. 

Projectos para habitações, fabricas 
I de carpintaria, marcenaria e moagem. 

Administração de trabalhos de cons-
trução civire montagem de fabricas. 

Reproduções de autenticoí 
modelos. 

Depotitarios: Canto, Limita 
da, rua Visconde da Luz, 27-1/ 

Em exposição} Praça da 
publica, 7 e 9. 

< 



Q A S B B S T A j y ^ m C O I M B R A . Z>1*3 3 D E N O V S M 3 R O T>E3 1 * 9 2 3 lUiMBfiffiB innwiRnim 

«BE 

l i i d r 

'9 

I^ua da Sojia, 123, 125 e 127 

C O I M B R A 
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EliPiiii E i u i S i 
A N T I G U I D A D E S 
(Tloueis antigos, moàer-

nos e usaàos 
Louças, esmalte e alumi-

nios. Flrtigos ò casa 

<35 

Esta CompaBiiia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Pera z inftsn i priiftÉ terrai Ho piiz 

A V I S O P U B L I C O 
Quem õesejar fazer o seu seguro, âeue 

primniro consultar as n o s s a s taxas 

5 8 B 

Ao Calhabé 
Tendem-se estas conhecidas 

oficinas com todos os maoniilis-
mos, ferramentas e material ou 
só os edifícios. 

Para tratar no escritorio das 
mesmas (rua de S. José ao Ca-
lhabé) ou na GAEAGE PA-
Bi HA SB (Avenida Havano, 2) 

Oferece-se com longa prática 
de farmacia e drogaria. 

Da fiador e referencias. Car-
ta á redacção a A. M. 1 

A firma Dias da Costa & Ba-
tista, com oficina de fundição de 
ferro, bronze e outros metais, na 
Rua do Arnado, 153, participa a 
todos os seus clientes que acaba 
de adquirir um optimo mestre 
de fundição vindo duma das me-
lhores fabr cas do Porto, pelo 
que se responsabilisa por quais-
quer obras que lhe sejam pedi 
das, garantindo prontidão, esme-
ro e perfeição das mesmas, por 
preços convidativos. O mesmo 
mestre acha se apto a manipular 
quaiquer obra, como sin+s, co 
lunas, grandes mecanismos, etc. 

Dirigir a Dias da Costa & 
Batista, Rua do Amado, 153, 
Coimbra. 2 

: : A Í M P I A / M A : : 
A L A R C Ã O & M O N T E S , L m i t a d a 

P O R T O — 
F^tirica de tintas de escrever, cela, hera, pomaiia psra oal̂ ge, eto, 
DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA: 

P E R n o n D E S T H o m n z & m i R n n D n 
RUA DIREITA N 0 10, 1.° andar 

1 

êa"v&tav áo cabeia 
[ Pet'o!e© perfumado para cobaio 
; Brilhini-a-í Criat 1 
Bri h aMaa 1 quis», 
Gr#ms-leitô 
Pasta e pòa doatrlScos 
Pasta para unhas 
Tslca 
Pó da arroz 

l i a s l i r a i i i a f i l i a m 

( A L E M Ã ) 

6 meôalhas ô'ouro e camplonatos 

neros atestados m possa mosiiiaste m snnerlondade 
E D T R E S f l i m E D I R T B 

A1 venda nos piincipais esta 
belecimentos. 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

João da S i lva Trinded 
R. PEDRO CARDOSO, 170 

ST 

^ 111, 
R. Ò2 Ferreira Borges , 122-1.° 

de pré-
dios na Figuei-

ra da Foz 
Vendem se os prédios com 

os n."" de policia 10 a 22 e 33 
da Rua da Fonte. 

Dirigir propostas em carta 
fechada ao Dr. Duàrte Silva — 
Figueira da Foz. 3 

p da Pm 
3 h 

: sg s5 s « ias 'jfohfk 1P a 

'vllS'f!B > f l ^ r n i ri l i i i iUàllip f k l li! P lia i út 
Antigas casas Cabral & C.a, Ld." 
e Electrotécnica de Coimbra, i d." 

4v.f á da Bandeira, 18 a 22.-Coimbrã 
Instalações gerais de electricidade. Dio m s, Mn» 
t res. Candieiros, Lustres, Plafoniers, Telefo 
nes, canpainhis, etc. MaterM elcctri o par? 
todíS as aj-líc çflts tm arm zem. Montagens e 

reparações de maquinas elecoicas. 
Esta casa toma a responsabilidade 

de todos os seus trabalhos 
jranà.? existência ôe tambores âe mcàeira 

para transmissões . (S i s t ema a lemão) 

Ba l n a r » Vende-se u m e m 
d l l / c L U mogno com 3,m50 

por 0,ra35, servindo para qual-
quer estabelecimento. 

Rua Fernandes Tomaz, 12. 2 

P a Vende-se uma casa 
quena em Santo An-

tonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

P e s o E QUINTA. Arrenda 
Vi-wsícfc se proximo da cidade, 
com casa de habitação, e para 
caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 
Hq Cl Vende-se uma com 14 
v ; a » > « divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

f~'n cg Vende-se urna num dos 
v d j » a i melhores locaes desta 
cidade, com 14 divisões, casa de 
banho com todos os requisitos, 
casa de arrumação e jardim. 

Nesta redacção se diz. 
p . n e n E JARDIM arrenda-se, UC&âH» p a r a fgmiiia e tra{a 

mento com todas as comodida-
des, bun situada no centro da 
cidade. 

Nesta redação se diz. &-X 
PÍ5 Arrenda-se uma acaba-

woí5..-cL (jg construir proxi 
mo da estação do caminho de 
ferro, com 12 divisões. 

Trata-se na Avenida Navarro 
n.° 53 2 

Casamento ro
Cav

st!,te!" 
ro, dí 30 snos de idade, recem 
chegírio ha poupo do Brasil, de-
seja essar-se. 

Carta para a posta-resiante 
para Oswaldo Vilar. 3 

CH r] í a i r a O vendem-se 100 
ã Í L U . U Ah cadeiras novas. 
Pastelaria Central. X 

f l ^ V T A P C i Vende-se. Diz-se 
i. U V^ na farmacia em 

Santa Clara. 
na farmacia em 

O S S í i í í Precisa-se que sai U i . U c t U c t d e covinha e 

todo o serviço de casa. Que dê 
boas informações. Boni ordena-
do. Dirigir a Domingues e Me-
lo, na Bemcanta. 2 

Easina-se 
guês, bordados e flores. 

Rua do Correio, 74 2.°. X 

ifO! 

R. Eduardo Coelho, 104 e 106 

de escrever CON-
1% TlNENTAL e 

ERIKA, com esto-
jo para viagem. Fitas psra todas 

j as maquinas. Acessorios. 
Canto, Limitada, rua Viscon-

• de da Luz 27-1.°. X 

à % 6 i l 
A melhor aguardente que se 

fabrica no país. 
Pedidos a Manuel de Jesus 

< Pereira, Pailo, X 

Empregado 
Oferece-se rapaz de 13 anos, de 
naturalidade brazileira, com exa-
me de 2.° grau, para loja de fer-
ragens ou mercearia, nâo fazendo 
questão de ir para fóra. 

Informa-se na Casa Oirasol, 
rua da Republica, Figueira da 
Foz. __ 2 

ô íl nra A,una 

w u u x a d a Uni-
versidade explica todas as cadei-
ras do cur3o do Liccu até ao 5.° 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatório. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

F a t o s D E h 0 ! í m ' c o m -
k w pram-se, bom preço. 
Praça do Comercio, 36-1." X 

« K p c us&dos de diversos 
O y c £ > tamanhos, ven-

dem-se 5. Para tratar com o sar-
gento Gouveia de infanteria 35, 
em Santa Clara. X 

F a r m a c i a 
de fácil transporte, mas tendo 
logar na localidade que é muito 
populosa e comercial. 

Está como nova, é muito ele-
gante, sendo a mais apresentável 
da vila. 

Dirigir a Amadeu Lopes, Can 
tanfíede. 1 

G u a r d a - l i v r o s d
v r 

damente habilitado conhecendo 
escrituração Industrial e Agríco-
la, com bastante pratica de es»-
erituraçâò Comercial, oferece se. 
Carta a este jornal ao n.° 201. X 

G a a r d a 4 m o s £ : 
se para uma fabrica proximo de 
Coimbra, 

Dão se informações na rua 
Ferreira Borges, 122-1.°. 2 

X J n para arrendar no Picoto 
Í.Á.A B-rb.idos. um pri-
meiro andar e ayuas furtadas, 
dum prédio acabado de cons-
truir 

Ti-m 5 diví ões e as sguas 
furtadas tem retrete com auto-
clismo e agua na cosinha. Trata-
ie no mesmo prédio. I 

í o s 
o b i l l a d o r a , , 

M O E D A , 1 . ° 8 7 

LT T r r A a vendem-se os se-
I V I U S guintes: Dicio-

nário Teologico de Bergier, 8 
volumes; Instituições Cristãs, 10 
volumes; Teologia de Lieber-
mann, 5 volumes; Revista das 
Sciencias Eclesiásticas, 5 volu-
mes; Theorie du Code Penal — 
Chaureau et Helie, 3 volumes; 
B'le'im da Faculdade de Direito, 
1914 a 1923. 

Todos estes livros se encon-
tram em bom estado. 

Ofertas por carta a esta Re-
dacção a S. S. B. 

I Tí ( JLÍ.H 
SINGER p*ra 
costura, ven-

de-se em bom estado. 
Rua do Csbido, 20. X 

Í í TS fí f^E COSTU-
! U l i l A R A d e b n a 

marca, estado no^o, servindo 
também para bordar. 

V«índe se na rua Antero do 
Quental, 31. 3 

M p y Í Tl íí Precisa-se, de 15 
a 15 a n 0 S ( q u e 

saiba ler e escrever. 
Fernandes Thomas 8: Miran-

da, ru_a Direita. 10 1.°. X 

W rt n í af Q Cost ureiras e 
J j A U U l o l i d i aprendizas pre-
cisam-se. 

ínt rma; Ouimarães-Oirives' 
20 Arco d'Almedina- 22— Coim 
bra, J2 

íío dia 18 de Eo-
vembro p?las 15 horas em Ançã, 
SiTd vendido em príça uma por-
ção de rolos de cipreste e cedro 
a quem maior lanço oferecer 
convindo. Para informações, José 
Maria R. Carvalho. Ançã. 3 

n do Conser-
** vatorio en-

sina piano e musica, em sua casa, 
Avenida Dias da Silva, n." 58 
Santo Antonio dos Olivais, ou 
em casa cios alunos. 

Trata-se actualmente na rua 
do Visconde da Luz, 55 2.° an 
dar _X 

Precisa-se m" 
das, rua Ferreira Borges, 20. X 

Vende-se. Para tra-
tar, Largo da Feira. 

n.° 52^ 2 
ALEMÃO. Vende-

se um magnifico, ar-
mado em ferro e cordas cruza-
das. 

_ Nesta redação se diz. X 
e confeitei-
ro, precisa-

se, informa-se rua das Fatigas, 
n.° 4. X 

r o 

Vende se um e seis 
cadeiras, em pau 

preto. Odhabe. 144 A. X 
I n d e p e n d e n t e , 

preferindo-$e mo-
bilado, precisa se. 

Carta a esta radacçâo ás le-
tras J. P. S. X 

Qn <» grande. Alugasse 
U.CLX uU no Penedo da 

Saudade, Casa d»s Andorinhas, 
com ou sem mobília e com ou 
sem pensão. 

Serve para casal, duas senho-
ras ou cavalheiros. 2 

S a n t a 
C i a r a 

recebe comensais, fornece janta-
res, almoços e ceias. X 

(Êt\ o vais e Sousa 
Director da Clinica de partos da Facul' 

da te de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica S e r a l 

P utos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 te 5, Rua Ferrei-
ra Borges. Telefone n." 556. 

mm u i 
O Prior Mineira, de Cerna-

che, vende, em praça particular, 
em sua casa, nos di»s 6 e 7 do 
corrente me2, os prédios e casas 
que aqui anunciou e não ven-
deu. 

Vcade eoavlndo o preço, 

hmtal áe rasior tiragem 
es Coimbra * 

A S S I N A T U R A S 
S E M E S T R E . 1 0 $ 0 0 
T R I M E S T R E 5 $ 0 0 

Es trange iro ( i n o ) . . . . 3 5 1 0 8 
í f r i c a Orifcntaí ( < n o ) . . . 2 5 £ 0 0 
Africa 0c id?nts í ( : n o ) . . 2 8 A 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corno 10, cada linha.. S40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de '20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce m i s a importan-
cia de $.80 centavos. 

f.- brica caiÇA-dOí 
D I ! l > O S i T O n . ° 2 

Tl - li liEISlS 53 Ml - 33 

Apesar das obras em que an-
da o prédio para as suas novas 
instalações, previnem o publico, 
que na parte livre do mesmo 
prédio, continua a venda de cal-
çado para senhora, hernem e 
crcança, psra o que tem sempre 
grande sortido. 

É i M l í l i i - S i r i f i i l i i 
e r a ç a 8 ô e m o i o , 2 5 

J o ã o Q e t e o c o u p t 
Clinica Gera! e Vias Urinaria» 

Consultas das IS ás Ift —.—.— * -
para fazendas 
que dê boas 
referencias. 

Nesta reda* 
cção se dir. 

C o m p a n h i a ò e S e g u r o s 
Correspondente em Coimbra; 

tiormiíih Branco 
Largo de S. joâo, 20 

A u r e l i a n o V i e g a s 
VIAS URINARIAS : t 
: : SÍFILIS : : : í 
CLINICA OERAL : « 

^^ ŝ» 

CONSULTAS DAS 13 ÁS li 
R, VISCONDE DA t-UZ, 8â-t.» 

Tm bri no! 
Eip^c i í l co coí>tra a co^tif-ttl* 

che , b rocqu- t c e 
A1 venda em todas as farmadaí 

e drogarias 
Depositário em Coimbra: 

Joãoda Silva Trindade 
RUA PEDRO CARDOSO, 170 

Agente da Companhia de Se-
guros P R O S P E R I D A D E 

I 
B 
B 1 
\ 

u i p f i m 

fí^eias, 10 

\fiTCLICB-0 fiRTt m S 
VJMÍ.VV-CAS- 'CiC". c 

J às Psrd gâo M ãa L í 

4* S o f t * , 5i«l»®í 
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Esi sa hm 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Clotilde Liai Gonçalves. 
Antonio de Barros Taveira Júnior. 
A'manhã: 
O menino Diamantino, filho do nos-

so colega Hermano Ribeiro Arrobas. 
Artur Leite Braga. 
Na segunda-feira: 
Ocrmim Ferreira dos Santos. 

Partidas e chegadas 
Regressaram a Coimbra : 
A sr.a D. Boamorte Coelho e os srs. 

Fausto Gonçalves, Rafael Nobre Sobri-
nho e Antonio Soares da Costa. 

í i i te u 
Direito ao Riso, por Luís 

d'Oliveira Guimarães, edição 
da Coimbra-Editora. 

Registamos a recepção do 
livro do nosso querido camara-
da, Dr. Luís d'01iveira Guima-
rães, Direito ao Riso, saído das 
oficinas da Coimbra Editora, um 
trabalho de tipografia esplendi-
do que honra as oficinas daquele 
importante estabelecimento in-
dustrial. 

A crónica sairá no proximo 
numero, porque não poude sair 
por absoluta falta de espaço. 

m m n R R muninpRL 
Deliberações da Comissão 

Executiva da Camara Munici-
pal de Coimbra tomadas no 
dia 1 de Novembro de 1923. 

Resolveu mandar proceder a , 
uma vistoria a um prédio sito 
nas Escadas de S. Cristóvam, o j 
qual ameaça ruina. 

— Resolveu oficiar á Reparti-
ção dos Monumentos Nacionais 
para que mande proceder á ca 
nalisação das aguas dos telhados 
da igreja da Sé Velha nos ter-; 
mos das posturas municipais. 

— Exonerou, a seu pedido,! 
do cargo de Inspector de Incên-
dios, o cidadão José Simões Pais, 
devendo manter-se no seu lugar 
até á posse do novo Inspector. 

— Nomeou para exercer o 
cargo de Inspector dos incêndios, 
o capitão da Guarda Republica-
na, sr José d'Albuquerque. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construção e reparação 
de obras e para colocação de le-
treiros em estabelecimentos par-
ticulares. 

— Admitiu no Asilo de C^ 
e Aleijados de Celas o cidadão 
José Ramos, viuvo, de 74 anos, 
natural e residente nas Casas 
Novas, freguesia de S. Martinho 
do Bispo 

— Atestou ácerca do compor-
tamento moral e civil do cidadão 
Francisco Antonio Dinis, desta 
cidade. 

Ent re e s t u d a n t e s 
e a pol icia 

Na quinta feira um grupo de 
académicos, entre os quais se 
contavam alguns que tinham 
concluído a sua formatura, pre-
tendeu entrar no Teatro Avenida 
durante o espectáculo cinemato-
gráfico. 

Fizeram grande reboliço, sen-
do agredido o fiscal do Teatro. 
A policia interveio e contra um 
dos agentes foi arremessada uma 
garrafa que o não atingiu. 

A policia, que já tinha feito 
l uso dos terçados, fez dispersar 

os estudantes á pranchada, ge-
neralisando-se depois cá fora o 
conílito até em frente da 2.a 

esquadra, onde se diz que a 
policia cometeu excessos, agre-

| dindo pessoas que nada tinham 
com o caso. 

Anda bem nédio e gordinho, gra-
ças a Deus. 

O seu nome é vulgarissimo e é 
igual ao que tiveram dois grandes 
oradores com ccrôa aberta. O so-
brenome é quasi titulo nobiliárquico 
e o apelido é agua que corre mansa-
mente. 

GcjSta de teatro e para èle já tem 
revelado aptidão. 

Exerce funções dirigentes onde 
se lida com cifras e é preciso ir para 
poder receber as «massas». 

MASCARADO. 

Coimbra Comercial e Jn-
dustrial 

Coimbra continua a moder-
nizar os seus estabelecimentos. 
Agora foi a antiga Livraria Fran-
ça & Armênio, atualmente casa 
de vendas da Coimbra-Editora. 

Passou por uma transforma-
ção radical, tornando se agora 
num estabelecimento amplo pro-
prio do seu grande movimento. 

£ i g a dc Cducação pisica 
A Comissão organisadora de 

esta Liga, eleita em assembleia 
dos socios fundadores em 28 do 
mês findo, convida todos os in-
divíduos que se inscreveram 

I como tais a reunir no dia 4 do 
| corrente, ás 14 horas, para dis-
; cussão e aprovação dos Estatu-
I tos, na Séde da Associação Co-
1 mercial, gentilmente cedida para 
. tal fim. 

R o u b o i m p o r t a n t e 
Da residencia da sr.* D. Ma-

ria da Anunciação Castanheira 
de Frias, residente na rua S. Sal-
vador, foi praticado um impor-
tante roubo de jóias, que monta 
a mais de 10 contos, e do qual 
foi autora a sua criada, Maria do 
Ceu, natural de Soure, que con 
fessa o crime, dizendo que en-
tregou o produto do roubo a um 
indivíduo desconhecido que na-
morava ha pouco. 

BriBB 39 Hí S e l e s ! » 
"Benefi£8Ríla„ 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
Transporte 2 K $ 0 0 

Gerente da Mercantil 5S00 
Ginja Brandão, Limitada. . . . . 10S00 
Eduardo Gomes 5$00 
Francisco da Fonseca 5$00 

235SÕÕ 

B E M F E I T O R E S M E N S A I S 
Antonio Maria Sobral 5$00 

v?*! 

Faleceu o sr. Duarte de Car-
valho Batista, residente em Mon-
tes Claros. 
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Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

RftP<Df Z, EUG«NCtò, 
HIGIENE, ECONOMIA 

38 eôres 
Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
- : — talicas, etc., etc. —:— 

2 . X E U L l O 
cobre 20 a 25 metros 

quadrados 

h r l i costa I C . I T 
LISBOA: Rua das Pe-

dras Negras, 24 1.°. 
PORTO: Rua do Al-

mada, 30-1.°. 

4 Deposito em COIMBRA: 
R à r i a n o O . B i s a r -

r o ò a F o n s e c a 
R U A . V A N O G U E I R A 

Telef. 475 

< 
<< 

< 
• 
• 

<4 • 
< < 
< 
> 
• 
• 
< 
• 
• 
< 
• 
< 
< 

Pai-mâe 
De Budapest enviaram cá 

para Portugal o seguinte extra-
ordinário telegrama: 

«No hospital de Belgrado, 
um camponês casado ha um ano 
deu á luz dois gemeos." 

Semelhante noticia deve ter 
leito estremecer de pavor o sexo 
masculino, ao mesmo tempo que 
fará bater as mãos de contentes 
ás meninas candidatas ao nó 
conjugal. 

E então o tal camponês não 
fez a coisa por m e n o s . . . logo 
um par de meninos t 

Se pega a moda em Portugal, 
fti pai do Ceu o que por aí ha-
v e r á ! . . . * 

Quantos andarão com o ven-
tre volumoso assustados já com 
• tal telegrama. 

Sim, porque o caso não é 
pira meãos. 

C Â M B I O S 
l o s é Henriques Totía, L.a 

Sports 
Kes&ísções da A. F. C. 

Na ultima reunião conjunta do con-
1 selho técnico e direcção da A. F. C., foi 
I resolvido suspender o Ginásio Club Fi-
Lgueirense por uma época, por n i o ter 
^aceite as resoluções da Associação de , 

Foot-ball tomadas em consequência do ; 
conflito resultante da disputa do bronze j 
Humberto Mendes. ! 

O fundamento do castigo foi a indis- ! 
ciplina, má fé e deslealdade do mesmo -
club nessa questão que se arrasta já ha 
bastante tempo. 

Foi marcado o ultimo desafio do 
mesmo bronze, entre o Sporting e a 
Naval, da Figueira da Foz, para ámanhã, 
ás '2 horas, naquela cidade. O desafio 
será jogado em Coimbra á mesma hora, 
no campo dos Bentos, se o Ginásio Club 
Figueirense não ceder o campo da Mata. 

Foram nomeados arbitro e delegados 
ao mesmo desafio o juiz Luí> Lucas, do 
União, dr. David dos Santos e capitão 
Amâncio Velez, do conselho técnico. 

• • 

DR. DAVID DOS SAMTOS 
Foi nomeado membro do conselho 

técnico da A. F. C. o sr. dr. David dos 
Santos, espirito culto, distinto oficial do 
exercito e sportsman entusiasta e apai-
xonado. 

O sr. dr. David dos Santos reúne to-
das as cond'çoes para desempenhar im-
parcialmente o logar qae ocupa pelas 
suas magnificas qualidades. 

Montemôr-o• Velho (medida 14,63) 

Trigo 14$50 
Milho branco 13$50 

» amarelo 13$00 
Centeio . . . . . . 15$00 

i Cevada 6$00 
i Aveia 7$00 

Favas 12$00 
Grão de bico 20$00 
Chicharos 12$00 
Feijão môcho 29$00 

» branco 27S00 
» pateta 25$00 
» mistura 25$00 
» frade 17$00 

' Batata 10S50 
Tremoços ( 2 0 litros) . . . 12S00 

i Galinhas, cada 8$00 
Frangos 4$00 

. Patos 8$00 
, Ovos, o cento . . . . . 37$'J0 

j T A T A T A T A T A B 

LOTE RIA 
A 21 de Dezembro 

B ande Lalería do Natal 
P R E m i O S R A f l D E 

1 . 5 0 0 : 0 0 0 3 5 0 0 
PEDIDOS. A 

lã oniia Finto k Fi 
LARGO DAS AMEIAS 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

RETOMOU A SUA CLINICA 
DE DOENÇAS DAS SENHORAS 

Bom emprego de 
capital 

Trespassa-se um dos maiores 
cafés de Coimbra. 

Trata se na rua da Sofia, 15. 1 

4 
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M 
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Ssrmlharía Mscâníca g Civil 

«s o u t r o s 
^ « q a j i s l s r a í o s . 

Encarrega-se da 
& s o a Í a $ @ a a d e 
fábriess e 
m A q m m s s a í i B 

Filipe È Um g mu 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 
j® ® a •» » 

í CiC • " X^K» / 1 «ntrftift IMWSrmCENSB 
' AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

<mzi> . » 

Cotação oficiei 

8/ Londres chegue . 
8/ » 90 dias. 
s/ Paris . 
«/ Madrid 
%} Berlim 
s/ Arastardam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa 
$/ Italia 
8/ Bélgica 
8/ Suécia 
6/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
8/ Rio de Janei ro . . 
Ubra -ouro . , , . . 
P a r o P i j r t t i g u í i , . 

i( 

Gcmp. Venda 

2 3/i» 2 Vn 

1400 1430 
3150 3260 

23$00 24$00 
4320 4400 
1100 1150 
1180 1200 
6580 6620 

108100 UÚ$00 

Era uma vez uma cidade on-
de se andava sempre a falar em 
uma praça de toiros, sem que 
nunca houvesse quem se metes-
se nessa empresa. 

E vai então um dia uns pou-
eos de rapazes resolveram reali-
zar uma garraiada muito manho-
sa, numa praça ainda mais ma-
nhosa e com musica manhosís-
sima. • 

Os preços eram ainda supe-
riores a s Ucis toura ias qut; sã.) 
boas. 

Apesar do mau tempo, que 
nem deixou acabar a corrida, 
afluiu ali tanta geiJte que a t*l 
garraiada rendeu cerc;? de dez 
contos — dizem. 

E assim se deu uma lição aos 
capitalistas desí-;s cidade que não 
sabem nem querem empregar 
bem o seu dinheiro. \ 

E acabou-se a hiaíoiiâ. 

José das Sentenças, 

& a 

Gazeia de Coimbra 
E' positivamente um logar comum, o dizer-se, nestes 

tempos, que a Imprensa é uma força poderosa, uma enor-
me alavanca do progresso, etc., etc., e outras verdades 
bem dignas de Mr. La Place ir repetindo nos chás ele-
gantes. 

Mas repetindo o logar comum, o tal da alavanca, te-
mos de frisar que esta maquina simples é condicionada 
por um ponto de apoio... Ora, nós, neste capitulo, po-
demos afirmar que somos uma alavanca muito sui-ge-
neris: falta-nos, porque o repudiamos, o tal ponto de 
apoio... Ora o ponto de apoio da imprensa é regra ge-
ral a entidade financeira, o poderoso sindicato... O leitor 
sabe!... 

Pois muito bem!... Perdão, muito mal! Nós não 
contamos senão com os nossos assinantes e anunciantes 
para nos ajudarem nesta cruzada santa em prol de 
Coimbra. Não queremos mais ninguém, não precisa-
mos de mais ninguém ! j 

Mas o papel custa quasi cinco ent a vezes o que cus-1 
tava em 1914! Os tipografos, o tipo, as tintas... um 
pavor! 

E, note o leitor, a Gazeta custa 4$00 por trimestre, 
40 números, ou seja 100 reis cada!... E' caro? 

Um semanario de Coimbra custa 3$00 por trimzstre 
ou seja a mais de 200 reis por numero. 

Esta é a verdade! Ora nós não podemos continuar 
nesta ordem de ideias, fazendo um sacrifício enorme a 
pôr em circulação um jornal que custa mais do que o 
preço pelo qual o vendemos aos nossos assinantes. 

Bem contra nossa vontade vemo-nos obrigados a au-
mentar o preço da Gazeta. E mais um sacrifício que 
pedimos aos nossos leitores na certeza que não nos aban-
donarão. De resto ele é tão insignificante que quasi 
chega a ser ridículo. Um escudo por trimestre que si-
gnifica nos tempos correntes? Pouco mais édo que 50 

| reis dos antigos! 
Portanto a Gazeta de Coimbra passará a custar 5$00 

por trimestre. E que nos perdoem os nossos assinantes! 
— E' claro que o aumento é para todas as assinatu-

ras a vencer de 1 do corrente em deante. 

M a p a s de costura, bicioletes, motos, orasioíosies e acessórias 

Manuel Gomes de Carvallo 
Largo das Ameias, 9 e 10 II R. da Madalena, 36 a 40 

(Largo da Estação do Caminho de Ferro) 
Telefone n.° Telegramas: MAQUINA 

Compra, vende e troca, comissões, consignações e conta própria 
Maquinas de costura - Bicicletes - Motos - Maquinas de es-

crever - Gramofones, discos e agulhas - Representante 
da acreditada marca Edla para arquear caixões e far-
dos - Artigos de foot-ball • Óleos, correias, bastido- , 
res e tesouras para bordados - Pneus para bicicletes, 
motos e autos - Peças soltas para maquinas de costura; 
obteem-se seja para que autor fôr - Faroes, buzinas, etc. 

Reparações em bicicletes, maquinas de costura e gramofones. 
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j3-se, tom pratica de Contas Cor-
rentes e escrita á maquina. 

Praça do Comercio, X 

Pátio da Inquisição, 25 
Abria a matricula de alunos 
nesta ãniigã C:.-sa de ensino. 
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^ G j j f t arrenia^se no Beco das 
' L?pas Celas com 
ou sem quintal. I 

Para tratar na rua das Co-1 
vas, ' 
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